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i.'.i• ni-vn-:, Bubscriptor da3 Trayt. <f: 
'/'<! iix, já trai;t)U, cm sua sucção, iien-
ta follia, com .muito apuro do lin-
• uagem o agudesa de observação, 
quites os limitei? quo ao estrangeiro 
não i dado ultrapassar falando ou 
criticando coisan c homens indígenas. 

Mais vasta é a autoridado quecabt 
aos autochtoncB para dizerem do seu 
meio, das tuas int>tituiçõei>, das suas 
filorins, das suas misérias e dos seus 
defeitos : com a mesma autoridade 
com que lhes ó pormitl ido amesqui-
uhar suas grau dosas também podem 
i .. r iis nuvens as suas misérias «• 
• .! d-cs como virtudes o heróis-
1-103, 

. tido Ibes /• permittido, m e s m o fal-
• . r a verdade, de envolta com os 
M i.iimentos que os agitam, na occa-
si. u, lalaudo de si e dos teus. 

Pura o nacional não lia grande 
!;. mons, nem grandes vclhacos : ) ara 
(i : i.-ar o topete diiquellcs ha sempre 
alguém que faça do escravo romano, 
no'íiipanl.ando o tr iumplio de Ce.-:'!: 
1 o.\ estes, também ha sempre u'g-.om 
u. .i velhaco, mais sevandija ou mais 
v- .:•! que llie faça a ihfei-a. que o 
gio/itiquo e quo o considero mais 
t !.. ainda do quo um S. Frai c c 

A-.-is. 
Com esta latitude dada á li'1 i la 

i!o de criticar, jiil|-rr.r, louvar o de.---
i i:ipor, pódo Fialho do A lmeida 
i: -r a pByeliologia d " Eça de Qlieir >/, 
I cbologia aliás esoripta com era;;-
, di inIiiii ,o rancoroso que tudo 
i: ou ao mestre, que procurou anni-
i •in.ir o si u grande acervo iiilelle-
' d, ir.i-tur.tndo n o m e « m o conccil • 
;. I.elle-as e os defeitos da sua grnn-
i:e . ••rii, as rutilantes vestes e os an-
ir.i s, com que a cobriu o primor o 
• cultor da forma, que propoz ! -

servas, que poucos logravam conhe-
cer lhe a psychologia. 

t jue admiravel [ inlor fo i Rça tra-
çando o retrato vero o fidedigno do 
grande homem, do notável estadista I 

Como elle o filv.i pacientemente, 
precisamente, dotulhacíamento, desde 
o seu mais int imo ruminar d « idéas, 
at • ao gesto largo c niageutoso com 
que acompanhava a pbraso apache-
cada, desde u inopia do pensamento, 
até o verbo sonoro u campanudo I 

Com (pie f í l i c idade seguiu elln o 
nascer daquulle pyramidal talento, 
daquello i i i imenso talento, que se 
alastra por toda a academia, cuja 
admiração cconimuiiica-se, como to-
dos os ' movimentos religiosos, das 
multidões impressionáveis ás classes 
reacoionarias, dos rapazes aos lentes», 
o que leva todos a af í i raiarem aipii, 
ali, altim, que Ua inai lo talento cm | 
Pacheco I 

E este talento, talento immeuso, 
cuja fama lembrou ao conselheiro 
Acencio fazer esculpir uma figura so-
bre o seu lumulo, do J'o. iuyttl clio-
1'n.n'i o deiii i, cuja morte fo i tão vas-
ta o amargamente enrpida, esto ta-
lento estu; 'lido não deu de si nem 
obras, nem fundações, nem livros, 
In ;.i idi'-as, nem nenhum aceressimo 
na eivili-:.-.ã;> da sua terra. 

1'aohcc i f o i o homem da ísorte: a 
natureza dera-lhe a «testa e. canteada, c iR./e 

larga c btstrosa, rtraz da qual ee 
olhava Deus dispondo > e logo os que 
a contemplavam como se oiha pir.i 
o Céo, e xc l amavam: t l lasta v r 
aquella testa I • 

1'acheco poucas phrases proferiu, 
inas essas bastaiani para auxiliar-lhe 
a so l to ; quando ou;ros f.i/.iam berrei-
ro, elle fincava o dedo no ar c 
fazia luz ! 

Quando outro- f davam cm liber-
dade, oi Io roeolhia-so sobre m mesmo, 
ensi I CMH.I va-se,como diz Jo.;0 (,'re- po, 
e fazia a sua alliunça com a liber-
dade, uma dovendo coexistir com a 
outra. • 

Admirave l 1'achteo, r.doiavel I'a-

dade c justiça que, ainda a^ora, tantos 
aiuios decorrido», se recorda o seu perfi ' 
Bymj atliico, num resplendor suave de 
luz c de saadade.» 

Leiam attentamente o telegramma 
abaixo, que vau iuserto com todas as 
letras, e reflictam a serio sobre ÜS 
reaes vantag^eus d;i advocacia adminis-
trativa nesta subliuu' e divina Republi-
ca: 

«cuKiTvnA, 9.— O Diário ila Tarde 

publica na integra o testamento d© dr. 
iceiite Macliado, causando grande sen-

sação a noticia de que a fortuna, do fi-
nado 6 avaliada cm 1.500 contos de 
réis. EJsse facto tem sido motivo de gc-
raes comtuentarios, por ser de todos 
sabido que o dr. Vicente Machado 
quando, ha três annos, assumiu o go-
verno do Estado, era possuidor de mais 
que modesto haver.» 

O » cominentarios, desta vez, ficam a 
juizo dos leitores. 

checo, cuja descendeu c'a é infi-
nita 

Quem, r«cord:nulo-se rio PÍICIHV< 
<!»• iv.-i, í r lo oncor.tr--irá mu', oa outr< 
Pi 10cos :>' jtovehuni'j-so c uiino.-eo, 

;•'•! a t.K. 1. ve.ut-ntc c tão dinj.lipn.i, j ^ <'•'! ;..•!:. das rua*, na tribuna, nu | r< 

tiuo não encobrieso o bri lho aa ver- imprensa, era toda a parte, emhu 
cllí* guinda it> nas a. n • da !;i 

W 

Uni collüg"a vespertino noticiou hon-
rem que, ua próxima reunião do Con-
gresso, vae s :r restaurado o car^o de 

policia, cuja suppressão trou-
xe excesso de trabalho ao secretario da 
Justiça c Segurança Publica e, o que 
<5 peior, estabeleceu c o n f u s o nos innu-
meros serviços de uma tal pasta. 

Não stippunlia que tão cedo tivésse-
mos o reconliccimento de umas tantas 
verdades que, relativamente á policia 
de carreira, tem sustentado esta folha 
c quo tão cedo se convcncesse o gover-
no de qn a reforma ou rcorganisaçâo 
feita no serviço policial não valia dois 
caracócs. 

N ã o foi por ignoraticia que o gover-
no fez esse d< rviço, pois o simples 
bom senso estava a demonstrar que a 
reforma supprimiudo o lo^ar de chefe 
de policia, exclusivamente dedicado á > 
importantii: .im -.s fun ';'•• •> que lhe ca-
bom, era uma reforma j)ara ser lo;;<> 

for.nada, sob pr-.-ia de ^rave.i prejui-
r.i a sociedade. 

autorisada opinifl 
ra o que todos í 
repet ir . . . 

X t o d a c t o r > a o c r a t a r l o - > A n U K r S o T . m ^ f , 

Eonllrma e corrobo-
> catamos fartos dc 

* 
m r > 

mas. fira-e r.o a n 

E. ' i is í "c i i i ic « 

dii tarde, nu ípe-

TTma vez por outm : 
— l i o Kudffe ?. -
—Ku^Iiwlo seiu^ 

posto. 
% 

H o j e , ú 1 liOi'; 
croturia da l ucTMudo do D i re i to , 
o d irector dr. ' \ iecnte M a m c d e 
çonccdoni o ;• !' do hacliarol" fcin 
scicncias juriduat; o Bocictoa aos bo-
gu intes u lumnos quo tcrminarai i i o 
beu curso nu | i r écu to época : dr. 
l l o r a e i o de A l Á v i d a Rodr i g t i o " , 
Tuucrcdo Loito <io A m a r a l Cout i -
nl io, Castor í í o^he i r a Cobra, .tos 5 

GodoCredo do Moura Range l , A l -
f r e d o Monte i ro Carva lho e S i l va , 
José P i n t o do 'üpura, João E v a n 
gel ista Du!iiii.;;iiiii d o iDou/.n o Lon i 
tíalvino dc Mei io , 

" t * 
O sr. J o a q u i m X a u r i n , a p e d i d o , 

exoti1 rou-so do ( í i r g o do proposto 
d o corrotor l l e i l n q u e Mi-saai. 

n l i ia 

Consta que aí i t a d o s capitalistua 
tratam de oi .,anij 
ini [ )o !tunl- j comj 
vilcj^io para a o. 
dc made i ra o < /. 
Brasi l , para ox'L,<.: 
na fa ln icavão d 
l i i i í torea. 

a r & 3 . a t a r l o s . — ^ " l a s - s i ç j a i C i o 

^ i i r - ^ o o J i c l " i c e j . - - o s a & j o x e a o r u p u l O B , 
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I s a i T - c l o c i o p e r i t o c S . © . 3 © a 3 a . r > c i i t , E 3 i C l . o v : — o 

r © v ó - v © i " c o m q . n © e s o « s u l c i a o u " o 11 . 

J o S l o W & i c r & X r z * , n f i o Cd . 

t o " i i ü c ' o t S . o i s K i e í . o a — J k . m c o c . o l a » 

c . 

- w O 

sj^ezii I ü O i i jET-rs.rú. 

s e e r a c i o p o r l t o . — " O " ! a a . ^ C E í i r t B ü m e s t r 

t j j s r j , i ' . . . ' c . " I ' . r Ü i o c i o d o p o r m o n t o c i o c c 

2 3 o ' í . r J - : i a . i ? i 3 . o J & . T . & J s i & t X i C í s r l - x i o d o O I v e l r ^ L / l . 

o s : » . " ' . / j t . u . r E ü j c i o c o : u . í r a e s C a i * -

£ J o t s u c ; i f c a a l l s i i i a a i • j 

a v u l i ; e t e v . 

Cruel, cotii',11.111: < n i i g uov. i , 
é a observará > tpiu t.-1110,1 í c i t > 110 

Pur iz , u m a . decorrer dc j t c pro^- d o : — a mura-

« L » 1 

o obter jjrii | m a a vencer , oa cs-rupulos que 
iragão dc pi lotai d e m o r a m a p im i r f i o ;os dol inquen-
iload um todo o j tos r esumem so a i to : tratar-so do 

pessoas ([uo a f o r tuna , o d inhe iro , 
só o d inhe i ro eo l loc u ctu doitai 

11O O 
pape i 

e m p r e g o 
0 outro . : 

K";.r - a 
I nocturna 

hoje f pa ra o Hio, polo 

que». 
Ho so tralasso do quem t om mé-

ritos, dc f i lhos d o povo , do homeu- , 
l lõ , 1 r,, .1 ,1, emli iu, cheios do v irtudes, do 1'.-a commisiito ao Cluo tle; ... . . , . , ' 

, ... mi l ia coiiHtuuida polo lal ior ciuoti-
hngciili:i;'ia, c o m o j - a doa 1 lustro11 , 

h . . , - , , , d i auo ,—Doua sabe com que sacri-
engenheiro» d i ^LCrocka t t de Sa ' fl0j0S__t a h l o u t ã o n à o h a v i a d u v i d a 
Miguel Golvâo os jC l mente Gomes , a l guma, tudo es tava p rovado , po r 
quo, a pedido dajEjb.ii ; , . ; : . :^ Xoru ' . .• quo u rdSpcitabi i idade, a i a t i . v i o 
do I'. -il,\t'io e'jpr.niii. r u:l ti'«.>a 
cr- cutado: utí I. ,0 na iiul a de 

quo est.Xo HL 
ÍTn 

j • 
i iiii:iu!ii< 
quo ou 

rnens 
prolY 

i\v 
U!>t« 

ti and .! 
iiiuslra 

ida pruil :::iram 
eivarem fama, 
• lan 11 diariam.' 

n ; nullid ido intellectu 
• >s .-;eiis coülieeimonlos, t 
meia de btia orientação ? 
G.;. ..1 ao L W . • ' V.i i1. 

' du/.:::. l i i-ó ap| íicar <7 •• 

talen L' • i 
idaB, ínm 
ou <p'e, 

a.ni.', que devo estar t«.>mpre ir.ia. jc« iu« i c i l - gu i i iia iu n.tsn^ ̂  
Xem tanto ao mar, d inamo ii-ia a : n;|nita.i.»«, appia :di ! ..«, ti 1-..-3 

Fialho de Almeida, quando dei-iam:.- j } 
va abuabi l i s envenenada sobre •• ca- ' 
daver ainda ipionte do grande e fi 
t- jadu romancista. 

Xem tanto ri torra, também diria-
niuj a Lagreeca quando, na defesa d i 
seu homem e do seu mestre, ap 
tardios i inco annos, se propoz res 
poiii or A j a esquecida a^^resH 1 rum 
msult i-í o desaforos, e com o t-l-,.-»>J l i du/.-; . I- só ap| . -ar • ••••tio. 
i.. i 'iial, a que só fazem ju- : l i . 
ipa- c h i a r a m a tocar a meta da per- ' - « w » - - • 
íei',ào. 

delli 
i a pn \ • 
do va-: . 
extra v. 

I l \ i : aiuat- ,;:. 
t no o cr âo pia 

I disposto a etuisi. 
• j r n ã o <i'.:0. 

Bem a iailo s, 
! '! 1 ] »1 *-t.l t* SC t 
I tanratKlo 

J 111111 (' 1.!- O VCS!" 

, O Co::- IV .SO Ç 

mão c dar o d 

jaliiD 11 do c r imo é utn pr i v i l e ;io czclnsiv- ; 

Máüt. dos que, mui tas vezes, só pe lo 1 ri 
lo accusailo. j me «onacgt iem impór-se . 

Pura c5te 11a io:. d, p .ra aqueüa 
ipor tu^uez , espanhol , i tal iano o . 

, . • , . , russo, uue labul.t, suar saneui-, 
Companhia aguarda o resultado p e l o g u l Q p e l a c h u W t p a r a m a n t e r 

i t eno desc(i,coinmi - io para, ou . 0 aoeóro du própr ia esposa, o dar 

. qtie 9. eme 1 
• • • obra ai -o 
•1 • rliefi- ilt 

la fu -
da, re 
potici: 

| urossi 
do imv aieii.ão p i lo chefe Ua lisc 
•a, i>, dr. Cl •<!•>!:'íro Pereira. 

A 
do rc 

1, gir contra a Companhia Constructoia, ' a 5 a K ) ou U "f i lhos uma educa-
!<;n, de accordo coiu aa clausula3 de | çQo esmerada , do m o d o a vel os to-

I 
eu contrato, rep í/ontar ao governo ! dos querido.-:, bonitos, lindo-i pelo 

» * 

l 'm como inimigo, off icial do mea-
tiM u.licio, outro como admirador Ia 
ln.tieo, sahiram muito além da orbi-
tra traçada ao critico consciencioao, 
• • propõo a arrancar do assuin-
] t'i a impressão verdadeira do seu nu • 
.'1 cimento. 

Arnb"s ultrapassaram o jn.sh: mi-
li-:, onde teriam eni i ntrado o julga-
im nto recto e verdadeir i, da fecunda 
... ,i'.a.idade du ( seriptor iqiplaiulidn, 
: , 1 ol ira não é isenta de lacunas e 
1 <!i ;'.-itos, mas cujos merit 

rv.il a ão, durante muitos 
11 ' jóia de puríssima gemuia, nu 
11 da vida intcllcctual de todos o-

I x• s onde so falar a formosa c rica 
igctii portuguesa. 

Não nos propomos fazer a critica 
c! 1 opulento tnesoiro que nos legou 

J c : E n i C o c l l ' ov d ' . : ^"ri-E-ir-. 
«•H:t:n .;.«» IIKXTI TA 

'w " Trabalha em pio.itay'fiB i -

J.'- 6 tem;, 
! liradanieiite 
ja p.jiiir j.c 
1 por 'pie lia ( 
to.i t 

« -a',:li, te 
S. l!,,ut<i 11, 

ren. ile 
:n. uk-.i, 

si.a tauulia, rua 
•IV o :Í -

J r a ç a s r o ç a s 

í*ESí.t 1* 

Apoiuiiiio i/i iohti/i o que a jai escrevi 
>m ri l içao a.o attiabiliario c prepoíeu. 

COll- 1 te juiz. de direito da comarca de Ribei-
unnc.s, j diyua dc melhor sorte, rc-

j cebi as seguintes linhas: 
j t.O Cohitwrcio th- São 1'anlo que, com 
| brilhantismo, tom pugnado pelos lc^iti-

itos do po\ o conspurcado por 

ocaudo-;» fór.i da politicagem e dan-
1 comoprcm : . aa policia dc carreir* 
que delle itiula ».iít,nó s>e mostrai 

) do e i «;rar-sc de.su... om-
C(írto-> problemas que csíüo 

.solução c que só não a tem, 
i certos preconceito.i e uns tan-
hos (pie peiam os surtos e a 

roalisaçio de id«5as, que já fizeram seu 
oyro triumphando em todos òs espí-
ritos, 

Que o gove rno não se arrependa do 
bom pensamento que tem e da excc!. 
lente reso-ução c i que c..tá, 

| Faz-se preciso, entretanto,que n&o re. 
! cilc deautc de jjequenas núyas e 
me por completo a tal policia de ca. 
reira, que c jmo está desram ira<l<i ufí 
vale sequer os dinheiros que consom 
do Thcsoiro. 

I contra o fiscal drf l^lodomiro, a q u é m , ftsseio du ves tuár io o pe los dot 8 de 
l ê de juátic.i di/er, nenhuma culp.. ! espirito, onv juunto elle?, 03 puen, 
| « abe, i)or.,ue, d .̂ dü que começaram | u u d a m a l a^utar pura obter o 

O- trabalhos sdÉTÒde examinal-o« ( \ m o \ n f t ? Í M 0 8 8 a 

1 oração, mio « x i s t o osso oeertipiil . 

ide quo começaram 
8 ^ ' p ò d e oxaminál-os 

' pjfcsoa' 11 " 'a 1.4,: i-.i/. t » ' d n ido 
innis dna -, poréii . em companhia do 
CKtiíC. sr. ministro, por occasiâo das 

j duas inaugurações: cm 11I0G, dos 
trabalhos, o em !--Eternbro do auno 

j passado lo trate,. do.> c. m prim- iro 
j l.ilomeíros. 

I'or aílazeres inherentea a sua 
| profissão nesta capital e como lente 
j du Escola l 'o lyte iinica, o dr. Clodo-
; miro não pôde ausentar-se da capital 
' por nial de 2-1 I oras, sem li- ii',u;e 

Ktul iora es te jam a ; var quo ellcs, 
— v e r d a d e i r o s lieríjos—-fcão maio di-
K.iob doB loiros da Republ i ca , a 
quem d.to so ldados dedicados, 
m a i s d i g n o s d a pro tccção da Justiça, 
a quem d j o e le i tos du t j r op r i » i s 
forço, dos applausos da l iberdade, 
a quem dão p rovados uposto!' e, 
do que esse.-, f e l i zes du v ida ! 

Não, esses litróerf a n o n j m o e , 
mar tyres da bondado do p rópr i o 
sent imento d ign i f i cado , 

j roito a nada d i s s o , — p o r q u e isso,— 
refoi- ! a.- im j-i til'f a m ne.i poder examinar qu,-; Csi arueo I é p r i v i l e g i o des <<ran 

llicis (lil'1 
quem de •r o . .1 l;i:i 

I-.-I de Queirós: para tanto nos íaita t.c uiu—foi iv.-etii 
' iilio o arte, e neui nos sobra i, i i » r c t . > com 

i para empresa de tanto alento. iiui j, , j t. . q n — 
• :•».• nos fosse permitt ido qtv-rer <•' %,..,.- . .. 

] ' er •liz'-r do illustro portttguez im-
! lalmente, do valor da sua obra, 

• 'mande a dos defeitos que, como 
. . is pequeninas, surgem junto aos 

:..ii-ire» e bellesas que fulgi-m In-
11.1. -.iiaento pur todas as pa^Mias dos 

livros, seria | rlmeira dif l icti lda i< 
vi.-:.-er decidir qual di llc . (ntre u 
• i sa ha^agem litcraria, leva vau-

a tmles os outros, qr.al a s:ia 
i prima, tai s ao diTUcuI 'ades oue 
• ileUiam, a quem tiver de <• • -o-

II,' com pulso f irme e animo te-

Ju.-ta ríi..ã 
•se . > em 1 
/.«!', .,. . n: 
ma^int: .t-lo 
moritiiur c'c 
tem fc :to 

11.1 SOCÍ 'il.: !e 
» 111.1 ii,i'j£, doai 
' L Ottar: >i rlf-sili 
• cr:-'iiq.larc 
jiara Í4so : ti.it. 

rti--•, d-j illu 
1 ti cuuuj o í-, i 
. io, raac ::•') 

,1c Kl 

A tra^ 
fará. 

Ki u m 
loic-i jiai. 

w 
(te inirti virá (juem bom 

• k-

' O Ij' 
! que o r> i. 
; Ks-.e funccton.; 
í itir a cxonci*.ii,.i'. 
pilo 1 
b jtic: 
metli 

,'!;].•'i cjiie vem a talhe 
liem frisar ti ener^iu (t(, 

ii'-,j*.or i;e-:.l do eu ino pttbli-
,io (;u( parece, 6 mai.i rculi t.L 

os trabalhos de todrs a- listradas d e ' 
I' erro de H. 1'au' i a seu cargo, o-
•ptacs distam ai:.uns mais 
kilonietros do dl Lancia da capital, e 
ajunte-se a tudo isso o trafego de 
mais do 4.0ü'i icilomctros de es. 
trada. 

K' , realmente, mui to trabalho e 
muita accumulaç.to de vencimentos 
para um só hon.<'tn. 

dcB cynicos, dos grandes banda-
lios, dos g randes criminoso.-!, que 

[orotill 

í que,depois , Bucrificitui tato ao apre-
' g oamento gu loao do intuitos que 
; não t i v e ram e não t'"m. 
I E ' o quo obr i ga ^nu i t a gou-
to hôa a mouf i r á p r o p n a c iiiscieu-
cia, a acobardar-3e, medrosa , no 
si lencio comp io ine t t odo r da própr ia 
conducta. 

T u d o isto (S triste, mas dolorosa c 
Os drs. I lerculano do Freitas, Au- j p ro fundamonto verdade i ro , - para 

i reliano dc Gusmfo o Azevedo Mar-1 , i o í l f , r i u . a n f ) S B 0 caracter, p a r i a 
acaba de con .. ' ' . ' " " j r •,1:l ^ ' " " f 1 ! M u " " ' ! ' inf.-Í icid..d« !as nossag inst i tuições 

, , ., , . Ide Kibeirao I n t " , c omidaram hon- , , , . , 
profe.-. ,ur R « l o l - | t e m 0 „ d r e > i,r. lente do E s t a d o . e ® , m o n u ^ l , " . B * ' * 

(lo i-rupo ...-colar de Ja-1 s e c t L . U r i o do inUuior para assi.tirem | Mas torna-so mister roag . r con-
por haver rs cpedn-ojro c ow -| A i, l im,n,r-ie.í,> do Gymuasio daqtiella t m esto catado do coisas, contra es-

se no dia 1. 
a inauguraçao 

, cidade, a reali 

l do intjrio 
Como liavc 

(k 
K .ii 

I 1-

l-> u i 1'anilo, o tremendo eriuie 
•er no lieljdomadario O Comh iU'. ' abril proximo. 

- o . . — -
Conferenciou 1. ontem 

presidente do E '.ido o 

iia. f pulilioa aaquella cidad 
f> substituto do -.r. Mario BulcSo tiS 

adiiiítle (jue o profe-.-orado di saluirtic 
uam fu 

paru 
esle o nosso f im, a tal 
ui.anuis : queremos tão 
Eea íeineinorar typos 

•viu, li ao (.' 
i.ao lios aliai 

mente de l . , a remi 
que elle cr, eu, dizemos mal, typo. 
(pie elln a[ anho'1 na sociedade c qtte 
perpelnou para sempre, porque são 
tvpos reaes e verdadeiro-, que, com 
muita juste a e felicidade de obser 
v,i; e, elle lixou nas pagina- dos ee;ts 
, ivie- encantadores. 

por 

.Vquello eensi.ll.eiro Accaeio, 
t i Condido liai, suas roda: 

t: . !•: iv.a deu-lhe o braço e, 
1 • ( caminho e ceremonioio, trou 
*• 1 cá para fi'.ra, banhou-o na luz 

f a n d o publico, deu-lho foros de 
i ' i l ilidade e pepuiarisou (i, fazendo 
n .' i- ,-e fielmente repetid; cm tantos 

eeu íiieiros Aocacios, que cm 
>' .n.i - influi to sc agitavam o viviam 
il 'iccldos, por falta de quem 
íl,' i fixa « o typo c lhes denomi 
1 -e a espécie. 

Iiepois do Kça. o conselheiro Acca 
e o ficou conhecido, recebeu applau 
•os, penetrou em todo* os circulo-, 
f -e professor, político, padre, mili-
tar, e-tndante, homem de negocios, 
banqueiro, jornalista, exerceu, e.nfini, 
todas as profissões que lhe aprotm 
e at' mais se nccentnou como burguez 
a[.ata(ado v ivendo das suas renda.-", 
inflado do seu dinheiro, nietfendo-se 
a aeb(> em a-suinptos dos quaes não 
pe-ca patavma. 

' " i d e , porém, Eça «e excedeu a pi 
Mesmo foi na descoberta do celebre 
è celebrizado Pacheco, o egregio se-
•bor tão mestre em disfarces e re-

petiaaiuentu no jornalismo ; não tolera 
(pio o MIi- .ino po.-MÍa indciiendencla pa-
ra em pubii -o e*t»rnar a tua opiniã" 
Kobre assuinpt'..-, alheios ã pedaffO"ia ; 
não consente (jue tenha liberdade de ac-
ção jjara discutir com altivez c hombri-
dade que-.tues (|ue interessam á ordem 
soeial ou política. 

A exoneração do Noronha, ao (p o 
estou Informado, foi impenta entretanto 
por se haver negado o referido profes. 

promotor, escrivSo, ofHclaea de jm-1 »or a redlçir o Jornal da Cauiara, « a 
etc. ! suspt-jr'. r o funccionarmcnto de uniaes-

Ningu.-m mai- demanda por que a ju j- j cola tiocturna, gratuita, com frcqueiicia 
ti,a caríssima, in.-ei-'a d coaiooandar dc de cerca de oitenta alumrios !.., 
•artaru a — t-, um e-pcctro fjuc afugen- | O sr. Guatuvo de Godoy, secretario do 
ta todos ,u ;1I. ,;ite pritcn-l: m reiute- ' Interior, que a»sigriou o acto de exoiic-
urar seus direito violado,. j ração do sr. Kodolpho Noronlia terá co 

l" rKe que uma providencia qualquer | nhccimcnto pleno do» motivos que de. 
seja dada, tanto n: 1Í3 quando s i os mui- terminaram a i formação do sr. inape 
'/• s •!o p i l h e ii's:iOj poucos que doaram ctor geral do ensino publico? 
a espinha dor^ al conseguem a ;u:i!o que K ' o que convém averiguar para que, 
outro-, com o direito,não o p o j in fazer, ainda em tempo seja reparada a injustiça 

Perseguir seus ad .crsarioa político», commettida com aquelle professor, 
demorar causas dos que lhes »ão des-
affectos, ê a divisa, o fim, o escopo do 
juiz de Ribeirão Prelo, desse magistra-
do que, menosprezando a toga qu- ves- O vovó da Imprensa paulista, o or-
te, só procura perseguir os que ousam ' gam official do partido republicano do 
reclamar dos poderes competentes aquil- j Estado, noticiando, em sua edição de 0 
lo que a lei lhes assegura. | d o corrente^ um assassinato havido na 

Com justa razão, hoje mais do que Franca, rema 
nunca, a sociedade de Ribeirão Preto «a policia, como sempre, abriu inqne 

em qui-
-iva demora de um lado, até 
U- ipachos i i i t -a- ioeutor ioum ! 

dois, t i t - üiiiios, e de outro a cobrança í 
indevida de custas, não havendo inveu- ! 
tarie, por tiiunor que seja, até valor de 
1:000501,.), em que, , ,r ficção, não \á o 
juiz acompanhado do pessoal do fòro 

Kscn vo por Jlci-ão, por que o juiz nun-
ca vae &S> diligenciai que são feitas cm 
cartório, dando como presentes todo-, i 
juiz, 
tlça, 

l e Godoy, secret rio di 
pachando vários pa j 
ã sua pasta. 

w i - -
O tenente Artl ur de I'aula Ferrei 

ra foi hontem, i.m nome do sr. ore-

cie ta d i i p r m o n t o eubserv iencia iv s 
: ricos o poderosos, e ntra iste tudo 
' quo so pode d e n o m i n a r — a b a s t a r -

com o sr. , ( l amento do caracter . 
dr. < 'U.-tav i • ' {\ . l nos consc icncia do t lar cum. 

Intorior, des- , , , 
p n n d o 11111 sae rado dover do jorna-is retereu iC- . . . . " . 

; lista, in ic iando, c o m ( to inquori-
j to do caso da r im Maranhão , uma 
campanha do s a w a n i c n f o moral . 

# 

foi hontem, cm nome do sr. ore-1 Pessoal monte, l u n noa interessa 
aidento do Estado, apresentar pesa-! nenhum doa pi-r-oi .n. ons envo l v i -
incs ao dr. Ciiieinato Braga, uepuia | des no tonobrorn in\sl rio, onde 
do federal, pelo fallecimunto de sua nós porccbeino.H n t i i i tumanhada o 
exma. irmã, d. l icnriqueta Braga Cu | confusa urdiduru d u m cr ime, c a 
" ' I U - pol icia, mont indo ao c u m p r i m e n t o 

integral da BIW funeção, insisto o 
te ima cm ver u m suicídio. 

N ã o no.) a te r ram as tradições do 
f. rocidado do commcnd i i do r Cin-
dia, não nos c i m m o v c m as lagri-
mas hvpocriti iB do d. 1'rancisea 
Kerreini , não nos impre-Fionnm 
a3 fan fa r rouadus quixotescas de 
sr. V í r g i l i o < a lua i . Comprohcn-
de se, t ambém, (|'io nos doix m 
fr ios o ind i í f i r -nt .i f edas tor> 
pes insinuações do uns indiv íduos, 
quo a incapac idade mora l dc ga-

O sr. barão de K i o Branco c.ini ' 
municou, por to legrnmma, ao dr. 
Jo rge T ih i r i çá , presidonte do Esta-
do, que o general Júl io Roca não 
ao demorará ne ta cnjiitnl ma i s dc 
u m dia. 

O p r o g r a m m a das fe.--tas p r o j e -
ctadas ao i l lustre v is i tante será, 
pois, restr ingido, m a s a l iomen:i-
g e m que scrit prestada ao ho -p ' de 
a m i g o será bast.mto s ign i f i cat iva ( 
s incera. 

" 1 nhar a v ida p lo es io rço c mer -
D i z o Diário Fo;,itl<tr ser p r o v a c imento própr ios obr i ga u uma su-

ve l que, na p r ó x i m a sessão oo C o n - ' baltcrnisação dc opiniões e con-
gresso d o Estado, s e j a apresentado I 3 ck-i ie ia aos interesses inconfosa.i-
um j i ro jecto restabe lecendo o ca r go V ( . j s 0 n o ^ inst im tos perversos de 
de che fo do fiolieiu, ext ineto pe la q U e m lhes mata n f ome . 
u l t ima o r gan i saç í o d o serv iço po- j ( J I K S t 0 c a , 0 da rua Mara-
l ic.al por estar o g o v e r n o conven- ' n f ) 3 r , v o l t o o f o i „ t a ( i a u , a . 

nata a noticia dizendo q , l e , i « . l o ' la ba lburdm proven ien te d a ' ) l i t i ( l u d o f l a p o l i c i a n o desempe-
como sempre, abriu inqne- " f 8 / 1 0 8 3 P ^ 1 3 " ' nho do não o a( larar, e íl covard ia 

rende um preito dc homenagem ao illus- j rito.» B e m d./.amOB BÓs que moia ce- d l l ( . 3 0 | K )dihIi i concorrer 
' 0 correio o u r n a i s t a r , ' , 3> voltaria aoS 1 ' ' tre deputado dr. Aareliano de Gusmão, 

ex-juiz de direito desta infeliz comarca, 
y u e r isto dizer que, até para 

Paulintano, orgam official, etc., a cele- seus eixos... 

porque nunca foi vingativo, jamais dei- ( bre policia dc carreira, organizada pelo 
xou exgottar o praso legal para despa-
chos e sentenças. An suas decisões ti-
veram sempre um ca nho de imparciali-

i para o seu esc larec imento o se es-
qu iv in a assumir a re ponsabi-

ioíJ 'u.u a tua, ciuclle Es' 1 

O sr. ma jo r Ismael do I ^ e o fo i I i < I a ' , c * l f> c u m p r i m e n t o ,1( sse ele-
' " " " montar prece i to d " moral . 

O que no caso da rua Maranhão 
nos obr i gou a t omar esta aUitudc, 

»r. dr. W. de Soasa, não merece, nem | convidado peío governa " d o Paraná mentar preceito d " sã moral , 
inspira conii.->n.;.,. j , a r a comniandar a força polieul da- O que no caso da rua Maranhão 

Ainda bem - - - — ' *- . » - . . . . . 

A 

J L 

quo, c o m desvan- t imenlo o con-
fossamos, t e m a seu f a v o r a op i -
n i ão publ ica , do dsnunciadores , f o i 
a l onga e c o m p l e x a aeri do c l r -
cumst. inc ias por nós » (poetas c q u e 
nos l e va ram a accei tar c o m o ún i ca 
exp l i cação d o caso a prat ica de u m 
bárbaro assaís inato . 

Oxa lá quo todas as p rovas q u e 
c o i b i m o s , t o l o s os indícios que 
co l l i g imos , todos os antecodontes 
moraes doa p e r s o i i a c n s da tra .,o-
iiia da rua Maranhão foasrm os 
e l ementos p ira a e laboração d u m 
romance sensacional . 

Oxa lá que tudo q u i consegu imos 
obter para or ientação da desen-
r.erta da v e rdade não passassf 
prodin to do ni . i t i imigin.íçi lo • 
c auda e exa l tada. 

P o r q u o o c r i me <5 tão barb.- r , 
f o i prat icado com tão gv.-t i lo ic-
quinto d e c rue ldade que , prova O 
el le, t r emos a dolorosa c- rteza e 
i j t ie a no-sa bur.:u.-. ia li t t ú 
mui to mais pôdro d< que eru 1 í. i t • 
. . - í r a r . 

f o r q u e , p ro 
s em um certo 
mo3 p.tra essa 

o 

v d o o 
terror 
classe 

soc iedade que, se « ' • 

(T ime, na- ( 
quo o lhate 

d i n ente da 
nuor.i dom -

nava [ i d o pr d i y i o e poder do s u 
o ir , vae do ho j e em diante esern-
v. . u.es prlci £.-,vor dos hwrror.do 
cr imes quo nlgtit.s des s us mem-
bros mais e m ev idenc ia s..o capa-
zes de prat icar, pa ra . e l iminar os 
obstáculos quo se o p p õ e m a rtuli-
aação dos seus sonhes do ambição 
o de g randoza . 

A noüüa att i tude, por 'm, começa 
a ser juat i f icada pelos resultados 
quo o n o v o inquér i to esta apuran-
do. Apesa r do r igoroso sigi lo cm 
quo cát.i sendo f e i to esso inquéri-
to, apesar do nadu transpirar do 
q u o se t om pasaado no pmto pol i* 
c iai da Conso lação , os laudos tios 
ires peri tos uo e x a m e da arraa, que 
a v iuva apresentou como «onde a 
tnecina c o m (pie bc mi/cíWoií o bou 
mar ido , e a p rova p rovada do cri-
m e da rua Maran l i .o. 

U m dos peritos, o sr. Lu i z .Scrii, 
depo is de ter e c< itado a conclu-
são do outro peri to, o ca| itao Mar-
tini Ciu/, de quo o r evó l ve r nfto 
de tonava ha mais de dois mezc-s, 
recuou, hesitante o indociso, decla-
rando não poder ( leterinii ar preci-
stiinonto a data da ul t ima detona-
ção da a rma. 

Os semi o lh s cdqu i r i r am uma 
acui lado not i ivc l , e de.-c ibr iram :ip. 
camara do de tonação um pequt no 
dejiotiito de sulit ie. 

D per i to deaemptitador, porém, 
não p ô d o encont ra r easo depos i to 
d o saí itre tão subti l e myster iosa é 
a hyji(it:iC-;e do s t i l cd io . E mais 
fe l i z do (p io o sr. I . Sarl i , o tercei-
ro perito, dr. Ernesto He inko , põ-
d o de t e rminar u época da u l t ima 
d e t o n a ç ã o : Im maiv il. dois m- •• 

que txse revólcer ii'io tl> 

Mas então, c o m (pie arnm se 
. 'uicidou João A d o l p h o Fe r r e i r aV 
C o m que intuito u v iuva do iuíeli/. 
ent regou á autor idade u m revó lver 
q u e não de tona ha mais d* dois 
me/.es '.J 

Estas perguntas s '• admi t :n | 
u m a única resposta : a /n fVei /,< • 

atira tlr r iic. 

Tratasse SJ d u m a D. -prot "g i i la 
da fortuna, e a [i d ie ia t-r .. lia mais 
t e m p o cun ipr id ) o se i (b ver, de-
mite da cer teza adqu i r i da d o re-
v ó l v e r apresentado pel i v i u v a não 
poder ser o m e s m o de quo se 
serv iu o supposto suicida. 

Mas a v i u v a d. í i a in i . a l er 
reira gonii do regal ias e imrai ini . 
d a d e s ; u própr ia polít ica intromet . 
t .u-s; j i n o c i s o d a riai Muranlu-o | 

if * f 

Recohêmoa a seguinte carta (lc 
pessoa quo nos mereço todo o con-
ce i to o para o co : . ' c i lo da mesma 
- o ic i tamos a pr- cios.i a f e n ç ã o d o 
r . dr. Ada lb e r t o < «areia da Luz , 

!.• p romotor publ ico , quo presido o 
r .ovo inquér i to sobro o cri ino da 
rua Maranhão . 

« Iilrr; >. sr. O l y m p i o de L ima . 
Saudações. C o m o advogado escou 

a c o m p a n h a n d o o ca3o ct le l ir i (ia 
rua Maranhão c t enho l ido diaria-
mente n&o só o t' nvm rri, c o m o 
os joruacâ da man l iã e os tees ves-

per i iuos do q u o sou « - - ' • 
Ua.rtu, jXoti ia o li;. './. 

Se ati? aií,oru f o rme i qua l que r 
jui/.o fcooro o caso, não q u u i ma-
n i f es tu l -o : a g u a r d o nina con l i r i aa * 
'.ão absoluta pnra ai : dvc . ou con-
domuar c o m o — j u i z de ía to. 

O (pio não posiio admir . i r c e m o 
miuer. i i du in- truovão <• que o co-
ronel A l e x a n d r i n o Delphi . ".lius 
coronel Dc i f ino A l cxu im. ,i do 
O l i ve i ra M a c h a d o sej.i in, n. e . to 
no inqué r i t o . Esse senhor é i g a d o 
in t imamente ti fami.i.a t.i . E a o o 
seu sobr .nho um ali'/ <n, sr. 
V i r g í l i o i tocha, che io p dit ico do 
Lcnçócs d e v e mu.s do « i rcOt iOS 
—Ir .i iilos conto do feio ao (i . im-

mondudor Card ia , de q u e m f o i so-
c io sol idário, li. l inde. 

Estou p r o m p t o a f o rn ' r outras 
in f o rmações o minuc iosas to toma-
rem e m co i i è ideração as dec lara-

! Ç e.: de UIll li , * qu : ó i i o ja 
I b r inquedo dc um m- . i . b r o da 
Comiui.s-ão do l 'urti :o .. ublieu-
no e oo um j liz ( it i feli . i le) 
desta zona. 

A l é m disso t e m elln u m sobr i -
nho eleito depu tado e « s a b e Deua 
c o m e . » T e m n. ado t ambém, i::di-
rectaincnte, do u m Becretario d o 
dr. Tibiriç. i , .ie- em boa f'-' ,:• rJ-
•litii que s ti |,r rr n i r n i n poli ', co 
aorfa selei, j c • e - ile. > 

U Tribuna ' - Í ( í i i a . ,7, 

vez, por um ou ti -. . 
escrupulos de eonseiem i t. 
tes ultimoB dias, borda-lo 
rações cxpl icat i is da tua 
neste f o r m i d á v e l p r - ' n o 
ged ia da rua Mara hão. 

Esmol as, mns não as -.ti • 
po rque a noos i respelt vel 
t m o dire i to d " pea e 
tuar corno in t ender , dir 
t a m b é m não n> s p h- s - r 
lado, jul .amos. 

La Ti li I.' • S ibre r 
pensou c tu . i: -, c s 1 b i.i 
sua op in ião abala- ' i «'•, c - r 
po rque adqu i r iu pr va 
rio das que tem para 
m o temos s o b e j a m 
que lia rua Maranhão n 

111 - 9 , 
dtega 
mcoi-

• " . j a 
i , ua H 
i-t".v.c. te, 
in ( ' , . . i. -
revar , (.o-
prev, lo, 

2<i se deu 
u m assassinato o nuo nn -
Essas p r o v a j , us nossas, n 
é exacto, o v a l o r fnnda : 
i rn torquive l dos re il o j , 

M i s , quo s i i b a n i ' - , a!-' 
l adrão ou :. -:- tssin •, ja in 
( s ' a prova documeut i . l • 
l i d o . 

E t", (p iando esca]i,i a 
é <ip.ir.Uiid-.> no rastr » d 
no aspecto m í d t i l ó r m e •! 
s'ancitts quo o r 

I ' ão do local em 
nos caract s m 
gf ns (pie appar-
s. s, í i i igindo- ',' i 

Ora , não so d i r 
impor tantes «b n n n 
ntif i do ( o r p o d^ d li 
f i (le-j.wtr.il! q 
t : c omo i 
fa l tado rt instrucção i 
proci s - o, 

esses i l e i i v nt i-, 
i g em i xpn - iv i e i 
. : ' in !;:•:> e t I H 
nos a d' sitiei-1i". 

que t III e - l! e 
d III •! t : l - i V < < 

P' r ar o n o ( t. . 
metn o r pali am i.i 
.i, do t s temi i ' h - , 

: M i o . 
< t " m , 
ntal o 

i5 a go ra , 
i di i\' ' i 
se i du-

.pie f 
esmo di 
(•em o 
le v: t 
Ir t qu t.ies 

d» 
e FiO 

Ri'.!: O 
A de-
apoi i -

la . í) 

[ ura 
A. 

, \ . l O l i 

posta u 
Ce: IV 111, 

. 1 : 1 a r 
L : 

ri(. 

• '< 

>o e m 
•r, u-
-, Vi!.-

i r is-
li f i* 

.••r d 

thl J 
(142) 

Atjua mole em 
Tanto IJ.I e 
K ..a u a dito 
Mas que esse i 
Vou aL, .r.i ine, 
Kel du ti li .!:.. ar... 

!_enuo crcia Çj irm «pti. er, 
O.,, dit elo- na 1-r i.i 
K r.-eia ue-s • rifão... 
SupTionilo t « l « ! que v n.;.a 
A id i • a nura li..'e l io i imprensa, 
M u a mim... r i • tura. não 1 

T o l u i l t l n * . 

J ' 
l i ; ; 

'1 

t , ' j a . t f t-

m, n a-
auisido-
I t i tudo 

da tra-

i 

r ' 

ik 
; 

i 

i 
£ a 
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çosao o lhar da marc l ia Josto pro-
cessa ; queremos upcua3 accentuar 
quo o nosso brado do a la rmo não 
t o i — í i e m prec ip i tado u e m grac io 
BO : nasceu da suspeita vozeuda no 
c l amor publ ico o cresceu o avo lu 
mou-se, ulO so t r ans f o rmar c m con-
v i c ção sol ida, ao impulso v i g o roso 
da factos quo não p o d e m u e m ser 
i l lud ldos nem mentidos. 

E a just iça está convenc ida dis-
BO, o a op in ião gorai mu i to mais . 

D a d o esta pequeno c l i g e i r o re-
bato ás considerações do La Tribu-

na Italiana, passemos udeanto. 
* 

• • 
M a i s de 160 cartas anonymns 

t emos recebido, umas ameaçando-
nos, outras provonindo-nos contra 
A colora o o ve lho habi to do sr. 
Card ia l iqu idar , pe lo braço do pre-
to Ya l c r i o , as suas an imos idades . 
R e s p o n d e m o s aos autores dessas 
c a r t a s : 

Conhecemos a tara do v e lho ti-
gre . Sabemos per fe i tamento a sua 
historia, m a s isso não nos demove -
rá de seguir , calma, plncida o con-
sc ientemente o caminho at^ aqu i 
seguido, f o r n o não somos invulne-
ráveis , t emos t ambém t o m a d o PS 
nossas cautelas. Tantas vezes vao 
o pote á b ica quo u m dia f i c a ,— 
diz anue : : im popular. 

E é bem possível que, desta vez , 
o ex-carrasco de escravos não se dè 
mu i t o bem com os seus ve lhos pro-
cessos do r emove r os obstáculos 
que so o p p õ e m á sua cubiça. 

O p a v o r quo o seu n o m o causa 
a muitos, era nós cxorce in f luencia 
d i v e r s a : anima-nos, e x a l t a d o s a 
c o r ag em para cumpr i r o nosso de-
ver , ha ja o que houver , succoda o 
quo sueceder. 

A i de nós ! do povo , da soei da-
de, so dessemos ouv idos a esses 
nrreganhos ridículos da ra i va im-
potente. 

Es tamos fartos 
isso ('•, o q u e isso 
m o s 03 avisos, 

de saber o quo 
valo. A g r a d e c e -
despresamns as 

:ea-
rua 

es Io 
car-

começo f a z e n d o 

p a s s a 
q u e s i t o s 

I ICiliCfVC, K j i l l ^ i i 
t o r i o o seu laudo, 

O sr. He incke 
uma deser ipção da arma e m q u e s -
tão o estudando a compos i ção r!, i-
miea d a po l vora usada nas 1 a l a s , 
a r eae .ão chimica das m e s m a s e 
os r e s í d u o s de ixados depois d a de-
tonação. 

E m seguida descreve o e x a m o 
de uma a rma detonado, mos t rando 
os pr inc ipaes vest íg ios de i xados no 
extraet ir de capsulas, no t ambor 
c no cano da refer ida a rma . 

E s s e s e x a m e s s ã o n i i n u i o s o s e 
perfe i tos. 

<> M-. E r n e s t o I J e i n c k c 
d e p o i s a r e s 
p r o p o s t o s 

C o m relação ao I q u e s i t o , con-
ci l ie que d o exame fe i to no t a m b o r 
do revó lver , tros cav idades do mes-
m o nunca foram usadas, tal o -eu 
estado de per fe i ta conservação. A'< 
outras duas cav idades apresentam 
manchas lão ant igas quo o per i to 
n f l i rmajo seguinte: A AHMA slo r o í 
rfl\BA 111.0 MKNOB 1ÍA DOIS .Mh/.I.S. 

O sr. I l e i n eke diz mais que ca-
cas duas cav idades talvez só fos-
sem usadas uma única vez , quan-
do o dono do revó l ve r o comprou , 
para exper imental-o . 

Essa conclusão é resultante do 
e x a m e f e i t o no cano do r e vó l v e r , 
nas duas cav idades do tambor , o, 
pr inc ipa lmente , d o e x a m e cautelo-
so proced ido no ex t rac ío r do ca-
psulas. 

Quanto ao 2." quesito, assevera 
o per i to q u e a bala ex t rah ida do 
c raneo da v ic t ima ó mais l e vo que 
u m a bala nova; quo e-sa bala, por 
suas d imensões o poso, pode r i a ter 
sab ido do revó lver em questão, HK 
NÃO IYV-.sK A SOLUÇÃO no 1 Q L T - I T O 
AIFINMANDO QCK O KKVÓI.VÜK L!A 
D O I S II /.! -', 1'ELO MKXOS, N ÃO TOI 
CttAIIO. 

A b hontem t inham jii s ido in-
quir idas testemunhas. A s dil i-
genc ias e novas inquir ições retari 
darão a inda o encerramento d o in< 
queri to, sendo, comtudo , mu i t o 
p r o v á v e l que na p róx ima quinta-
f e i ra o dr. promotor publ ico o dè 
por encerrado. 

— S a b e m o s que, f echado o inque> 
rito, o 4 . " de l egado terá do respon-
der aos quesitos f o rmu lados pela 
p romoto r i a ; o re 'ator io desta auto-
r idade será env iado ao Fó rum pa-
i a o dr. p r omo to r publ ico se pro-
nunciar sobre ella. 

— A s inquir ições n o pos to pol i -
cial da Conso lação p ro l ongaram-
te , hon t em , até ás 11 3[4 da noi-
te. 

T - C o m o de i xamos en t reve r aci-

ma, o laudo do pro fessor Ernesto 
1 fo iuhe, u m documento do g rando 
va l ia , será apresentado, ho j e , c m 
car lor io , ás 11 horas da manhã . 

éüâmm 

Amélia Regia da Oliveira, o do Acre 
a aenhorita Ilortcneia do I i io Branco, 
roprcFiontndn pola senhorlta Itogina 
Uofjis do Oliveira. 

O Jornal da Commernio, de Porto 
Alegro, diz hoje eabor quo dentro em 
brevo o dr. líbrgoa do Medeiros pu-
b l i ca r ! lun manifesto, apresentando a 
oandló^tóra do dr. Carlos Barbosa 
(ionçnPiTJS, ao cargo do presidento do 
Estado. 

mamas 
SERVIÇO E S P E C I A L BO " C O M M E l t C I O DE S i O P A U L O " 

i w i i m o n 

S A N T O S , 11 
, , ,, , , , i ° Br- Inupector 6x Alfandega despa-

,)á foram publicados 03 decretos do c ] l o „ l l o j c 0 8 ^ ^ i n t c n requerimeii-
poder executivo, approvando novos t „ s : 

estudos definitivos do trecho do Aea- [ 2107 Antonio J. Pimenta i 1" sccr.lo; 
rassú a Itararé, do prolongamento do -408 o mesmo, ideai; 2562 Antonio do.t 
Jtapetininga a itararé, da listrada do ! Santos & Comp. permiuo o reembar-
l"erro tíorocabana. 

R E V I S T O T A 

excessivamente ma-monte enforma o 
gra !... 

Essa infeliz, não tendo ondo reco-
lher-se, andou de porta em porta a 

1. não lia muitos dU-s algumas n l 0 n d i - a r a caridade do um abri-o, 
formações arespeltoao tlieatro inglez e n- ^ 
Ijuci Jiasnto. Kmquanto nás aqui assisti, ondo piidesso (le i.iançar, sendo por 
mosaojtuthnosarr.m.-< t dotheatronacio-; filu caiidoE.imcutc recolhida pela fa-
nal, Jolm Buli enche de oiro as aljíi-1 ... . ... , , . 

irrsarios tlicatr.iv.-í, de I mi l ia \ íllela, A rua Ipiranga, 42. 

que mediante a» eaftlclas liseaes r. de-
igno os srs. l.eitc e Guarda mór para 

> s li tis leiracs ; Antonio Carlos 
Silva i i Comp. infarmu o sr. Antonio 

ares Penteado, 
,,,, . i •. , . | sim com o praso dê* M dias ; 20"2 á 
lheodora, quo se acha ainda gravo : 2 ;> ( ) 3 A m a K 9 ) ' m s & n- r e i r c 

Sabbado, á noite, teve alta da Santa 
Casa a mulher de nome Josepha Augusto; 2?'>3 Ativai 

..:•.! n nr.ijn íin 

2M?. a 26f'4 
lb.sl Compan 
dora de S. 1* 
r i fa» ; 2610 

a J: sccyao ; 
1? neci;ão ; 

aiura e Importa-
,i'.,:o á ooinini.--..To de Ta -
l i'r..resl & Comp. á 1* 

03 um<> 
Ma .':êcli.c 

| hospital ; o melindroso estado da sua 
j saúde o exige, e muito nos admira 

I sa 
Chamamos para o caso a attenção 

do sr. mordomo de=so pio estabeleci-
monto. 

beiras do .seus enipr 
"tis autores, de sens actoreii. Km dez 

imnos, Redundo uma estatística do roman-
cista .fcroinek, o numero de espectado-
res augmentou de -!0 o/o. I la S'J tlioa-
tros c uns 60 mH.-i -hnV». Só as receitas! quo tenha obtido alta na Santa Ca-
dos theatros em prosa elevam-se a dezoi- 1 

lo mil contes por auno. Sobro os em-
presários, actoi es e autores cae uma j 
verdadeira chuva de oiro. 

1'ina comedia Th' S*ron-l in Coiiniifind 
produziu em pouco tempo a Robcrt 
Marshall approxhnadamente 1«;0 cnn-j 1 • ' —— 
tos de rdis. (leorj.e K. Sinus, gauhava [ Os conhecidos editores mnsicaes 
ultimamente cerca de cem contos por s rs. K. Bevilacqua «fc Comp.• envia-
anno, por direitos do autor. Barrie,1 r ; u u . n o s uma belfissima composição 
ji.ando simuUaBT.miente s.- representa- l n u s i c ; , 1 viol ino, do distineto 
ir.sm cm >.ova York e em '«onarcrt citias *A , T>., • 1 t_« 4 ~ 

, t'..»lnn«» , mo-o.sr. Antonio Ribe iro do.s bantoB peças suas, ganhava 2:400-^000 por sc- , 
mana, Jwmor. . 

Ha pouco tempo, rcaüsou-se no fíris'" ! . A mus i cado |ovon compositor in-
ion Tn.-utre a 1.300? representação do titula-Hô Cum e Ferito o é dedicada ao 
urra peça intitula'a O secretario pnrti- hou professor C amigo maOStro ü iu l i o 
u/ar, representaria tambcni milhares <le , iJasliani. 

vezes na America, na Áustria c cru to-; mmmrt n IMIB 
dos os paizes da língua inyleza. fístreou- . 1 . f 
sc ci n 1834 c o total dos direitos cobra-! O dr. Alvar.) da Motta e bi lva, mo-
dos até hoje, pelo autor, passa de 1.500 dioo em Kibeinio Preto, o sua exma. 
contos de ríi^. i esposa, d. Adalgisa Neiva cia Motta 

secção : ( if or Santos Iuiprove-
ments Conipmiy l . i t . A 2! eceção; 2C72 
Camara Muuicipnl dc S. Pedro .'i 1;! 
secção ; 15»»C» l^ralelÜ Martinclli A Cí 
juntem-se as folJi.ih dc descarga; 2.^)2 H . 
R. Wanner, cxamiiu* o sr. Padilha 
2582 I,ion Sc Comp., juntam-se todos os 

Jo^pha necessita ser internada no , documento» ; 2(»17 Morae& llurcbard & 

ra, o nacional Caranrjoila; de Manaos e 
escalas o nacional Alayfias» 

Hahlram: para Londres e escala», o 
i ngk* Üinnhtaka; pura Corumbá c es-
calas o nacional Campos', para liucnos-
Aires e escalas o inglez Awtr/uaya; para 
üremen c escalas o allemão liremcn» 

Conip., ú 1? secção: 2871 Sociedade Ano-
íiyma Moinho Santista á Companhia 
Docas c guarda m^r ; 2626 £crrcncr 
Hnlc.v & Comp. íi l ; secção ; 

S A N T O S , 11 
O sargento aduaticiro Marques Nctto 

apprchcndeu lioutem, de dois passagei-
ros do vapor italiano Sayilci/na, um con 
trabando do rclogios e correntes de oi-
ro c prata, que os iliesníos traziam sob 
as vestes. 

Fo i lavrado o competente auto e com-
municado o facto ao-sr, inspector. 

S A N T O S , 11 
Rcalisa-sc amanhába grande manifes-

tação que os guardip aduaneiros fazem 
ao -sr. inspector da Àlfandega, por mo-
tivo do primeiro anuiiversario da sua 
brilhante administração. 

Ser-lhe-ão ofíerecidos uin rico mimo 
e um cartão de praia com brilhantes, 
tendo aítcctuosa dedieatoria. 

R IO , 11 
O Arnpit-n/a, a rujb bordo viaja o gc 

Ciia-se outra obra, l?ijt s<tn Winktr, de o Òilva, participaram-nos O nascimento ' neral Tuiio Roca, an-ontou 45 m 
Jefferson, cujo principal papel o próprio 
autor interpretou mais de 5 r.iil vezes 

cm que ganhou mais de 4 mil contos 
de r«Sis. Ksta peça representou-se cm I 
Boston ires invernos, consecutivos, á> 
ra;:5o de 15 contos de réis de direitos 
dc autor por semana. 

Por ultimo, outra peça intitulada />n 
dr m'.'l cbhtttui representou-se cm ívon-
dres sem interrupção durante flois ati-
nes c oito mezes, e depois na America, 
na Austral»a e na África <;o Sul, tendo 
produzido uns doi.-. mil contos. 

) ordenado d> um a-foi* de certa no-
meada nunc.i. é meuos de 450 mil r . 
por semana. 

1C* preciso atters^.cr on j d : iriamrnte 
vão ao tlieatro mais d^ c :u m': ;»'s- oas. 
as quacâ. desde ü.h 6 horas da tarde atd 
ii meia noíle, i--to «5, dura;i'e u;:t.s <!,i 
terça parte ;io lempo não d uc;.:. 
o liiea.ro absorve por rompi - o. 

<H !rni:.•.:,*» 
poiiern pr».^ar o 
fiue. r,aliir inr.it 

de sou tílhinho Adriano. 

num Qic KSPA\ca 

(ú)i-7f l do Amparo, empen!:ada 
e:n fa; • r luz sobre o espancamento de 
rp.-̂  foi victima, em Amparo, o preto 
Jo.nunn, inseriu, no seu ultimo nume-

os seguintes informes 
lidu . attontamsntc p ri 

q.i; meret. 
> sr. dr. Wa 
da Justiça 

Io distante, 1 
ü tra ge c ̂  c: 
ra «i cnbt 
íi, i., , dor. 

, caroí, qn-* 
jiraxe, t.-*in 

seiiò escriplo-
a, qa ., e:u ^crul, !i' ,i mui-
avar-s •» b irbear-sc» vestir 
rfpíeia, comer e sa tr pa-

do» e solenuest com. a cs-
;i't c-ípectaculo. 

^ baratos, natu-
P'>uco cot:: :, ia 
rranjar logar e 
), se a ol.»ra que 

Víiio. A ii.:, 
suas portas, 
meio da rua. 
igmvs e f!e 

l estati.-s'ica do roniancia-
demonslram, porventura, 
,so das peças representa-
•j valor deltas ? Não, por 

Iv.ngton T/Uiz, secretario 
S rança Publica. 

;riti:iuam a surgir provas esmag.a-
•'.oras contra as innuuieras violências 

:.i:nv'liidas p !o dr. deleitado ».le poli-
cia dísta ci lade. Rssas provas jd se não 
r *f -ren .- ':n *nte ...o espancamento fio 
preto Joaquim que, em virtude das di-
Vi'i.-.as pancadas que recebeu na cabeça 
e no corpo, I\J,Í levado a braços, com-
pU»t i!•.*. ut« «lt»r«;4t"f.rdado, sob a influen-
cia de forte coinmoção cerebral, para 

transpoz a barra ás 6 horas da manhã, 
; ladeado por grande numero de embar 
I cações dc onde sc agitavam lenços < 
1 jJítrtiam vivas cnthusiasticos ao illustre 
'hospede. 

As fortalezas de S. Cruz e S. João 
salvaram com dezr«Úffce tiros á passa-
kcru rio Araguni/a pela barra. 

O dia eV.-.e brilh;».nte e quente. 
A imprensa foi jjpresentada ao ge-

•"o major Ta o Fra-
.'.a o ;;«ncral .Túlio 
fi^, re; r: ,cn'.ando o 
ttrior. 
general Júlio Roca 
tas i;n pressões qu • 

•otno coeperadora na 
itre o Bra ,il e a Re-

neral Juiio Koca 
T?>"o, que acomr! 
l:o-a ti de o r! 

ida, para 
O J*:'ilblÍCO dbs 

ralmente, preoccupa-i 
f(tr-'He, mas icru de 
t>-»r is-c vac muito «• do, 
• • represai i tem algum 
antes do thealro abrir a 
já a níul'.'-!ã'>.. • aperta n 

Estas notas, colhi ias 
accordo com a estai i.V.ica 
ta Jeromek, 
que tal suecc; 
das c devido 
certo. 

«t puMic J ú 
e isso hasta ] 
espectaculo.i, 
tas cm iácena 

•)>,<l 'riílci, Cr 

>p.iç. 
ia pubti 
de tres 

solto depois <iU 
ici.i o r;:-.-!.ituiu á vi 

te C:rta. 
Outros tes4-- Miiinhfi 

ido forn<!CÍdos e •%]»«. 
aiti ri^oro ,umentv a 
ipancamení • do \cl) 

ni.' 

:: >na !o [>e«o tliea ro, 
encher as casas de 

jt*a sejam nelias pos-
niediocrea, xuagicas, 

•á, etc. 
chegue ao seu Não ha peça que nã« 

tricentenario. 
lv«sa desprcoccupação do inglez, na 

escolha das peças íheatraes. é caracterís-
tica, tanto qne levou um dos empresá-
rios «le thealro a dizer que para uma 
comedia surtir c frei to são sulFicicntes 
dois namorados que se vem attrahidos 
um para o outro e se procuram con-
stantemente : ella porque vê nelle um 
coração de oiro, o valor em pessoa ; elle, j 
porque vê nclla a personificação da gen- , 
tilesa, o espirito do sacrifício. 

Ao que dizem, o sisudo inglez, quan-
do entra no theatro, atira ás ortigas 
a sua friesa polar, ou para se commo- i 
ver até ás lagrimas, ou para rir a bati-! 

a carlcia publica, onde ficoil preso por 
pão f agua, SJ 

: o medico da po- j 
la, salvando-o de 

• , que nos têm 
'itancamente, fri-
.>-';c:ia barbara do j 

Mano í Con • a, 
; ancião de 70 anno«*. em sua própria re- | 
sidencia, em Coqueiros, e os maus tra-
tos infligidos a um seu fillio e a sua! 

' mulher, que vieram cm sua defesa. I 
j A respeito destes últimos f.ictos, a co- j 
' 'onia portu:*ue.Tr>. cidade, profun- • 
í dami nie insultada no seu brio e na sua 
honra, dirigiu-se a » sr. dr. Washington i 

; lyitiz, secretari.» da J;i»tiça e Segurança! 
Publica, pedindo-lhe uma desaffronta j 

; cm nome da civilização do nosso paiz. 
j S. exa. proiuetteu fazer justiça. Mas, i 
i os tempos estão passando e es^a justiça j 
' está tardando muito. 

Não atiramos,por uni momento sequer, ; 
a suspeita de pensar que o illustre se- • 
crctario da Justiça esteja pactuando com ; 

1 os desmandos de uma autoridade crimi- [ 
i tiosa. I 
! Não ! Ila por força algum obstáculo' 
• que tem feito s. exa. demorar 
querito para apurar a verdade das ac-
cusações feitíLS ao delegado de policiai 
desta cidade. 

R -se obstáculo, por«5m, deve ser remo-
vido quanto antes, para que então sc! 
desvende aos olhos da justiça unia pa- i 

aquellc motivo, 
ss enche de es-

deiras despregadas. 
Seja por este ou por 

o caso é que o tlieatro 
pectadorcs ganhando com isso os em-
presários, os autores e os atores, c isto 
para não falar em todo esse pessoal 
que vive deile como as modistaa, os 
adcrecistas, as floristai, os cabelieireiros, 
etc. 

Confronte-se agora esse estado fío-
rente do theatro inglez com o nosso : 
nota-se a mesma differença que existe 
entre um nababo e um mendigo. ICste, 
magro, farroupilha, esfomeado; aquellc, 
trajando gaias, na plenitude fia vida 
opulenta e soberba. 

Qual o nosso escriplor de theatro 

gina de terror em qtie tèm predominado j 
' o rcf lc, os bofetões, a palmatória c 
1 vara dc marmello.» 

sr. i.'...'.stro fio i.-
A ' i nprensa, o 

transmittiu â , gr 
sentia e saudou-a 
obra da aüiança c 
publica Argentina. 

ÍJuando o general» Roca conversava 
com o.-, representantes da imprensa, en-
traram as filhas ty» s. exa,, uma das 
qua. s disse-lhe qualquer coisa cm par-
ticular, afastando-: e, 

i ) jreneral Roca declarou então que 
catavam aucioso» conhecer o pro-
grnmma dos testejt.. 

Os repórter* forneceram-! he então jor-
naes, que suas filhas leram sentadas 
nos divans da sala nobre do Ara-guayci-

O general Júlio Roca elogiou o ,!>•-.'-
f/naijd e a distitic-;âo dos passageiros 
que, na ultima noite, organizaram a 
bord > um sarau em sua honra, t< ndo > 
sr. Ivopez Kchard, advogado argentino 
• • T.'I .•'! nte.idéo, feito um discurso sau-
dando-o em nome tios argentinos que 
seguiam viagem, í*iudando-o também 
em Rérfuida o major i asso Fragoso. 

O g < rai Roca tra java fnick e cal-
ças azues, collete dc fustão, gravata d« 
seda branca, luva-' maiTon t botinas ue 
pellica preta. 

Os photof.»raphos •'< s jornaes tii\ir,un 
uma photographia df» f^».neral Rr.ca com 
sua família, no salão dc musica de 
bordo» 

I#ogo que chegou o Arucjuaya atracou 
a lancha trazendo a bordo o dr. Araújo 
Jorge, representante do sr. barão do 
Rio Branco, que veio saudal-o cm nome 
deste, counnunicarido que s. exa. iria 
buscal-o a bordo, áfc dez horas. 

Atracou depois o dr. José Rodrigues 
Alves, incumbido pela senhorita I lor-
tcncia Rio Branco de cumprimentar as 
filhas do general Roca e oiVerecer a! 
cada uma dei Ias um r.iiuilhctc tle rosas,] 
angélicas e avencas. 

Chegaram depois» a bordo do Ara-
ijnni/u, as visitas dop jornalistas, diplo-
matas, autoridades, drs. Rodolplio Mi-
randa e Padua SaJlts. 

Depois atracou ao Ara^ua^a o galeão 
L>. João 17, tripulado por sessenta e 
quatro marinheiro*, sob o com mando do 
capitão-tenente Sousa e Silva, condu-
zindo o almirante Alexandrino de Alen-
car, dr. Campos Saltes, coronel Men-
des de Moraes, drs. Álvaro Penna, Raul 
Rio Branco, Oliveira Coutiuho c Go-
mes Pereira. 

G o a i e r o n c i s 

O illustro publicista dr. Celso (iar-
c i* realisou, «abbndo passado, em San- j — 
tns, no siliio de honra da Sociedade K I O , u 
i lumanitar ia dos Empregados d o : ^ T » ! ^ ' ^ ' C õ 
ton imcrc io , a sua annunciada confo- j a b r a ç o n o d , . C n m p . « S a l ! « , e, feitas 
rcncia. r.ipida» tle»pcdiclas ilo» »ca, companlicl-

O orador, em roa lonpa o cloquen-; ro, de viagem, desceram o port.il/>, de 
te pei;a, procurou estimular a nossa j braço» dado», »ra. Koea Kilho com o dr. 
iniciativa e a nossa act iv idade—como i tampos Sallei, senjiorita Juuphina Ko-
lilhos do mais adeantado Hstado da : c o n l ° almirante Alexandrino de A!en-

mais cm evidencia, Uto é, o unira que , jV " ; " ' " J ' " " I car, senhorila Horteneia Kio Uranco 
se pode considerar como u r - K ' o • n i i l o - l embrando o q w n i o , por sen c o n ; e t M r n . ! t „ , l c M o r n „ , 
nosso Artliur Azevedo. Terá elle, por gisaute.-ico e patriótico esforço, a Ar- n l l o r i u K l i a l l K u c a c<Jln „ d r . Kuul Rio 
acaso, enriquecido com a exliibiçáo dc ( 'entina conseguiu . tornar-se uma | I ! r ._n r , , e ,cnhorita Clara Koca com o 
•nas peças? '.Mie me conste—nada tem . das primeiras n a y e a da Amer ica do . ̂ r. Oliveira Contlnho. 
dc seu junto no mealheiro—• não ser jjlll. A ' s dei <• mela o palcão D. Joto YT 
illtisões sobre o resur^imento do no*«o ( ) , ] r CcUo í iarcia foi cnthusiasti- largou, ouvindo-sc ton^a salva dc pa!-

canicnto npplaudido pelo numeroso e \ ''os passageiros «lo Arm/nni/n, cujo theatro. 
Para viver precisa elle do seu rmpre-

go publico e de encher tiras para os , a u d ] t o r l > composto qtiasi ox-
jornaes. Quanto aos actores, a coisa cn- cliMlvamcnte Ho rc«pf;it.iveis clcmen-
tão ainda é mai» critica. O* que temos , tofl da Clame commorcit l . 
—uns rebotalhos sem valor—passam, gc-1 Daremos amanhã um resumo da 
ralmente, uma vida precaria, sujeitan- sua brilhante oração, 
do-se alguns a representar ntins tnan 
bembes fie intima especie, os quaes per-
correm o interior dos Estados, ataman-
cando em scena tudo que lhes possa dar 
algum resultado para não morrerem 
fome. 

N o emtanto, é de rer como alguns plu-
mitivos inflam as bochechas quando fa-
lam em theatro nacional. 

Miserrimo theatro nacional ! Quando 
a gente lança o olhar ao extrangeiro, 
causa pensa vêr os teus farrapos. Estás 
ahi, estás na crtva, com muitas pazadas de 
cal por cima. Não ha remedio : os teus 
dias estão contadinhos... 

Jnfto Crespo. 

Ksta sendo organizada no Kio uma 
série de palestras literarias, sob a 
direcção dc Medeiros e Albuquerque. 

| E ' l imitado o grupo de e?criptores 
que se farão ouvir e caberá a Sáo 
Pnulo a primazia das conferências. 
Kntas terão Inicio no começo de Maio 
vindoiro. 

Os con fere ncistaa serão exclusiva-
mente Olavo Bilac, Medeiros o Albu-
querque, Coelho Netto, João do Rio, 
V i r ia to Corrêa, Carmen IXjIores, Al-
c indo Guanabara, Oscar Lopes o Al-
berto de Oliveira. 

•Serão lançados ao mar cm Stockten 
on Tees, nos dias 12 e 24 d o corren-
te, dois novos paquetes do L l o yd 
Brasileiro, o Anrc e o Ceará. Oeste (cultura, sobre 
eerú madrinha a senhora A f f -mso I 'en-, tes da Estrada 
na, representada pela esposa do mi- j Brasil com relação ao eafú e • 
nistro do Brasil em Ix>ndres, a sra. I tros prodactos deste Estado. 

O sr. Siqueira Campos conferen-
ciou ainda hontem com os srs. pre-
sidente do Estado e secretario d'Agri-

a elevação de fre-
de Ferro Central do 

pequeno canhão de bordo salvou, dando 
o commandante desse vapor gritos : hipt 
hip! hurrnh l 

A ' s onze horas em ponto o galeão 
atracou ao caes Pharoux, que estava re-
pleto, notando-se a presença de altas 
autoridades, políticos e celebridades, des-
tacando-se os seguintes srs.: Quintino 
Bocayuva, Lafayette Rodrigues Per< ira, 
barão do Kio Branco, Carlos Peixoto, 
representando o dr. João Pinheiro,pre-
sidente de Minas, contra almirante 
Maurity, general Sousa Aguiar, comman-
dantes da força policial, da guarda na-
cional e do corpo de bombeiros, dr. Al-
fredo Pinto, chefe de policia, represen-
tantes do corpo diplomático e grande 
numero de famílias. 

Nessa occasião foram tiradas varias 
vistas photographicas e cyuematographi-
cas. 

O sr. barão do R io Branco deu um 
ahalc hands e apertado abraço no gene-
ral Júlio Koca, que abraçou eommovido 
o sr. Quintino Boca jarra. 

O 23? batalhão de infantaria apresen-
tou armar á passagem do general Ko-
ca, seguindo depot* em marcha bati-
da. 

Estiveram tambem alinhados cento 
dez guardas civis, sob o commando do 
canitâo Martin* 

As bandas de musica tocaram o 
hyiuuo da Republica Argentina, (pie o 
povo ouviu descoberto, dando palmas e 
vivas. 

Em seguida o general Roca tomou o 
carro puxado p-la soberba parelha ala-
•'Si vinda dc Buonos Aires, acompa-
nhado pelos landans do sua comitívar 

O prestito seguiu para o palacio 
Ab •.'antes na seguinte ordetn : no pri-
meiro land.m o general Roca, acompa-
nhado pelo ministro das Relações Kxte-
riores, ar barão do Rio Branco, pelo; 
chefe da Casa Militar do presidenta, 
coronel l-\ Mendes de Moraes, e pelo 
major Tasso Fr^foso, do listado Maior 
do Kxerclto, que foi addido á p : .ioa do 
general pelo ministro das R e l a t e s 7)x-
toriores. 

No outro lanãan tomaram assento o 
ex-pçe.sidentc dr. Campos Sallcs e a 

nhora do deputado argentino dr. Júlio 
Roca Filho, 

No terceiro lanâan: as senhoritas 
Clara e IClisa Roca, acompanhadas pe-
los srs. dr. Jos<? Bonifácio dc Oliveira 
Coulinho, lente da Faculdade dc Direito 
dessa capital, e Raul Paninhos do Rio 
Branco, 3.° secretario da legação. 

No quarto : as senhoritas Josdfína 

B A H I A , 11 
O Instituto Geographlco com memora 

em Janeiro vindoiro o centenário da 
abertura dos portos do Brasil ao com-
mercio do mundo, 

—-Realísott-se hoje a collação de grau 
aos novos engenheiros civis. 

Esteve presente á solennidadc o go-
vernador do Estado. 

K X T E M G I l 

com pontaria certa, os maiores 
dos. 

—Noticia de Tegucicalpa dl/, 
rem acampadas muitas tropas ' 
duras, ás quaes c->tão incorpora'!, 
rios funccionarios civis e ai ' <,. 
tros, excepto o das obras pubü 

11 

t' • •', 

BTTENOS A I R E S , 
I Rcalisa-se amaul-ã a com me 
! fia morte do ex-presidente Man-, 
, t a , i a » 

—O presidente Alcorla re< 
I nhã o corpo diplomático que ir 
primental-o por haver • ,, i 
sidencia. 

—Em -seguida reunir- r-á o 
rio para tratar da inte--,-. H y 

j nas províncias de C -.r':.:.' 
j Juan. 

— A ' noite correram , 
Í^OXÜJRES, 11 I prestes a explodir uma ITV-
Acaba de fallecer nesta capital o al- A policia t-jteve dc a i..i«, 

mirante Tracey. ' das. 
! —Os soberanos estão actualmcnte cm | Entretanto o ministro da 
Nice e farão, cm abril proxlmo, uma .na que a situação 6 trau 
excursão a diversos pontos do Mediter-
râneo. 

— Em rodas diplomfcfieas fala-se eí>t r 
definitivamente as entado que a confe-
rência fie l laya discutirá ali.nitação dc i 
armamentos, 

—O Mmiinq Pont, em sua edição do 
hoje, publica uui ick;ír;i<nmuf proceden-
te de Washington, dizendo que o mi- ! peixe. 

' nistro allemâo informára o sr. Eühu o arcebispo 
Root de que o imperador Guilherme 1 para transmittir-íl 

i o autorisara a concluir um ivoãus vivrwli bidaa do S. S. 
com os Estados Unidos, a proposito das ' exercício do culto, 

| tarifas alfandegárias. ; _ x a reunião dós ecclesin . 
O Standard publica um telegramma, 

vendo alteraç:xo da ordem. 
| —Consta que logo que o 
chegue de K :;n, o pr^ '• 

I lhe offercccrá a pasta do I 

I PARI/C, 11 
No n :, ;tueuto de dr- g* -

muitos cnVcncnauicnl:>. .. 

X'. 

, isar-se quinta-feira, reso! 
Roca c ilortcneia do Rio Branco, acom- r^c^^cule de Odes a, dizendo que fo- arcebispo deve continuar — : • 
panhada pelo» dra. Álvaro Penna, of- r , ' n encontradas, num banco, oito bom- francês, devido ao facto d • 
li ciai dc gabinete da presidencia e José ; b ; i s ( l c « c lm l t e e muitos revólveres c Pcrpígnan terem recebido in 
Rodrigues Alves,* 2o secretario dc le-! cartuchos. | t|0 papa sobre o exercício fio < 
gação. - A 2 do proxnno mez de abril os — A população dc üutmcamp 

No quinto: os drs. Júlio Roca Filho «oherasos partirão par» Nápoles, seguin-, bellada contra a vacciua da 
Belisario Roldan, acompanhados pelo 5 d o l , a r a P a l c r m o - f l o , u l c pretendem em-

dr. Manoel Carlos Gonçalves Pereira. ! b a r c a r P a r a ° V i r r o > r-grcv.ando em 
ministro plenipotenciario. 

Na primeira victoria : o barão Anto-
nio de Marchi, genro do general Roca, 
e o dr. Jayme Elavallol, cunhado do 
dr. Roca Filho, acompanhados pelo dr. 
/Cacharlas de G'»es, 2" official do Mi-
nistério das Relações Exteriores. 

Maiif quatro carros do governo segui-
ram esses, conduzindo outras pessoas de 
distiucção. 

O grande prestito fez o seguinte tra-
jecto : 

Do cáes do Pharoux, dirigiram-se 
para a praça Quinze de Novembro, á 
rua Primeiro de Março. Subiram os 
carros essa rua at<5 á Floriano Peixoto. 
Por esta chegaram á Avenida Central, 
continuando pcl; 
pa, Gloria, Cattete, praça Duque de Ca-
xias, rua do Cattete, pr.iça Josí dc Alen-
car, rua Senador Vergueiro, Avenida 
fie Botafogo até o palacete Abrantes, 
onde se hospedou o general Júlio Koca. 

RTO, 11 
O dr. AfTonso Penna e a família 

ssistíram das janellas do palacio do 
Cattete .1 passagem do.i la/uhuts da co-

do general Júlio Roca, que che-
meio-dia ao palaccte Abrantes. 

policia-
:.» pai..-
cito por 

dos pelo sr. 

fins de Abril. 

M A D R I D , 11 
Noticias referentes fa ultimas eleições 

realizadas nas províncias dão maioria 
ao governo. 

Os republicanos foram derrotados cm 
vários districtos. 

B A R C E L O N A , l i 
Os anfi solidários enviaram um tele-

gramma ironico ao sr. Salmeron, feli-1 
citando-o pela victoria dos solidários nas 
ultimas eleições. 

T O K IO , 11 
As forças japone/.as evacuam .a Man-

ruas do Passeio, Ea- ! dclmria, ficando apenas ali 15.000 ho-
mens para guardar as estradas do ferro. 

cuja epidemia recrudesce. 
Os médicos da hygiene rcco r.: . 

autoridades. 

L I S B O A , 11 
O ministro de Syão chegou de ! r 

e apresentará quarta-feira proxi;: ;i 
credenciaes a el-rei d. Carlos. 

—Morreu na cidade do Por to o 
nalLta Oliveira Alvarenga. 

—O rei fie Saxe e sua comitiva 
moçaram em Cintra e visitaram o 
lacio real. 

Hoje haverá banquete na legação 
lemã e amanhã farão uma visita 
Mafra. 

—São infundados os boatos sobre 
casamento do príncipe herdeiro co:-
princeza de Saxe. 

A v u l a o s 

L capital 
sobre 

de-m."Mite o i 

niitr. a 

R O M A , 31 
A imprensa dest; 

boato que circulou 
no gabinete. 

Apenas será nomeado interinamente 
um ministro da Justiça, para substituir 
o . r. Nicola Gallo, ha pouco fallecido. 

—O sr. Masslmini. ministro das /• i-
nanças, continua a experimentar algu-
mas melhoras. 

uardas civis fazem 
janlliis c entra 
serviço interno 

;co rjtiyr;).:-, dirigit 
domo do 

geral i 

S. SI MA O, 11 
i I I ntein, perante membros 

modificações | c t o r i o f l a s f l a ; w f ; i c ç , c a p o l i t ; 
sou-se o congraçamento da 
deste município. 

A cidade e.stá em festas. 
Muito concorreram para <"•--• 

do, não a boa vontade dos 
tidos como os bons oflicio* o » 

r . f , ira Villela, illustre chefe <1>: 
- L m círculos político", dlz-sc que o 
Laçava Finochi t.o ou o sr. Orlan-
Bertolini irá occupar a pasta da Juv 

ono, mo; 
serv i ilo 

>u :ral R. 

r<cnt z 

c.-»t, 

i • c.i annrct . 
'ito sob a ' 
ictaria dc 

um chel 
fati 

- -O harão do Rio Branco prohibiu 
o;iÍ• cs jornalistas nacionac^ c extrau-
geiros entrassem no palacete Abrantes, 
Ordenando no eriudo — «ponlia fora ou-
ses rc porte rs ! » 

-A's duas horas tia tarde o general 
Roca c o deputado Roca Filho visita-
ram o dr. AíV iuso Penna, o qu d re-
tribuiu a ,-i-iía, acimp ;. Io de seu 
.secretario Ponido, <•< mora • lo-se quinze . 
miuut > no palacete Abraut:-á. 

R O M A , 11 
Telegramma dc Buckarest aqui re-

cebido diz qt»e os camponezes de Bota-
o.i.ni, na Maldavia, e insurgiram contra 
as autoridade» locaes, depre laram e ata-
caram a- casas aba .!adas, -a pieando-as 
e tentando inccn'lial-as, devido a me-
didas vexatórias contra* os lavradores, 
praticadas pelos proprietárias, apoiados 
j)'?las autoridades. 

rrrsjion iente. 

Gf . VSGOW, 11 
As autoridades r 

(lidas eucrgicas r 
epidemia da tuberc. 

Entre essas medi 
b'ção de -e escarrar 

•solveratu tomar mc-
nira a invasão 

Ias ngura 
na rnas. 

a prohi-

dr. A f fonso Penna of fe- , 

rtencia, deputado Koca Fi- I 
a. barão T)e M;wchio, dr. 

RIO, 11 
Amanhã 

recerá um almoço ao general Rora, no 
qual tomarão parte, alem da família 

nua. o dr. Edmundo Veiga c s nbo-
bar.-» do Rio Branco o sua tilha, j 

senhorita Horter 
lho e senb 
Jayme Llavailhol, as tres Hlhas do ge-
neral Roca, dr. C tmjios Sallcs, coronel 
Mendes do Moraes e dr. Vclloso Rabel-
lo. 

— A officialidarle do exercito offerc-
ccrá ao gsneral Koca uma churarscada 
no curato dc S. Cruz, onde .se realisarão 
assaltos de armas, corridas com obstá-
culos c exercícios de tiro. 

A multidão dirige-se para Botafogo, 
afim de assistir á festa veneziana. 

Algumas casas daquelle arrabalde es-
tão cmbandeiradas c illuminadas, 

KIO, 11 
Partiram hoje para Montevid'5o, aHu 
tom irem parte no con; n . m> li< • 

latino americano que ali se realisa, os 
drs. Fernando Magalhães c Humberto 
Gotuzzo. 

O dr. Tavares de Tvvra tVz-se r ipre-
sentar no embarque desses médicos. 

— De passagem por este porco, a bor-
do do AratjHaya e com destino a Mon-
tevideo. onde v.ie tomar parte no Con-
g rego Medico, de sembarcou o dr. Me-.i-
dizabal, dircctor da Universidade tio Mé-
xico, qu; sc mostrou admirado das bel-
lezas desta cidade. 

—O marechal Hermes visitou o gene-
nal Júlio Koca e o dr. Campos Bailes. 

M O N T E VIDE#*0, 11 
Os donos de xarejueadas 

solvcram pedir ao governo 
reducção de impostos sobre 
ção de gado. 

eunidos rc-
brasileiro a 
a exporta-

S A N T I AG O, 
o presidente y. 

e>ta capital, dc 

11 

A São Paulo Haihrau Com^ i. / • 
ha de propor ao goven o ral • : 
nova reduc<;üo na tarifa d o cu. 
tr .n-íportar-se nus suas linha.-:. 

Parto arnnnhã para Bord . 
E nu. Uda, >> sr, ( harles í í •;, io 
dirigir o pavilhão especial da i.x 
•i.ão comniemorativa fio ].;i.: 
centenário da navega<;ào a vapor 
/cuii.sar-so a 1 de Maio prox imo 
cajiital da V'rança. Nc--^ pavilh 

distribuído café do P.rn-ile i 
folheto de propaganda do n > j i 
serviço cs.se prestado |»" !a 
h «U da 

Numa 
St ore. n;i 

itt «5 esperado hoje 
jgresso do sua via 

gem ao sul, 
— Está annuní 1 t *o um meetbif/ operá-

rio cujo fim é. pedir providencias ao 
governo sobre o estado do cambio, que 
torna cara a subsistência dos proletá-
rios. 

— E* provável que o governo n.lo 
acceite a dcnib>vo !o general Korner, 
mas lhe de uma com missão, perinittin-
do lhe mesmo visitar a pátria. 

— Os ce-r.ros navaes e-.tudani as pro- j amigos 
postas dos estaleiros europeus para a pelo 
con >truc;.ão de cruzadores blindjrioa. lento 

O almirante Montt com mi-*.-» ion ou cin-
co ofhetaes superiores para darem parc-

O coupon benefie nte, n. : • 
Sociedade Beneficente uos t . 
dos da L ight k Pouer, l á \ 
no Forteio realisado hontem, 
ii Loteria de S. Paulo. 

Acham-so na Secretaria d o 
as cartas de naturalização d e 
• Ire ( íonçalves, Salvador Ma.-
Francisco J«>HÓ de U m a o Jo 

das 
Prnu 

vitrines da r >; 

L Antonio Prado 
I • 

«e em exposição um esplendido 
trato do sr. coronel Francisco A . 
conhecido indnstrial. 

Esse retrato, que vae ser -
âquello sr. por um grupo -!o 

ccr a rcspcivo. 
— Consta estar assentada a compra 

dc dois cotraçados dc 1^.000 tenel idas, 
para cttjo pagam »lo ^erá vendido o 
material de guerra 'ra de uso. 

lh: 

.vlmira.loro.J, foi • \ 
photop;rapho 3r. ( ' • 

f i t . ibelcoido no bairro •! • 
muito o r»coramen'la jK-ia 
n>,a e i«fr! ' j i i ;ã« do trubaliio. 

Iii 
S , " 

'..VO -

r; J 

fio liontcm. 
— OH rejHibli. 

rkm uuia cor.j.L 
num-uto »ic M;i.-..iui. 

J ü r t a « e n r s o s e l e i t o r ^ 
l íoune-se l io jo .d I hora da ta I 

}>riuci|>al Câmara Mutii> 
a junta d o íecursos oloitorac-?, • 

\ posta do dr. Wenceslau d e 1 

-! ioz , presidente, dr. João 1' 
I p rocurador gernl do Estudo r 
1 Monto A b l i s , jui/. aupplento !c 

'.no-, libcraet deposita- ríd. 
1" lo.roi sobre a mo- ; 

i 
:<M 

m 

foi 

rorjr-
Ci.i l i a i 

•rifi ..tilo d -

RFO, 11 
A festa veneziana, promovida em hon-

ra do Rí-ncral Koca, esteve deslum-
brante. 

As avenidas Beira Mar e Botafogo 
e.itavam profitsamonte Ulumlnad; R, sen ío 
incessante o Iran.ito dc carrua^cn. r 
automóveis. 

A 's 0 horas da noite chegaram ao 
vilhão das rebatas o pmeral Júlio Ko-

familia, barão do Kio Uranco c sua 
tilha, dr. Campos Sallcs c outras pes-
soas gradas. 

A essa hora já ali se achavam o dr. 
Affonso Penna e se«3 ministros. 

Com a chegada do general Júlio Ko-
ca começou a execução do prograuuua 
das festas, sendo queimadas p<>ya* pv-
rotechnicas de um effcito maravilhoso. 

Appareceram emharcaç,V» lindíssimas. 
A*s onze horas da noite terminou a 

festa. 
Amanhã haverá almoço no palacio do 

Catete e passeio á Ti j tte» , 

KIO, 11 
O marechal Hermes enviou ao dr. 

David Campista reclamação de proprie-
tários de terreno» em Itipú, pedindo 
indemnisação dos prejuízos cansados 
pela abertura de estradas e derrubada» 
de mattas, feitas pela commissão de for-
tlficação de Santo». 

— O Taman/iaré partirá no dia vinte 
do corrente a incorporar-se com a divi-
são de instrucção. 

1 B U E N O S A I K E S , 11 
j São avidamente procurado, os bole-
tins ilo El h ar i, i|uc dá extensos deta-
liic.í da recrpçü.) feita ao general Júlio 

| Koca. fio Ri<». 
Kciua gerai atisí.ição. 
^'ente-sc muito a a sentia do dr. Assii 

j Crasil de^tíi c. ipital, pois o povo desc-
Pa" java fazer-lhe nma manifestação de sym-

j pathia. 
| —O presidente 1'iguelròa Alcorta, 

T e r m i n a r a m hontom os 
torioa parn o curso do p ! . 
oa estudantes Celso 1'ueno I 
e Â n g e l o dc \'ita. 

. " i 
arni. 
ira ip 

de A 
K.jea, 

te-

declarou que, apesar da opp MÇ t 
g n m mini '.tros, t» general Júlio 
terá aqni condigna recepção. 

—O governo netrará intervenção 
deral cm Corrientcs. 

—Fala-se aqui, com insistência, sohre 
nova revolução em San Juan, devido A 
opposição do interv.-ntor á rh-içâo do i 
ctim". 'l Sarmiento, para governador da i 
província. 

M O X T K V Í D E O , I I 
O presidente Vil lemauu continuará 

leccionando os cursos de physira da 
Universidade e da Escola Militar. 

—Os -.nco milhões, produeto da ven-
da dos arinamenios ao Equador, serão 
applicados á esquadra. 

N O V A Y O R K , 11 
1'alleceu o sr. Alexandre Davrie, fun-

dador do mormonlsmo. 
—O cônsul da Itália cm Nova Orlcans 

queixou-se dos maus tratos infligidos 
— Na Caixa de Conversão entraram! a o s « j 1 " ™ " que ali aportam. 

hoje 103.S12 libras esterlinas e 203 em 
oiro nacional, c foram retiradas 3Sü5 li-
bras 5õ0% em oiro nacional. 

KIO, 11 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores : de Sonthampton e escalas 

—Num deposito de djrnamite nos ar-
redores de Stimardr*s,"no México, den-
se uma explosão, victimando quarenta e 
sete pessoas. 

Muitas casis cahiram e outra, fica-
ram abaladas. 

—TFm engenheiro naval japonez des-
cobriu trm npparelho para disparar, por 

A s s u m o iioju a jur isd icçã » 
Just,(,'a Federa l , por se a l.ar 
f o rmo, n o Rio, o dr. A q u i n o c 1 

tro, o ju i/ f t d e ^ subáü. . ; t j 
Wences l au dc <)ucirr z. 

P e l a p a b r ô - a 
l * m a senhora que sc v " .. > 

a m p a r o com c inco fi lhos mi, 
dos corações pieduâos u m 
[>ara m ino ra r 03 Et;:i3 c >ii'.l 
o necessidui!t'3. 

• Í í dquer c3[iortula aer.i i 
por obséquio , na rcdac / w 
fo lha . 

R e c e b e m o s hontem p i r , • 
f e l i z v iuvo , as seguintes < \ ' 
Ias : 

Mine . I.loto 
Mãe de famil ia chri-tan I1 • 
Fernando 
U m a n o n y m o 

• 

u 

A Hepnrt ição dos Correi 
nhS exped i rá ninlas pelo 
Holojnn, paya o porto de 

nma-
j>I *•) 

i.o va. 

O sr. Jonquim Hrapa r e ' i » 
oxma . esposa d. Mar ia Stua:t U: ' 
gn, residentes e m V i sconde do f*'• 
nhal , i>articiparam»;io3 o r.^i-.i.. 

o inglez Arngnaya, de S. Joio da Bar-1 meio de onda* electricaa á disUncia, e ; to do seu fllhinho Decio. 
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V l â S P B R E S . a S 

I V r mais astuciosos que s e j a m o s 
forros empregados, não conseguido 

os mandatarlos do governo occultar 
0 insuneesso da valorisnção, porquo 
us 1'aclos por BÍ, e contra os quaes 
não lm argumentos posai veia, yão-se 
encarregando do romper o véu da 
gravúsiuia situação, determinante da 
má execução dada ao magno prol/e-
ma ...! 

Entretanto, quando mais re accen-
tuam as eruciantes agonias da la-
voira o do commeroio, us vias-ferrens, 
com r-sombrosas receitas e magníf i-
cos dividendos, distribuídos ao< seus 
felizardos aceionistas, com- -rvam-.se 
impassíveis I 

Vem, pois, a propo.-ito a trasladarão, 
para aqui, da seguinte indicação, fei-
ta por um vereador duma de.-sas ri-
d.ides tio inlorior, a 7 de Janeiro de 
J90:l, cm a sessão da respectiva ca-
ma ra : 

« C o p i a — l i a cerca de alguns 
annos, quando ns vias férrea?, 
porquo so achassem em d i f i -
culdades, recorreram aos pode-
i es públicos, encontraram da 
parto destes a máxima bòa von-
tade, concedendo liie a tarifa 
movei , sem protestos das de-
mais classes, com tal oonees-
tão oneradas. Não é, pois, justo 
que hoje, na situação affl icti-
va quo atravessamos, ns mes-
mas vias férreas,—quo so sen-
tem bem, que prosperam, quo 
exclusivamente gosam do pri-
vilegio do fazer tuas arrecada-
i;õcs á bücca do cofre, com in-
teira isenção de liado (pie pro-
duz as liquidações cniPiusts — 
se conservem índolentes dcan 
tn do clamor da lavoira o 
quasi quo doante do clamor 
duma nação inteira . . . ! 

A compensação é, pois, j u 
ta e necessaria. Aos poderes 
públicos cabe envidar os esfor-
ços no sentido dc obtel a. Por-

into, assim considerando, in-
dico quo se represente ao go 
verno do Estado, para que, 
••vindo em tal aeutido, procu-
re obter uma rtducção do -J» 
" [ , no frete do café, do modo 
quo proporcionalmente apro-
veito a todos os pontos. — 7, 
.Janeiro, 003.» 

Quatro annos são, pois, decorridos 
desso tempo, e já então, embora no 
reár ic lo l imite do cargo, um obscuro 
MTeador da roça, revelando bom 
comprchender oa devores e as ncces-
FÍdadcs dc cuidar do bom com mu m, 
voltava as stins vistas para as cxngge-
radas tarifas das vias férreas, porque, 
1 videni.emente, cilas já então concor-
riam, como ainda hoje concorrem, 
em grande parte, para o mal da la-
-\oira. 

1'cdia, então, easo vereador, a inter-
b tencia do governo do Estado, aliin 
dc que, do caríssimo transporto do 
ia fé, se fizesse uma reducção do '20 
• [ , porcentagem, aliás, relativamente 
in-igmlicante, mas de real vantagem 

ara a valorisação, que já vinha sen-
do invocada. 

Infelizmente, porém, e a despeito 
• i• • grande numero do senadores o do 
; utados, até hoje, que nos conste, coi-
n alguma so fez cm tal sentido. 

Pequenas reducçGea parciais tem 
hav ido , mas, melhor seria quo as 
náo tivessem feito, porquo cniâo os 
nossos governos não so teriam illudi-
:1o o alguma coisa dc real proveito 
i riam feito. 

As vias férreas não correm o risco 
de um gii real, porquo cilas náo liam: 
.-se o portador do conhecimento não 
apresenta o cobre para o frete, 
niei ' adoria não lhe e entregue, c, em 
muitos casos, ainda ellcs são pagos 
antecipadamente. 

Mas, a despeito de todos os privi-
légios de que gosani as vias férreas, 
os BOU3 fretes eão excessivamente ca-
ros, o muito especialmente os cotn 
rela. ;, i ao café, 'p ie é a f ute da ri-
queza dessas referidas empn sas. 

Não raras ve,.c:i, entretanto, assis-
tiu: ' .sãos queixumes dos nos .».« re-
prisentantes, nas rasas legislativas, 
«•outra as tarifas dos paizes extra-
nhos I—Mas, nós é que náo jiodcmos 
admittir semclbante critério, (|uando 
aqui entre nos, onde temos u faca e 
f quei jo na mão, so praticam os maio-
í - a! usos, com pleno conhecimento 
de nossos governos. 

Houve já época em que a passa-
: ( m de ida e %olta desta capital, para 
« 'ain; inas, ou vice-versa, nos custava 

senão nos enganamos; agora 
' ib 'a nos Í0$!KJU, e até ha*bem pouco 
t i i cuitava-noa 19$ü00 !:.. 

S . I » . 

Utrns da Cnmara d e Campinas , 
50 idern da Camara d e 8. Carlos, 
a 908000; 46 letras da de S. Si-
mão, 24(i i d e m da d e Sautos, 132 
idem da do I tat iba. 

O vulor total dessas transacçõos 
f o i do 42C contos, approx imada-
monte. 

O dr. A n t o n i o P rado , p r e f e i t o 
munic ipa l , sogue ho j e , em tre in es-
pecial, para Santos, o ali t omará o 
vapor Amaion, c o m dost ino ú Eu-
ropa. 

E ' esperndo nesta capital o Br. 
A p r i g i o Guorra , pro fessor da IDsco-
la do A g r o n o m i a do Leopo ld iua , 
u l t imamento croada. 

ü sr . ( iuc r ra , depo is do brovo 
permancnc ia aqui , irá a P i i 
racicabu, a f im do v is i tar a Escoln 
Lu i z de Que i r o z o estudar nesse 
e u t h o l o c i m f i i t o os ínc lhominenteg 
que possam ser adoptados ua IB:O1h 
do Leopo ld ina . 

A Camara Municipal do A m p a r o 
não aeccitou a proposta do sr. Celso 
Amaral paru o empréstimo do 500 
contos, destinados ao calçamento da-
quella cidade. 

N o mercado do Mogy-mir im exis-
tiam domingo rezes, para serem 
Vendidas na base do (JStiOU u TlJOOO 
por Jõ kilos. 

iH i .anto a s emana f inda f o r a m 
"Vt. .dos na Po i sa 3.13G títulos, 
f eudo : 2ò4 acções da C o m p a n h i a 
Paulista, 71 ti da M o g y a n a , 10 do 
Pun i i do Comtnore io e Industr ia , 
•4-."> do Panco d e S. Pau lo , 2:!U 
•Io Paneo Un ião , 795 da C o m p a 1 

nliia Me lhoramentos , 60 da C o m -
( uhia Paulista do Seguros, 2 i dem 
i o Itanco T n ião , 89 i d e m d o P a u -
to de Credito I tea l , apó l ices 
t t r a w , 7 apól ices do Es tado , 290 

I S n í i t o A m a r o 
(Do cofrcxponth'iitCt cm •">) : 
Mais um desastre temos a registar 

nos trabalhei mal dirigidos que se c»-
tão realisando no bairro de Koccorro, 
pela empresa Lifjht. 

Desta vez a victima fni o moço ita-
liano Vicente Cocionc, <pie, trabalhan-
do a pouec - centimetroM de distancia (le 
um Jlo condtictor de electricidade, que 
julgava estar isolado, como de costume, 
csbarrou-lí;c com a alavanca que tinha 
nas mãos, recebendo utn choque violen-
to (pie lhe produziu a morte ir.stantsnert, 
ajiesar dc ter sido cortado o fio no mes-
mo instante pelos companficiro:* do dvs-
ditoso operário. 

O seu enterro realison-ae hontem, 
comparecendo todo?» os empregados e 
engenheiros da t.hjhtt banda de musica 
«IO dc Julho' , membros da colônia ita-
liana, «Sociedade 20 de Setembro» e-j.n 
o sen estandarte e muitas pessoas gra-
das da nossa èfit 

Na egr ja m itriz celebrou-sc mi-sa 
de corpo prcscuie, com Hbcra-tuè, e iio 
ceinitcrio aguardavam a chegada do fe-
retro diversas famílias, attrahidas, tal-
ve:', pela presença da noiva do infeliz 
trabalha!', a",a virtuosa senhorita d. I*an-
liua de Moraes, que ia, naquclle reman-
so dos mortos, dizer o ultimo adens 
áqticllc qee a fatalidade arrebatava do 
mundo nas Vésperas de ser sei: esposo ! 

Ao descer á sepultura o caiião mor-
ttiario oraram os .-rs. Francisco Valo-
nc, da Sociedade Italiana X X dc Se-
tembro, capitão Alves Alviui e Augus-
to i'errcíra de Moraes. 

—Rcalisou-se lioulem a desejada ses-
são da Cam::ra Municipal. 

Koram lidos os seguintes requerimen-
t. s : 

ÍJe Ant.vnfo r<>r. t- r, pedindo pa!;a* 
nicnt'» do aluguel do ;,alão do tlieat.ro 
Ait iljJn l'iu/trir<>, cccupado pelas ulti-
ma . elc'a/."es : cadiado por (jaatro votos 
para a pruxhua í ̂ s^ã• ; 

dc Antônio Jos,v Teixeira, pedindo 
tra«.lttdação dos restos niortaes de sua 
esposa ialleeida cal l''evereiro de 1002 : 
«indeferido, espere completar o prasot»; 

da Camara de São Hernardo, pedin-
do a nomeação de um prtdissioual para, 
jun'o com outro de egr.nl categoria, de 
sua parte, fanerciu o estado c demarca-
ção da linha divisória dc.s doá, nuini-
cipl'.>s : «espere opportiinidadei : 

dc ív'ir '.to de ^Icllo, ci.cfe de trem 
da / . ; p e d i n d o relevaçSo de multa: 
'•aiiprovado, contra es votos dos sr*. 
João Sclimidt e João Telsen»; 

dois pedindo relevação de multa por 
não terem pago impostos: idem. 

resoiuçã«rdo sr. José Vieira Coelho. 
tran..f'?rind" a verba do Cur.̂ o Noctur-
tio para as obras publicas : «approvado, 
contra os votos dos f.rs. João Schmidt 
c João Tcisetln. 

Foram dados ã discussão outros ex-
pedientes sem importância. 

Cau :ou r x t r a í . l ; - . porém, a resolu-
ção do sr. Vieira Coelho pedindo trans-
ferencia da verba votada por essa Ca-
mara para a manutenção do curso no-
Cturno que aqui funecioua desde o an-
tio jiassado mantido apenas relos par-
cos reiHU-Hos de um vetcano do ensino, 
que ultimamente lixou residência entre 
nós. 

A necessidade de um curso nocturuo 
é palcate, e isto o compi-ova o augraen-
to constante do numero dc altimnos, 
todos adultos que r'> A noite podem fre-
qüentar uma escola primaria, pois são 
to-los analpliabctOs. 

O sr. Vieira Coelho, paru f.t :er valer 
a sua lógica, e na qualidade de iKiin 
inspector municipal, julgando também 
cumprir com o scti dover, fazia sciente 
que leilão sido transferida a escola mix-
ta do bairro do Itaupii jiara esta villa, 
e tratando-se ainda da remoção da ca-
deira noxta da Cajiellinha p ira esta 
mesina'localidade, achava desne-.^ssario 
o curso noeiuruo cujo funcclonr.aiento 
virá a enfraquecer j média de frequen-
cia do alumnos nas escolas diurnas. 

Hravos ! Sen inspector, p'nle ir busear 
os . :u . . . diploma. V. cva. confunde 
curso nocturno c'im escolas diurnas : .. 

r.-iz Mippòr, alf5. rpte o mencionado 
in jM-ctor municii»al t^ l i : i maneommu-
na'!o com um outro pciagogo qtie n.et 
vê co:n bons olho-i o de.ieiivoiviinente 
que têm tido aqui OH dois pxternatos di-
rigidos p .r p-ofes ,tr s particulares... 

Kstrs rxternftos díarnos são os que, 
com justos motivos, podrme têm at ra-
hido as c ianças estudiosas desta locali* 
(Io:--, i; * •! s mmoa ^ curso nocturno qu 
é frequentado por moços pobres qu 
trabalham durante o dia, e já não 
tão em rdade de freonentar uma escola 
publica, multo principalmente quando o 
seu respectivo professor se dedica mais 
em receitar purgantes de sal amargo do 
que eiii explicar ao:, s, as alumnos unia 
lição de grammatica... 

1'elo que presenciamos nessa sessão 
da Csmata Hnaicifwl rratisaila hontem, 
e que tnillllUlloianiMl» foi suspensa de-
pois de se ouvir pesados impropérios, 
convém emo-nas de que daqui por dian-
te, de arbitrariedades cm arbitrarieda-
des, de abusos em abusos, a nossa in-
feliz municipalidade irá aos tnunbulhôes 
por esse caminho, arrastada pelos pit-
torenci» atá submergir-sc de vez ! 

üur horror ! 
— Deu-s*. no dia 7. o fallecimento do 

estimado aneiâo sr. Manoel do Amaral, 
tio dos srs. Adelino de Mello, professor 
em r.ctnç e Augusto Matliia* dc Mello, 
guarda-livros tia capital. 

Ao seu enterro com pareceram, entre 
as pessoas daqui e da capital, os srs. 
Antônio dc Oliveira I^eite. lleucdi-to 

g w S í l l 
Branco de Uiranda, Antonio Matbias 
de Moraes, Antonio de Toledo Camar-
go, João Leito de Abreu, Antonio Bento 
de Andrade, João Dias Vieira, liencdl-
to Varella, Ricardo do Nasciinonto, Jú-
lio Dias dos Santos, Amaro Arlhulo de 
Araújo L ima, Antonio Rodrigues, João 
Guerra, Narciso G u e r r a , João l 'cdro. 
Frederico Nelson, José Ctipertino, José 
Agostinho de Borba e muitos outros 
cujos nomes nos escapam neste mo-
mento. 

—Também falleceu hontem, cm Bom 
Jesus dos Perdões, município de Ati-
biiiu, o sr. Al fredo Bronzoni, victimado 
pov lima enfermidade que o perseguia 
lia meses. 

Achando-.se, porém,melhor, acccitou o 
convite para reger a orchestru (pie ia 
servir nas festividades dos Perdões, 
onde falleceu quasi repentinamente. 

I ) finado aqui residiu muitos annos, 
trabalhava na arte dentaria e c intava 
cm todas as solenni. a cs rc i ;i- a 
com a sua voz afinada c harmoniosa ue 
1 arylono c de baixo. 

iieixa aqui viuva e sete filhos meno-
r:s, eiii condições precárias. 

Com o tini dc assumir o conluiando 
do destacamento local, chegou aqui, no 
dia 7, o alferes sr. Viriato Kerreha, 
que ulthnamente exercia egual cargo em 
S. Roque. 

—Recebemos tres eircularcs dos po-
líticos desta localidade sobre a eleição 
a reali.sar-se no dia 17, domingo, paia 
deputados cm 2? escrutínio. 

Na correspondência seguinte tratare-
mos da nossa péssima situação política. 

I t a i i e t l n i i i m a 

(Do corrtspomUnte, cm ú:) 
No domingo ultimo, 110 bairro do 

Turvo, seis léguas distante desta cida-
de, Antonio Martins dc Góes, liomem 
de maus precedentes, assassinou, com 
uma facada, Joaquim Francisco de Al-
meida. 

11 cadavcr da victima foi transporta-
do para e.ita cidade, onde o delegado 
supplente ordenou o exame cadavorico 
e demais ciüigencias. 

O assassino, ap<5s o crime evadiu-se» 
não sendo até agora capturado, apesar 
das diligencias da policia. 

O exame cadaveriço foi feito na sala 
da guarda da cadeia publica, quasi á 
noite. O cadáver foi autopstado pelos 
drs. José Soares Hungria e José Cláu-
dio de Oliveira que, abrindo o corpo, 
verificaram um ferimento perfuro-cor-
tante que interessou o coração, produ-
zindo grande liemoi-rhagia a qual re-
sultou a morte immediata da victima. 

—Já se acha completamente restabe-
lecido o illustrado medico dr. Virgílio 
de Resende. 

S. s., achando-sc melhor, deixou a 
cidade de Faxina, vindo para esta t i 
dade, onde os ares são inals puros c 
onde conta amigos dedicados. 

A população dc Itapctlniuga sente-se 
aatisíeitísiima com a resolução do dia-
tineto clinico. A pobreza, principalmen-
te, lucca com a sua mudança para esta 
cidade. 

-• l istão já quasi terminadas as obra . 
de reparo do frontispicio da matriz des-
ta cidade. 

—Kcalisam-se, 110 dia l s do corrente, 
em 2." escrutínio, as eleições dos depu-
tados que não entraram 11a chapa 110 
1? escrutínio. 

Parece que estas eleições não serão 
muito concorridas. 

— Kstá marcado para o mesmo dia a 
eleição de vereadores á Camara dc^te 
nmilicipio, para preenchimento da vaga 
de dois camaristas que renunciaram o 
mandato, por terem mudado dc resi-
dência. 

Até agora ainda não se sabe qttaes 
sejam os candidate AHirniani, entre-
tanto, vae os candidatos ticrio caoolhi-
do.s entre oa membros do antigo parti-
do dissidente, hoje congraçado. 

Náo acreditamos que é.-o aconteça. 
Os ex-dissidentes até agora não tive-
ram o gíe.tinlio de entrar 110 bolo go-
vernamental... O i«asoal não tem sido 
chamado para coisa alguma. 

Até o próprio candidato ao lo^ar de 
coltcçtor federal, que era dissidente, 
não conseguiu ser nomeado c nem o 
será, segundo nos aftlrmaram, 

O congraçamento aqui é uma v erda-
deira farça e tem sido um desastre para 
a opposlçâo (pie foi na onda.. . 

— Sabemos (pie os professores públicos 
desta cidade e dc outros municípios 
vUinhos deram procuração ao illustrado 
advogado dr. Moreira da Silva, para o 
mesmo intentar uma acção ordinária 
contra o governo do listado, para haver 
a quarta parte do ordenado que perce-
bem e (pie lhes cabe a contar de 1002 
para cá. 

Seguiu para Uberaba o dr. João 
Teixeira, illustrado clinico residente 
naqaella cidade. S. s. aqui vciu afim 
de estar ao lado de sen collega e amigo 
dr. Virgíl io de Resende, que esteve 
gravemente enfermo em Far.imi. 

— Seguiu para llotucatií, ha tres dias, 
o cr. dr. Kriiè.sto Magalhãc-, delegado 
ile policia desta cidade. 

S. s. fui assistir ao casamento do 
estimado moço sr. Juvenal Vieira dc 
Moraes, cm Ribeirão Preto. 

—Está em exercício do cargo do de-
legado o r. Patrocínio Teixeira da Fon-
seca. 

— Esteve nesta cidade o ülustre de-
mocrata dr. Moreira da Silva. 

o p.;tTORAt, m: MIMOSA sniirrARi '.—To-
dos precisam ter cm casa. KUe cura o 
resfriado, porisso curará sempre a 
bronchite aguda e chronica—o sarauip .. 
a pncuinonia, a coqueluche, a broucho 
pncttni nia, a intlueníta e a tuberculose 
b— é o resultado de todas e - as moles* 
•tos mal trata-las.- ./ . ,T. Mrllu Scnra-
cVidro «S '03 —Rua S,i > Ilento 14. 
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A convite dos 8rs. Biosca, Solta ,V 
líilias, ne^o. iantos importadores nesta 
cupiial, ao largo do S. Bento 11. 1, 
fomos hontem visitar a sua fabrica 
de v inho nacional, quo os mesmos 

•i. po -r.em nos fundos do seu esta-
belecimento commercial . 

Desde quo chegou a P. Paulo, o 
sr. 15io;on, Hocio da íirtiia, teve a 
idra do fabricar vinhos de mesa na 
cionaes e póz lo -o cm campo toda a 
sua actividaile. 

Tratou, em primeiro lojtar, do fazer 
do. app irectr aquelle^n t̂o avinagrado, 
que adquirem todos os vinhos nacio-
naes. o (pie, d»pois do muitas tenta-
tiva-, conseguiu obter com a própria 
fermentação do vinho. 

Aióra divso os seus vinhos não são 
clarificado», mas sim filtrados por 
meio dc um uppnrelho de rimples 
construcção, inventado pelo sr. Iliu-ca, 
do modo que tlirnlna',1 por completo 
o pó que, em geral, so deposita no 
vasilhame. 

O modo dn fabricação do vinho í 
muito simples : 

A uva < posta enn um apparelho 
apropriado e ahi espremida; eolloca-
so em seguida a pasta tia uva dentro 
do grandes toneis, onde começa a 
fermentação. I l ia- depois o l iquido é 
levado, por meio de uma bomba, para 
outros tonei», ondo se pioduz a.segun-
da fermentação. 

Ahi fica cm repoiso alguns dias, 
passando depois para quartolas, oude 

so f f re as meéificítçõca precisas ada-
ptando-sa ao t y p o que ao tom era 
vista fazer. T 

A uva, depois do ser tirada do to-
nol, vao a uma prensa, de quo so 
extrúe o resto do vinho, qtiu uinda 
existo, ficando .a pasta da uva com 
pletainento Hecca, devido á p ronão 
nolla exoroidu pela prensa. 

A uva empregada pelou srs. Bioscrt, 
Solis & Ribas {•• da variedade Isabella, 
o vem tios municípios do Bragança 
o Jundiahy, sendo que, desto u l t imo 
logar é de in«ll inr qualidade. 

A producçSo de vinho, nosto anno, 
os sr.-i. r.ioseq, Solis .t Ribas calcu-
lam em cèrcv. d « tíOO quartolas. 

T ivemos occitsi io de provar algu-
mas ainostrits dc vinho tio mesa, 
tinto r branca e um typo do v inho 
do Matada, aUamado, todos do ma-
gní f ico t.alatiar o do fino boiti/iw!, o 
<pio noi leva 11 rccommcndalo fran-
camente. 

Durante a M SJ visita, notámos a 
prosou ;a dos e.v. drs. Carlos Botelho, 
.secretario d7.• :"nltiira, Augusto C. 
da Silva 'folie? o i c-çonKiil da K-pa-
nha, represou ia; nos da imprensa, etc. 

Conta um telegrainma dc Buenos-
Aires que o sr. Domic io da Gama, 
ministro do Brasil no Pcrú, chegado 
hontem do Rio de Janeiro, almoçou 
110 domingo com o sr. .Manoel C!o-
rostiaga, no Joihen-Cluh, c jantou com 
o ministro das Relações Exteriores, 
sr. Estani-láo Zcballos, na sua quin-
ta de Moron, perto do Monte Ca.-e-
ros. O cncarrfigado de negoeios do 
Brasil, sr. Oscar de Te f f é , e o min is 
tro do Perú, sr. Teznno Pinto, tomtt-
ram parto nesse jantar. 

Os jornaes de Washington inserem 
telcgiammas do S. Salvador aff irman-
tio que, na sexta-feira ult ima, uma 
forte columna nicaraguense atacou a 
cavallaria do Honduras nas proximi-
dades do Tuguare, travando-so um 
encarniçado combate que durou cer-
ca de tres horas. 

Accrc.-rent.un essoa telcgrammaa 
que as tropas do Nicaragua foram 
completamente derrotadas, sendo bas-
tante considerável o numero do sol-
dados tiuo ficaram prisioneiros do 
inimigo. 

Coinmunicam de Londres para 
Buenos-Aires quo o emprest imo ar-
gentino do sote milhões esterlinos foi 
coberto, logo depois de omitt ido. Foi 
colloeado a 97 em J.ondre4? 1'a-
ru e l ierlim. 

ICsso emprést imo será app l i cn lo ao 
resgate de adiantamento no valor dc 
uO milhõe3 de pesos oiro, a curto 
praso, dc que o devedor o governo 

YOSSR nas crianças, com febre alta— 
Serpiaria de de.as em dnaJi horai é es-
pecifico.—Vidro 25500—R. S. Bento l-l 
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A b i i g o S a n t a M a r i a 
O sr. .7. Carneiro da Silva, inspe-

ctor escolar, tendo inspeccionado o 
Abr igo Santa Maria, no dia 8 do 
corrente, assim so expr imiu, por 
cscriplo: 

«Visitei , neata tlat.i, por determi-
nação do ar. -inapector geral Ho E11-
aino, a instituição de caridade Abr igo 
Santa Maria, estabelecido na avenida 
Intcndeneia, 11. 150, o fundada em 
ti do Abri l do 15)02. 

Apesar da carinhosa dedicação de 
setts dignos dircctotcs, sr. Anton io 
Simas 1'imcnui e cxnia. sra. d. Maria 
Thoro/a Soares Pimenta, para com 
as orphans asyladas, us condições 
pedagógicas e matoriacs do instituto 
não podem str perfeitas, dev ido A 
pequena verba destinada á manuten-
ção das 9li asyladas que residem 
nesta caoa. 

Entretanto, é satisfactorio o ensino 
ministrado pelas jovens educandas 
auxiliares dos directorcs, sendo mui to 
proveitosa, confórino veri f iquei , a 
educação domestica a cargo da digna 
dircctora, di ntro dos modestos reenr-
so.-*do que dispõe o Abrigo. 

0 caridoso desvelo com quo aqui 
se cuida das desamparadas quo pro-
curam esta instituição de caridade é 
1101 titulo sufflciente para rccommon-
dal-a aos favores d:i sociedade gene-
rosa o do exmo. governo do Es-
tado, > 

Sticccssos da Rússia. 
Referem telcgrammas do Poters-

burgo que honteir., á noite, um oíf íciul 
inferior da guarda imperial, encon-
trando 11a rua tres soldados do corpo 
do engenharia que o trataram incor-
tcimenle, quiis dar lhes V07. do prisão. 

Os soldados fugiram c foram per 
seguidos pelo inferior. 

1 111 tent nte dc marinha quiz fc :.ar 
o caminho ao- fugitivos e duas vezes 
disparou c ;n!rã «-lies o sou revVlvtr. 

Attrahido a> local polo barulho da 
contenda, o povo indignou se contra o 
procedimento dos ofticiaea q u « tive-
ram da fugir num carro para escapar 
ã sanha dos populares. 

— A opinião publica espera com 
Diicieilade a próxima sessão da Duma 
Nacional quo dará indicação precisa 
sobro as probabilidades do duração 
da mesma. 

Acredita-se que tudo dependo da 
maneira c 1110 n ra pedida a amnistia. 

En tn tan to os socialistas pcrmtine-
cem em attitude intransigente. Vários 
dentro ellcs fa lam em dirigir utn ma-
nifesto á nação'. 

— O prefeito do Petcrsbu-go fez 
publicar que, sabedor da maní fes iação 
(pi ' o reulisaol terça-feira. 11.1 l iii-
ver. i lado, ordenou á policia quo ex 
pul«a"SB da renni.io as pessoas estra-
nhas ii (Jni vereda d 

— E m cons^uenc ia da attitudo in-
transigente do? socialistas o- jornaes 
ja começam alfaiar na disso!tioão da 
Duma. 

C a r n t f i o A l a 
tí. Antonio de Noto. 

188!),—A antiga freguesia de S. Ber-
nardo, (5 elevada ú categoria do villa. 

ANNIvríRSARIOS 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Climene de Freitas Ba-

roni, profeesora de piano. 
— II. Mercedeí» de Abreu, esposa do 

sr. Júlio Antunes de Abreu, coiumcr-
ciante de nossa praça. 

—il. Alice Aymbcré, viuva do dr. 
Militão Aymberé, 

MISS \S 
A 's H horas da manhS, na capei-

la da Sociedade Portngueza de Benefi-
cenela, 111 e -a de 30/' dia, por alma do 
finado Antônio Soares d'Araujo. 

—A'.s 8 horas, na egreja da f íõa Mor-
te, mi-sa por intenção do sr. Francisco 
de Oliveira Conrado. 

—A 's 8 horas, na egreja da Sé, mis-
sa por alma de d. Izaliuu Camara de 
Oliveira. 

niviiRsitirs 
SANl-ANN A— TOSO!. 
ror.vnu: VMA—,U«<F«»W Anulara. 
MOI Í.I.V-ROLOK — Futicção variada. 

Telegrammas dc 1'pteraburgo di-
zem correr a versão de quo a AUe-
manha deseja. í[tio os Estados t nídos 
façam a guerua no Japão. Diversas 
folhas rtts-.as àlTirnrun i(tie a I"uropa 
inteira se col l i fnria com os Estados 
Unidos 110 c * i o duma guerra. 

A imprens i russa na sua maioria 
tr.ita das probab i l idade duma nova 
guerra 1 ntre a RUESÍU e o Japão, por 
causada MaiiUuhuria. 

ci.'..-ri,t-cui;—Cur5!v- coin o SIIK-
P I A R I A de Mello Senra, usiailo-^c 
desde o cuui ju, — Vidro 2i j00—Rua S. 
Bcbto H, 332 3<)-8 

E\p'0:íi(-íí0 d c f l o r e s e f r u t a s 

Do rtr. (iareia Redondo recebemos a 
seguinte carta : 

«Sr. r clactor, peço-lhe permissão para» 
na qualidíule de nicinhro da conimi^são 
que julgou e premiou os produetos apre-
Rentad s na /•.' i/tox rfto (h- florctt c. frutas, 
11 cernida sabbado, repcltir a acctisa-

ção de injusta , que t? irro^ada a es-
sa commissão na noticia dada houtvin 
pelo (,'õ i.hí'frio >lt' S. Paufo. 

Diz- - a ' i , e repe e-se que a commís-
são «estradou tudo», "foi injusta e in-
feliz» porque concedeu a nmlalha dr 
oiro ao expositor 9r. Jos»? dc Vergueiro 
Sie d^l p'11 corbfille dc frutas variadas 
que • xhibiu, (p ando apenas conctdcu a 
me tafha dr praia aos srs. Cesidio Pri-
mo, expositor dc abacaxis, e João Af -
fon^o Sclimitd. expositor de bananas. 

l i ' irs'-xacto. /»o sr. Jusé Steidel, o ju-
ry concedeu, não a medalha dc oiro, co-
mo af iriua o ('otnmtrrio, mas a de prata, 
e / i»ac o que con*'a da ultima acta la-
vrada e assiemada pelo^ membros antes 
dt> encerramento da Exposição. Ji es?te 
preuiio fui merecido, t io merecido como 
o prem'o cg-uai, que obtiveram OH sr*. 
Primo e Sclimidt, porque a corbrUlc de 
frutas» de varias especie», entre as quacs 
havia abacaxis, bananas, uvas, peras, 
ma^ils e outros pomos, exinbida pelo 
sr. Steidel, mostrava tanto esforço, tan-
to carinho «: intsllicencia empregados 
11a cultura desses produetos, como os 
que revelaram o» «rs. Pr imo e Schmi-
dt surui culturas dc bananas e aba-
caxis. 

E como foi de se confronto errado 
que r. ->ultaram os qualificativos « injus-
ta) «iinfeliz» c «estrapadora de tudo > 
com o> quaes o ('ojnmcrcio premiou o 
zelo c a imparcialidade da com missão 
julgadora, venho pedir-lhe, sr. reda-
ctor, a ünesa dc rectiticar a sua noticia, 
depois »le ter lido a acta a que me re-
li ro. 

Kaaa c a » actas ar.teriorí,a lhe mos-
trarão também que o sr. José Paulino 
Nogueira não exhiblu somente «uma 
cesta de mangas» como aflírma o seu 
jornal, mas -«varias cestas dc maracujás 
e manga», contendo muitas variedades 
nobres e deliciosa.^ desses frutos e foi 
por isso que teve a medalha dc o:ro. Ou-
trosim, verá tatubciu cjue o prêmio dc 
200?0ü0 r « í i , concedido ao *r. JJitrber-
j.;er, foi egualmcntc concedido aos srs. 
Xemitz c P.icler Contp. os quaes, 
como aquelle expositor, além desse prê-
mio pecuniário, obtiveram a ijraildc 
inedalha dr. oiro' 

K, desta forma, v. s. se capacitará 
de que a commi .são, tão injustamente 
acc ti «ada, procedeu com o máximo cs-
crupulo procurantlü dar a Oe.sar o ^uc 
era de César, sem tirar a Paulo o que 
era de Paulo. 

O que a noticia do Commrrrio tião 
disse, sr. redactor, e ib»o muitíssimo 
interessaria os sews leitores, foi que es-
ta exposição, muito modesta embora, 
veio revelar uma coUa que deve ser 
muito grata ao coração dos paulistas 
(pie se prcoccupam com o futuro desta 
terra; vem a ser: que o clima c o sóio 
de S. Paulo são perfeitamente aptos 
para a cultura dc um grande numero 
de pfntwaa úteis exóticas e mesmo d : 
indígenas de zonas mais quentes que 
a.-» desto Estado. 1} veio revelar isso 
porque nella appareceraia maçis, jniras, 
ameixas, uvas, castanhas, nozes e azei-
tonas da Europa; tamaras, kakis e 
ameixas do Oriente; mangas, cajus, 
abacates, jambos, abacaxis c outras 
frutas das nossas zonas tropicacs. E to-
dos estes frutos, produetos do -solo pau-
lista, aqui cultivados e colhidos, apre-
sentaram-se bem sazonados c dc cxccl-
lenle sabor, rivalisando cm aspecto c 
gosto com os melhores conrer.crcs dos 
paizos c zonas de onde não oriundos. 

Esquecendo de dizer isto, esqueceu 
também o Cqíuuh ri io de salientar que 
estes produetos, agora expostos, \ ieram 
estimular não só os expositores entre 
si, co.no também cs visitantes da ex-

,ão, qtte, desconhecendo, em >..<iio-
rla, o que o certame» lhes i i, não 
d.*-i- ar. io ugjra d»-, te a! ar, s»<*ui risoio dc 
".! :\c. r>, a cultura das frutas exoti-
c:i , uma vez que veriíiearani qu^ o cli-
ma e o solo de S. Paulo a admiuem c 
a recribuem generosamente. 

IVovavelm .nte laes esquecimento-, fo-
ram devidos á prcoccupação em «juc o 
Cúihmcrcio estava de revelar as injusti-
ças e desacertos que a commts^ã > de 
julgamento não praticou, como aqui 
deixei provado; o, sendo assim, são tacs 
lapsos dc memória perfeitamente des-
culpavcis. 

I)c resto, cumpre-me agradecer ao 
Coihn».crcio, pela parle qtte*nc toca, os 
.1 tjecti' B «distiiicta <• iér i>» , com os 
qaat-5. minto:ieou a commissão julgado-
ra, no final da sua noticia, muito em-
l o a c ses qualificativos não se conci-
liem perfeitamente com os conceitos 
que, n" começo «• i>€'.o melo da local, 
externou a respeito des-A m es ma com 
mis-ão qtte. sem prevenção c desejando 
rs cortar, se esforçou por cump. ir hones-
tam.ntc o s- tt <! jver.n 

Os commeutnricrí sobre a distribuição 
do» premiou, que fizemos na ri is-4t edi 
ção de iUittMi »ntem e que motivou i 
carta do sr. dr. Garcia Kc:l^»ndo, di';~no 
membro da commissão julgadora, rnati-
temol-os, X'0^11® exprimem simplesmen-
te <> n s*o modo de pensar. 

UU-ncrt > sr. dr. Kedondo que o prê-
mio concedido ao sr. Jos£ S fr<del, por 
uma cesta de frutas, f->i merecido, ta > 
mereciJo como c>s qae foram conferi-
dos nos «»rs. Cesidio Priir.o e Joa > At-
foóv ) Sch;nidt, aque f ,e, pelos setts bel-
los abacaxis t» este , Ias innauiera» 
variedü '.cs de bananas t cocos expo->'os. 

Tem taiut^etn, para o sr. dr. K doa-
do, o SÍÍC- :uo valor uma-, c-s.as de 
rn.-nga i e alguns exemplares de mara-
cujás, exposto.-, pelo sr. Jos«4 Paulino 
N< -uelra e os exemplares de Kakis, 
maçãs, petas, mao n-il s, expostos judô 
>»r. Emiiio Cra.ncr, d • Uzasto, talvez 
o maiur pjmicuitor, cm no>ao Estado, 

de f r u t a s ext r a n g e iras (excluindo os 
uvas). • 

RcpcUmos a nossa pergunta : 
Prtdc háve por acaso, uma simples 

comparação, entre os produetos apre-
sentados por aquelles prolissionaes, que 
tanto tdni contribuído para que a po 
micultur.r seja uma realidade em nosso 
•Estado, empregando grande somnia de 
trabalho e não pequenos capítaes e 
umas simples e modestas cestas dc fru-
tas enviarl.ts por particulares t 

Certamente que não ! 
f í iz o sr. dr. ( iarcia Redondo que o 

jury concciUu ao sr. José Steidel a 
medalha de prata c não dc oiro. Per-
feitamente, mas no sabbado, ua cesta 
exposta pelo sr. Steidel, havia um pe-
queno letreiro com o dístico medalha dr. 
oiro e dahi á que tirámos a informa-
ção. Se liouvc engano, não foi uo.->i a a 
culpa. 

Mas, na carta do sr. dr. Garcia Re-
dondo, apanhamos, por nossa vez, uma 
aflirmativa que está cm contradicção 
com o additamcnto, que a commissão 
julgadora resolveu fazer á acta lavrada 
cm data de 5 do corrente e que diz : 

«Attcndendo á necessidade, etc., re-
solveu conferir desde já os seguintes 
prêmios : 

Cirande medalha de oiro a Augusto 
Iiieler & C., Irmãos Marengo c João 
Dlerbergcr, meda!ha dr. oiro a 7»'. Ac 
ni t , elo. 

Entretanto, o sr. dr. Garcia Redon-
do, membro da commissão julgadora, 
em sua carta acima, diz que, além dos 
prêmios pecuniários distribuídos aos sr.-,. 
Dierbcrger, A JWÓ'.: e Iiieler & C., rece-
beram os mesmos expositores a yrandr 
mrdalla dc oiro. 

Mas da acta consta quo o prêmio 
conferido ao sr. . Nemitz foi a mnla-
Iha dr oiro c náo a rjrandr, medalha dr 
oiro I 

Portanto, houve alteração da acta. 
Neste sentido, ouvimos, no sabbado, 

no local da exposição, alguns commen-
tarios a que não ligamos, no momento, 
maior importância. 

Agora outra: 
N o dia 8 do corrente a commissão 

julgadora resolveu conceder ao sr. Jos^ 
Paulino Nogueira, além da medalha de 
oiro, o prrmm n. 4, constituído por um 
colhcdor de frutas c um regador. 

Mas, da mesma acta dc 5 do corrente 
on.-ta a concessão drrxe menmo prêmio 

it. •/, ao sr. Fioriano Álvaro, como o 
expositor das melhores frutas indíge-
nas. 

Deduz-sc dahi que o prêmio ti, 4 foi 
distribuído duas vezes ; o programma, 
porém, diz, que esse prêmio devia ser 
concedido ro ixpuxitor de melhores fru-
tas imligejas c não, por consequeucia, 
a dois expositere». 

O il lastre inissivis'a parece não ter 
lido o que cvrevemos em r.o as edições 
de 1 c 7 do corrente, sobre a accliiua-
ção das frutas extrangeiraa cui no>so 
solo, relativamente a kakis, ma;ã -, pe-
ras, uva-, ameixas, etc., conforme d.' 
t. s. a entender em sua carta. 

Não h«t duvida as expo-.i'#õ"s es-
timulam os produetores, mas esi^ esti-
mulo c encorajamento náo ha dc ser 
alcançado, certamente, concedendo-sc 
aos exp jsitores prêmios realmente ridí-
culos, como sejam manuaes, regadores, 
vasos, etc., nem equiparatido os gran-
des pomicuttores profis^ionaes, que em-
pregam dinheiro e esforços com tuu fim 
pratico itnmediato, aos partictilare-j c 
amadores que po--nem pomares de luxo 
p )r méra recreação. 

IC, terminando, diremos ao sr. dr. 
Garcia Red indo, que djectivos dis-
tineta e siria» qtte demos, aliás com toda 
a justiça, á conirnissâo julgadora, não 
tios inhibe de ter, a respeito do asstim-
jito, um parecer opposto ao da mesma 
commissão. 

E m p r e s a de Co lon isaç í lo Sul 
P a u l i s t a 

Kcalisou-sc hontem, á 1 hora da tar-
de, a sessão solenn< da inaugttração da 
nova sede desta futurosa empresa, (pie 
acaba dc installar-se no 1." andar • do 
palacetc Prado, á rua de S. Bento n. 

Apresentava um tom festivo pela bel-
la ornamentação de arbustos e libres 
que da escada se estendia ás varias de-
pendências que ali occupa a empresa. 

A sessão olfereeia o tom austero de 
um imponente acto. 

Além dos membros componentes da 
empresa, a sessão fo i honrada com a 
presença do exmo. sr. dr. Jorge Tibi-

á, presidente do Estado, coronel 
J. li. de Mello Oliveira, vice-presiden-
te c dr. Carlos Hotelho, secretario 
d'Agricultura,senadores c muitos outros 
distinetos cidadãos que, presentes, su-
bscreveram a acta respectiva e que era 
assim concebida : 

Aos onze dc Março de T107, á uma 
hora da tarde, presentes no salão do 1' 
andar do preciio n. 27 da rua de São 
Bento, nesta capital, os membros com-
ponentes da Empresa de Colonisaçào 
Sul Paulista, abaixo assimilado:-.. em 
presença do exmo. sr. dr. Jí>rge Tibiri-
çá, pre-i.Vnt^ do Estado de S. Paulo, 
dr. Cados Botelho, cretario d 'Agr i -
cultura e peí-soas convidadas, para a 
inauguração solennc dos e&criptorios 

enta empr a, foi pelo presidente cia 
mesma, sr. conde Asdrubal do Nasci-
mento, declarado que os ti tis da reu-
nião eram o de inaugurar o escriptorio 
e suas dependências, e ao mesmo tem-
po offcreccr ao sr. presidente do E ' a -
do c dr. secretario d'Agricultura 
xemplares d i memória dcscriptiva do 

projecto da e-irada dc f> rro de S. Pau-
lo a Santo Antonio do Juquiá, c que 
serviu dc base á promulgação da lei 
n. 30.̂ 4, que autori .ou o governo a 
contre.tar rom est.i empresa a referida 
estrada de ferro. 

Em seguida, pe lindo a palavra, o sr. 
Mippolito da Silva pediu ao senador dr. 
Antonio Candtd-> Rodrigues que fosse 
interpreto perante o sr. presidente do 
Bst&do e Sr, secretario iPAgricultura, 
do^ agradecimentos de ta empresa pe-
rante o governo d<j Estado, peto inte-
r< --»e qttc ieni d"!!u>nstrado cm beneíicio 
da ;.ona cia Rib- ira cie Ignape, região 
fe rtilis.-' n;% do Estado, que agora se va" 
abrir ao i>rogpesso e á çivilisação, j>el<j 
povoamento e j»elo trabalho. 

Tomando então a palavra o sr. sena-
dor dr. Antonio Cândido Rodrigo cm 
brilhantíssimo dise tr > fez a apoio ;ia 
daqn- lla zona, concluindo por oo e-ecer 
a s. exa. o sr. presidente do E- 'ado 
e ao dr. secretario d'Agricultura os 
exetífplarcs da memória dt- :ri; Iva o f e -
recida p r e ta emprega,com o k..ubr..n.;a 
delta inauguraç I J. 

Em seguida, foi pelo sr. presidente 
enccrrada a cessão, sendo lavrada esta 
acla que vae as-igtkada por todos ds 
p.--sentes.—S. Paulo, 11 dc M.t- ço de 
1907. 

Dr. Jc-r,^' TtbiHçá, ptt idente do 
ICst^do; coronel Joã> Baptista cie" M 1-
lo Oliveira, viee-pre si ciente do Estítd. ; 
dr. Carlos Uotelho, secretario d 'Agri-
culUtra; senadores drs. Josc Als'« . d-
Cerqtt;ira César, dr. Cândido Rodri-
gue-, coecmcl Lacerda I'ranço» c dr. 
Siqueira fump : dr. Gtt ' i - o Pire.-, dc 
Burr-;-, deputado estadoal; < apit"o J »a-
qitim Coutinho, ajudante de ord- .nt i 
p:t_-»idei.te cl > listado, dr. Antonio ci. 
Barros B irreto, André Sanches 4-Tos-
quera, vi«_ • cônsul da Hespanha; com-
tnendador Daniel Mo nteiro de Abr u, 
cônsul d'< l'dr;i.;:iay; Victor Nothmaun, 
dr. A ii-Lie ro Bioem, Cjii>tavo Edv.all, 
Alexandre Mariauno Cococi, Alfredo 

Duprat , Manoel A l e r a n d r e d a BilvmJil^ 
nior , Carlos J. RossarJ, barão 1-^iynftiuJ 
do D u p r a t , João Barker, dr. l í enr iS? 
Bocculini, Antonio Victor de Azeved* 
conde Asdrubal do Nascimento, Uippfr 
11 to da Silva, Ilerculano Pereira 
mõe••., membros da K m p r c i d. fJotoS 
sação Sul Paulista; Eram i . > S.msohíí 
de enhiata (i.i empreZa; . . BoccOuM 
Laercio Nas< Imeuto, C l e ro fsfarques,^ 
Bento Bastos da Silva, J h nu-' Poppe, 
Peregrino de Castro, A . O. J . ireira,; 
Plínio Rc; >, do ('o:,ri, ^ 
los Rtiysecco, do y,u,/\tUà\ Vi« eulcAn< 
eotia, da Tribuna Uai ', • lu ' IIoN 
lc üíb r, do .\f,-naa>ier rtr l /'*•</; Moan 
cyr Codoy, da J\"o!i< ia\ Mario dos Reys, 
do Kutad; dc São I'nu'o; A- - i i s to MoftJ 
teiro de Abreu, d.» fria,;., /'-.pular; Au-
8 B."- ma, do .i •• . lindo 
E ai e Armando de A z f . c io . d> ta fo* 
lha. 

\ arios f i f s . o a s convul i l .n para O 
acto c:-. msaiam-se pCM-.:arii-, 1 o ilãy 
poderem comparecej ú eolennidade. l 

N o c r o i o g i a 

Fi i l leceu antc-honti a c-apl« 
tal, a e xma . sra. d. Au ro ra l !ay« 
nca , i ' oung, esposa do engenhe i r o 
sr. Hora ; i i l laynea Vouii^' , o i r m ã 
dos í-ra. Carlos tlon/.agu Jan io r , d » 
Correio Pinilixlano, e José <jonza« 
ga, fuuco i onar i o da Pre f e i tura . 

O enterro da inditosa s e n h o r a 
f o i mui 10 concorr ido . 

— I - a l l e e e u t a m b é m m s t a c a p i t a l 
a e x m a . sra. d. l l en r i que t a l í raga 
da Cunha , espoaa do corone l .\fa-
noel An t on i o da ( "unha, m ã e do 
sr. M a r i o Cunha e i rmã dos drs. 
C ine ina to l í raga , do j iutado fede-
ral, o A l f r e d o Hragn, e n g e n h e i r o 
da ropnrtit/ão do aguas e e.-igottos 
da capi ta l . 

O enterro da d i s t i m t i ec dicf . i , 
rcal isndo hontem, f o i mu i t o coni 
cor r ido . 

A noticia lia dias pul^s-v la cff l 
Washington dc rjue entre e presi. 
( lonte dü Nicaragua o o miaistro dos 
Ksta ibs 1'nidos tenha re !uutado um 
conll icto fo i já ofücialniei i te des-
mentida. 

A in pren-a argentina on?iltcce a 
cnrinl.os.-t hospitalidade q v - • gran' 
do pt.c.a Olavo líi lao tem Ji.~pensiy 
do aos jornalistas portei)OH quo ç«l 
Rio :-<! ad i am p i ra as istir .1 ; feste' 
jos c :n honra ao general Julio líoca] 

E c ? p s -;l<3g e v i i j i ü t a a ° 
I a n h a r c a h o j o e m S a n t o s , no 

A i "/n'i:,"i, e m c o m p a n h i a do SUJI 
f a i n i l i a , d e s t i n o á s r epubl i » 
c a s d o T r u t a , o sr . c o r ni 1 l .udgo-
ro d e Ca.- tro, e s c r i v ã o d o J . " offi» 
c i o d o / uriim. 

— S e g u o p a r a a E u r o p a , r » dia 
1 2 f i o c o r r e n t e , o sr. C a r l o s I!ota-
l í io J ú n i o r , f i l h o d o sr . d r . C a r i o » 
B o t i h i o , s e c r c t a i i o d ' A g r i i ultura, 

— I - o i p a r a C a x n m b ú , e m u s o 
d e á g u a s , o dr. D o m i n g o s J a j u a r i í 
he, c l i n i c o n e s t a c a p i t a l . 

1 'urto h o j e , p a r a a F . u r o p a , no 
Antyon, o er. A f i l i o ilo l i a r ioa . 

— H e g u o h o j e , p a r a a E u r o p a , 
n o ArttflOH, a sra c o n d , A l v a ' 
n a P e n t e a d o . 

Es tão ua c a p i t a l : 
— O dr. Oscar G o d o y . 
— O sr. O c t a v i o G u i m a r ã dl» 

r o o t o r d a s E m p r e s a s C a x a m b ú , 1 

C a m b u q u i r n . 
l o ã o T a ,-r ir.i e S i l v a , 
i ( ' a m p o L a r g o d e rio» 

I I ; l f| 
• -

m 

\ 

I 

l - ami ja rv c 

profi '--:ov ei 
rocuba. 

— ( ) sr. m a j o r Sebast ião do Ca-
m a r g o Freitas, a c o m p a n h a d o do 
sua f am i l i a . 

— 0 >r. cap i tão João C â n d i d o do 
A z e v e d o Sampa io , phar iaacout i co 
c m Sorocaba. 

- - D o r - P - s s 1 de M i n a - , a c ! i am« 
se nesta capital , a e x m a . sra. d.-
Del ti 11 a L a c e r d a e sua filha, ncaho« 
rita Doa riz Lacerda , dist ineta alu« 
u m a da Esco la N o r m a l . 

Notioi.i- tolegraphieas de II lio Ho-
rizoiite in formam que a eleição para 
senadores e tleputados ao Círmgresso 
Mineiro correu animada, e * m p : f -
ú ita o i ' lom, sondo os candidatos do 
part ido republicano vo tadê í quasi 
ut: .nimeiiiento. 

O sr. Albuquerque Lir.-, r :etário 
da Fazei. Ia, soguti por e - ' " ' ói.11 para 
o Iti-i do Janeiro, afim de eo:ai' ren-
eiar com o sr. dr. Davi ' l Cair., l.-ta, 
ministro d 1 Fazenda, sob:e .-•-:• umpto j 
i j t i " prendem ao euipr- -:ui de 5 
inil l . , para a valorizarão d café. 

VI X \ AM-TFLA Epnr i i ' ' 
l o u i o dc .Moraes, cx.-

tcrnpos que t em r , » ! . t 
c o m Sa l vador de tu! e, h 
'.1 horas da noi te , em Vi l ! 
11a, os dói-, se encontrar , 
po i s de l ige ira troca d . 
enga l f inhara m i t e 

N a luta Epa to iuonda- r 
ros í ) um go lpe , produzida 
chad iuha . O seu a;, gr 
que o v iu f e r ido , cu 
pi : l i r . apesar da po l ic ia u 
a o pcu enealco. 

< > f e r i do fo i conduz i 1 • 
Cent ra l , ondo o sr. dr. : 
Barros ve r iücou os - pi-
men tos : 

U m cor lu j-eor.tu • j i 
esquordo , e outro ua í i ^ 
esquerda . 

T o m o u f:onlieeim( r.t > u 
i e l e g n d o do dis ír lcto . 

"•••.'.tas A n . 
Idado, ha 
a iij.i-tar 

ontem, áa 
i Marian* 

m o, dc* 
; i -vraa , 

e i u no 
i por ma . 
'-.-. assim 
. i o^ea-
r -ah ido 

. l icia 
a vi r d o 

. -v : f e r i » 

rci l io 
i ma la » 

: cio 0 

AH AL RO VI I .VTO—IlOl i t 
horas c me ia da i. ianl 
pela rua Júlio Cone- i<.á •. o i : i a » ' , j 
i ndoun . i car roc inha o :t i ! . J . ' . o F , " ! - " 

3 10 1 
v .aha i | 

imi-j 
l io rvcLti, quando na m e s m a 
occ-r.-lão p .usava u m h j i i d o da 
Li(fh'. 

Eni i l lo , por impa i 1.'a ou p o f 
n ã o ter p o d i d o sofr ia;- o a n i m a l , ' 

:... ^ .. v -



ilroou oom o bonde, fazendo, 
o choque produzido caliir da 

•taforma do vohioulo o condu-
or, q u e ficou mnchucado, s endo 

. c o lh i do á Santa Caso. 
T o m o u conhociraonto o í c r c e i r o 

ttb-delcgudo da 3.» d e l e g a d a . 

tVQUEKITO BEJIETTIDO—O Sr. 1. 
Ubdclegndo da !5.a de legac ia , re 
Mtteu hontom, ao sr. j u i z da 4 . " 
ara cr iminal , o inquér i to iustau-
fcdo contra José Hnncliez de Mol i -
B, que , 110 d ia 9 d o corronto, f e r i u 

.o peito, cora ura furador , a sua 
QUlUcr A m m G o m e s . 

DEiFOAno n o I I I :AZ—Assumiu 
LOntcm, inter innmente , o çxerc i e io 

J® 5.4 de legac ia urbana, o sr. dr. 
l í r i o s A . do S a m p a i o V iannn . 

COMMANDO DA OtTAlWA HA VOI.ICIA 
IBKTJIAL—Foi substituído no cora-
j » n d o desta guarda pe lo ul fcres 
.ntonio Forre i ra UuimarKoe, o nl-
sres Franc isco Hastos, quo sol ic i tou 
sua eubstituiviio. 

T 

i? 

I I M I l 
i f p 

8AXT'ANNA—A Companhia Luciuda-
Shristiauo levou*lioutem á sccna, nesse 
teatro, a peça de Ale\andre Dumas 
*ilho—Mr. Al/ouse* traduzida por Chris-

tiano de Sousa. 
Essa peça, sendo já conhecida do nos-
publico, dispensa-nos de ilie dar aqui 

seu entrecho 
A distribuição do papeis foi feita de 

icd) a nos dar uni aíinadi> d mo eon-
|nnto. 

No papel de Afadamc Cuicliard tem a 
triz lyiteinda Simões uma verdadeira 

jrcaçâo, K ' maravilhoso de natural ida-
c correcção todo o sou trabalho, 

filando uuiíi artista atl injí'* aquelle pon-
>, não ha mais nada a desejar, 
Christiano de botisa, no papel de 

[Ijomr* foi de modo a secundar wutis-
factoriamente a actiz Tyticinda. 

A mesma coisa se póiie dizer do tra-
[balho do actor Ferreira» «pie tios deu 
im Commandante Monlaiyliu de enclier 
iu medidas. 

A sra. Italia Fausta, 110 pajiel dc Ray-
ttOldrt, não comprometteu o conjunto, 

>em jcomo a sra. Elisa Campos 11 j de 
[driana. 

Os demais artistas portaram-se dis-
íreta mente. 

Euiílni, a peça agradou por completo, 
por isso. pedimos á cni]n*csa que a 

nepita. 
O cspectaculo terminou com a cn^ra-j 
ida comedia em um acto Cjmmissario 

)om rapaz, a qual deapertou boas gar-
Jgmlhados. 
I! —Repete-se hoje a Tosca. 

POTATHÜAMA—'Tivemos aÍ!-.-1a hontem, 
jtiessc theatro, a Geitha, tendo attrahi-
do boa concorrência. 

I| Os principaes artistas foram imiilo 
Jpipplaudidos. 

•Hoje, Madrtma T/ ! -ridit 7, de Albert 
(Millatui c de O P e ch. 

MOVMN Rour.r.- 1 « l.^antc theatri-
llio do largo do Paytandil, esteve hon-

|tem cheio. 
Os mais interessantes números do 

jWOgfamma tivoram hoi:i acoll;imonto. 
•-•Iloje, variado cspectaculo. 

O rRiJTKXTO—Lucinda Simões e nco-
lheu para a sua festa artc.iica a pri-
tncira representação desta magnífica co-
media -vaudcvilley que tão grande exilo 
blcançou ultimamente na Cjmrdia Fran-
tCJCt. 

Daniel Riche, o feliz autor da come-
rdia, mereceu os maiores louvores da 
Imprensa e o^ maiores applauso.-. do pu-

_ blico. que durante enorme série de re-
gi presentaçOes encheu o theatro. 

O autor não teve certamente em 
:gi vista revolucionar o theatro com esta 

|ÍJÍÍ |>eça, o seu lito foi unicamente o de 
i entreter e fazer rir uma sala inteira 

'! durante uma bòa hora, e i.*>so conse-
j giiiu-o elle maravilhosamente 

A , 

j 

m 

A companhia Lucinda-Ciirisliaiio está 
ensaiando a peça com o maior carinho, 
e a noite da festa de Lucinda Sim"cs 

^constituirá, por certo, um verdadeiro 
contcciincnto artístico. 
Reaii^ir-sc-á na próxima semana. 

I B E P A r S t o ü E L I C A S 

6 e c i N ; t » i u i i i d o I n i c r l o s * 
Foram nomeados os seguintes profes-

sores substitutos : José O. da Silva, 
para a escola de N. S. da Luz das Ca-
nóas ; d. Iwlvira Campos, para. o grupo 
escolar de Araras ; d. Anesia Fonseca, 
para o de Jiragança ; d. Eslher V . de 
Rezende, para o de Pindamonhangaba; 
d. Francisca do A . Machado, para o de 
Araraquara ; d. Lucilia Coelho, para o 
de Mogy-mirim ; d. Baptistina V, Cam-
pos, para a 2.* escola de Soccorro; Fran-
cisco Brandão, para a 2' de Mineiros ; 
d. Maria Asprino, para o grupo esco-
lar dc Bragança, e d. Isabel de Olivei-
ra, para o de l imeira . 

Foram concedidos 6 mezes de licença 
ao professor Juvenal Novaes Fernan-

» ** mezes, a d. Abigail dc Araújo ; 
i \ m i 20 dias, a Benjamim Medicis c Jíjurydi-
j l j y ce Medicis ; l õ dias, a d. Kulina Bar-
Id j l j bosa ; 30 dias, a José Odim de Arruda; 

3 mezes, em prorogação, a d. Isaura 
j l l l l j D , Camargo ; 30 dias, a d. Isetta Go-

mes dos Rios; 00 dias, a d. Cniulida 

Í m Corrêa Borges ; 6 mezes, a d. Maria 
Saudei ina M. de Mello e 30 dias, a 

~ "Mauricio de Camargo., 

O director do grupo escolar dc São 
I«uiz do Parabytinga foi autorisado a 
matricular naquelle estabelecimento os 
aluinnos que se apresentem até o dia 31 
do corrente. 

Anm de ser averiguado o facto, foi 
transmittido á Inspectoria Geral de Kn-
»ino tini officio da Camara Municipal 
de Araraqtiara sobre diversas irregula-
ridades havidas no grupo escolar da-
quella localidade. 

Foi enviado á Secretaria da Justiça 
' f im officio do director do grupo escoi .r 
do Pary, pedindo policiamento nas ad-
jacências do estabelecimento. 

A professora d. Etelvina de Oliveira, 
anbstituta cffectiv.a do grupo escolar de 
Pirassunitnga, foi designada i»ara reger 
a classe vaga naquelle estabelecimento 
Até o provimento do logar. 

Declarou-se ao director do grupo es-

Solar de Descalvado que d. Mariarma 
a Silva Coelho pôde continuar a sub-

stituir a adjunta aposentada d. Carme-
l lna Maria do Prado, at»* o provimento 
do logar. 

f Foram justificadas as faltas dadas 
os seguintes professores ; 

dd. L*onor Arruda, OphelU F r e i f t e 
Hermiaia I^opet. 

O director do Serviço Sanilario foi 
autorisado a despender a quantia de 
8601000 com a ucquisição de moveis 
necessários á sala do serviço de prophy 
laxia e tratamento do tracliomaf 

Declarou-se aos juizes de paz de Ca-
jurd e de Atibaia que por não estar 
ainda terminado o alistamento, não po-
derão os alistados este anno votar no 
segundo escrutínio a rcalisar-se este 
«uez. 

Declarou-se ao I o juiz dc paz de Be-
lémzinho, em resposta a sua consulta se 
ainda prevalece a decisão dada pelo 
aviso n. 91, de 31 de Janeiro de 1006, 
visto não se achar na gestão da pasta 
o secretario que o expediu, que no func-
cionamento desta Secretaria não ha So-
lução dc continuidade. 

Requerimentos despachados : 
De Thomaz Iiuenes, Francisco José 

Iyourenço, Júlio Bueno de Gouvea, Si-
mão Castro, Carlos Cruz, Augusto 
Líatig, Benedicto César da Silva, Éyste-
vam Tel les Guimarães e JÜrmelino 
Prestes de Oliveira — «Sim, havendo 
vaga.» 

dc João Baptista Germano—«Ao di-
rector da Escola Complementar de P i -
acicaba, para informar», 

l i i * p e c t o r i a í « c r » l d o R n s í n o 
Foram transmittidos .ao secretario do 

Interior os pedidos dc inscripçSLo dos 
seguintes professores: 

Gustavo Ferraz de Carvalho, dd. On-
dina Ferreira, Erncitina Rocha, Ade-
lina Wol f , Maria Klisa de Arruda ; 

de remoção: 
Antonio Martins Coelho, Jayme Bran-

co de Oliveira, José de Brito Freitas, 
José Leme Brisolla, dd. Maria Vieira 
da Silva Brisolla e Palmira Pinto ; 

de designação de escola : 
Onofre Ovidio de Albuquerque c 

Edgard Mario Meycr. 

Foi proposta a nomeação de d. Stella 
Couvert para reger a escola da villa 
Costina, cm S. José do Rio Pardo. 

Foi remettido ao secretario do Inte-
rior um pedido de licença do professor 
Francisco dc Patda Cortcz. 

S e r v i ç o H a i i l t a r l o 
Expediente do dia 9. 
Ofíicios despachados : 
Do dr. inspector sanitario do 6.° dis-

tricto, respoxidendo a um officio do sr. cr . 
secretario do Interior, em que pedia in-
formações sobre o apparecimento de ca-
sos de sarampo e cachumba no bairro 
do Collcgio, — dOflicie-sc ao sr. dr. se-
cretario do Interior» ; 

do dr. inspector sanitario do 4,'' dis-
tricto, remettendo, devidamente infor-
mado, um requerimento de d. Emil ia 
Maria de Jesus.— Ao sr. dr. inspector 
sanitario do districto para informar» ; 

do dr. chefe do serviço contra o tra-
clioma, solicitando a renjessa de 60 cai-
xas de pennas de vaccina.—«Ao sr. se-
cretario») ; 

do dr. inspector sanitario do 4.° dis-
triclo, commtiuicando que multou em 
200 000,#j or infracção do Regulamento 
Sanitario, ao sr. Álvaro Mesquita Ser-
va, em Apparccida.—«Inteirado, archi-
vc-se» ; 

do dr. chefe da Commissão Sanitaria 
de Santos, remettendo os boletins se-
manaes de 25 do mez passado, e 3 do 
corrente.—Egual despacho ; 

da Repartição de Águas e Kxgottos, 
em resposta ao officio desta dir^ctoria, 
sob n. 72, de .">2 (•'<» Fevereiro findo.— 
«Ao sr. dr. inspector sanitario da eir-
cumscripçíio-» ; 

do dr, Af lonso de Azevedo, inspector 
s::nitario, pedindo informações a quem 
pertencem os precrtws ria rua S. Caeta-
no. 159 c 155 da rua < a i M O ! • Abreu, 
190 e 3 92 da rua João Theodoro, H7 e 
108 da mesma rua.—"Oflicie-se ao sr. 
dr. administrador da Recebedoria de 
Rendas da capital»» ; 

do dr. José üento d-2 Paula Souza, 
inspector sanitário, p••«.lindo provrie -
cias, afim dc que : eja interdictada a ca-
sa em construcção á rua «le S. Bento, 
entre os números 23 e 25 A — « A o sr. 
dr. director do I) . siufec o'io Cen r 1 ; 

dos dr.-.. Augusto P i fheco, Carlos 
Mergeer e E/ansío l'aeellar, enviando 
o termo de exame a que procederam na 
pessoa da adjunta de grupo escolar de 
Atibaia — Transmita-se ao sr. dr. se-
cretario do Interior»; 

da Associação Paulista de Sanatorios 
para Tuberculosos, communicando a mu-
dança de um doente — «Ao sr. dr. ins-
pector sanitario da circumscripção»; 

do sr. director do Instituto Serum-
therapico, remettendo a folha de paga-
mento — « A o sr, secretario»; 

do mesmo, enviando sua conta na 
importancia fie 320$'jü0 e pedindo pa-
gamento — «Solicite-se o pagamento» ; 

do mesmo, remettendo os documentos 
referentes ás coutas do mez de Feve-
reiro findo — «Ao sr. secretario»; 

do dr. inspector sanitario do 11? dis-
tricto, remettendo a prestação de con-
tas do mez de Janeiro lindo — Egual 
despacho ; 

do dr. inspector sanitario do 4.o dis-
tricto, commtt licaudo que enviou fis-
cacs sanitarios para diversas localida-
des em serviço dc vigilancia — «Intei-
rado, archive-se»; 

do dr. inspector sanitario co 5.° dls-
tricto, communicando um caso de pjs íe 
occorrido naquelle disíricto — Egual 
despacho. 

da Hospedaria de Immigranlc», com-
municando a chegada dc 11«) immigran-
tes—«Providenciado, archive-se»; 

do inspector sanitario dr. Evarlsto 
Bacellar, pedindo vistorias nos prédios 
ns. 105, 105-A c 105-IJ, da rua Vicloria 
e no de n° 50 da rua Xavier dc Tole-
do— « A o sr. engenheiro sanitario»» 

Requerimentos despachados : 
I)e José Martins de fvima, pedindo 

exoneração do logar de auxiliar do ser-
viço de prophylaxia e tratamento do 
trachoma—fNa«'Ja ha que deferir, por 
já ter siflo exonerado»; * 

de Henrique Kraun, denunciando a 
existencia de uma cabra, que incom-
moda a visinhança, na casa n. 112 da 
rua Victoria, nesta capital — Egual 
despacho; 

de Ivafayctte Vasconcellos, dizendo 
que retirou a responsabilidade da pliar-
macia Novaes, em Mente Alegre-— 
Egual dc pacho; 

do pharmaceutico Júlio de Camargo 
Moraes, dizendo que, em data de 3 ao 
corrente, assumiu a responsabilidade da 
pharmacia Novaes, do sr. Nicanor da 
Silva Novaes, cm Monte Alegre—Egual 
despacho; 
de Benedicto de Paula Rodrigues, 

pharmaceutico, dizendo que, cm data 
de 5 do corrente, assumiu a responsa-
bilidade da pharmacia do Globo, em 
Descalvado— Egual despacho; 

de José Coelho Gomes Ribeiro, com-
municando que, em data dc 6 do cor-
rente» assumiu a responsabilidade da 
pharmacia do sr. João Pinheiro de Al-
meida, re ta capital, á avenida Reboli-
ças n. 12— Egual despacho; 

de Antonio Gordinho Filho, pedindo 
praso de seis mezes para concluir os ser-
viços da casa n. 249 da avenida Ran-
gel Pestana, nesta capital—"Ao dr. in-
spector sanitario da circum cripção : 

de d. Ismenia da Silva Ferreira, pedin-
do x>raso de seis mezes pura íazer o» 

concerto» daa c a i u ns. 23 t 43 da rua 
Gomes Cardim, e 39 e 53 da rua 21 de 
Abril, nesta capital — Egual despacho; 

de Bernardino Pereira da Silveira, 
pedindo praso de tres mezes para fazer 
os concertos das casas ns. 93, 9fí, 97, 
99, 101, 105, 107, 109 e 111 da rua 21 
de Abril, nesta capital — Egual des 
pacho. 

OOiciou-se: 
Ao sr. secretario do Interior, trans-

mittindo o requerimento em que o fis-
cal sanitario da capital, Eourival Brasi-
lieuse, solicita 90 dias de licença, cm 
prorogação, para tratamento dc sua 
saude; 

ao mesmo, transmittindo, por copia, 
o olhei o em que o dr. José Èuiz de Ara-
gão Faria Rocha dá conta da inspecção 
a que procedeu 11a Santa Casa dc Mise-
ricórdia dc Guaratinguctá; 

ao mesmo, transmittindo, por co-
pia, o officio do bacharel director do 
Eaboratorio Pharmaceutico do Estado, 
em que representa sobre a conveniên-
cia de se contratar mais um auxiliar c 
um servente para o serviço do Eabora-
torio, cada vez mais crescente. 

—Ao coronel inspector do Thcsoiro 
do Estado, solicitando providencias para 
que o collector de Cravinhos seja auto-
lorisado a acccitar attestados de fre-
qüência passados pelo dr. Arthur Espi-
ridião dc Carvalho Chaves, medico da 
commissão do serviço dc prophylaxia 
do trachoma naquella cidade. 

— A o director da Repartirão de Águas 
Exgottos, .Solicitando providencias 

afim de ser feita a ligação do encana-
mento geral de exgottos para as casas 
da rua das Palmeiras, pertencentes ao 
sr. Guilherme P , da Silva. 

Ao dr. prefeito municipal, respon-
dendo ao ollicio n. 2052, dc 14 do mez 
proximo passado. 

— Ao dr. director da Repartição de 
Águas e Exgottos, solicitando providen-
cias afim dc ser feita unia vistoria nos 
baixos da casa 11. 16-A da rua José Bo-
nifácio. 

U o c r e t a r i a d a J i i u t l v * . 
Fo i nomeado promotor publico inte-

rino de Jundiahy o sr. Antonio Carlos 
de Miranda. 

Requerimentos despachados : 
De João Antonio da Euz—«Ao sr. 

commaudante da Força Publica »; 
de Francisco C. Regis, José E . da Cu-

nha, Joaquim José Ferreira, ^Sebastião 
de O. Telles, Benedicto J. de Faria e 
João C. Trindade—«Deferido.» 

f>h '4 » re tar9a «I9 A g r i c u l t u r a 
Foi transmittido á Secretaria do In-

terior o recenseamento escolar dos nú-
cleos coloniaes Jorge Tibiriçá e Nova 
Odcssa, em virtude do qual se verificou 
a existencia dc 160 crianças cm condi-
ções de receberem instrucção. 

Agradeceu-se ao dr. secretario da Jus-
tiça a remessa da lista relativa aos pas-
sageiros embarcados no porto de Santos 
com destino ao Rio da Prata, durante 
o anuo passádo. 

Communicou-se aos srs. membros da 
commissão executiva do 6.° Congresso 
Brasileiro de Medicina «pie foram au-
torisados a concorrer com os elementos 
dc que dispuzerein áquellc certamen 
scientifico, o instituto Agronômico, Es-
cola Agrícola Pratica J.viz de Queiroz» 
Horto Botânico, Commissão Geographi-
ca e Geologica, Commissão dc Sanea-
mento de Santos c Repartição i'e 
Águas c Exgottos da Capital. 

Foram deferidos os requerinu nlos dos 
srs. Jorge Aruhold e André Ko a. 

Requerimento despachado : 
De Vicente Ferraz de Campos-

peça-»e o titulo definitivo.» 
«Ex-

S t T f e í a r h i <3ii 
A ' requisição da Secretaria do Inte-

rior vão ser effectuados os seguintes 
pagamentos: 

De 3:0291$044, aos f o r i i c c e d o r e d o 
Hospício de Alienados; 

de 65$000, a d. Atina Ferreira da 
Costa; 

de 7i>300, a fàiiva Martins & Comp. 
Credito: 
de 4:168$370, ao dir«íttor do Diário 

Offcial. 

A ' requisição da Secretaria d 'Agr i -
cultura vão ser concedidos os seguintes 
pagamentos: 

De I«bs. 5-16-0, a Paulino dg. C. Gtti-
marãe »; de 40$000, a J. dc Mello Abreu; 
de 55=000, a Natiian A Comp.; d»; 
71?SOO, á S. Paulo Gaz Company; dc 
72?-00, a Espíndola A Comp.; de . . . 
130S000, á Tri'Aina\It<iliana\ de 2S0S )00, a 
d. Minna Mec; de 35l#)00, ao dr. Joa-
quim Monteiro; de 6:S70$787, a Anto-
nio de Camiilis; da Ebs. 5.345-9-
11, á Companhia Mecanica e Importado-
ra de S. Paulo; de 688SOOO, a Antonio 
/iuffo; de 6;4SOJOOO, a Manoel Pereira 
dos Reis; dc 200$'J0H, a Manoel Pache-
co; de iOOcOOO a Manoel Sabater; de 
5005000, a José Gonçalves dc Oliveira; 
dc 3 0t000, o Carlos A , X. de Andra-
de; de 1:220$;;00, a Symphoroso I#ara 
Fernandes. 

Créditos 
De 90 $ >50, a J. B. Gomes de Aratt 

jo e 8:001-077, a Cincinato dc Sousa e 
Castro. 

I * r a 2 e 2 í u r a ^ n t i l v l | m l 

Solicitou-se do sr. dr. presidente do 
Tribunal do Jury dispensa dc servir na 
presente sessão, para a qual foi sortea-
do, o sr. Álvaro Ramos, director da 
Secretaria Geral da Prefeitura. 

Agradeceu-se ao sr. intendente muni-
cipal de S. Etiiz do Maranhão a re-
messa de seu relatorio, relativo acF ati-
no de 1006. 

paga-Determkiaram-se. os seguinte 
xnentos: * 

de 2805650, á TJfjtli and Potcer, pelo 
fornecimento dc corrente electrica para 
{Iluminação dc diversas repartições mu-
nicipaes, em Janeiro do corrente anno; 

de 216C409, ao engenheiro Euiz Cé-
sar do Amaral Gama, de differenças 
que lhe deixaram de ser pagas quando 
lhe foram feitos diversos pagamentos 
em letras da Camara; 

de 1505000, a Bcrtolino Antonio, pe-
la ilíirninação da Agua Branca, em 
Fevereiro do corrente anno; 

de 145Í0OO, a Antonio Júlio Pinheiro 
pela extiucção dc formigueiros em di-
versas ruas da cidade, no mez findo; 

de 13318500, a José Ribeiro, pela il-
lu min ação da freguezia do O' , em Fe-
vereiro do corrente anno; 

de $500, á Companhia dc Gaz, pelo 
fornecimento de um véo incandescente 
ao The-oiro Municipal, cm Novembro 
do anno passado* 

Requerimentos despachados: 
Dc Diogo Mcrebert, Argenc Nieri, 

Maria da Conceição, José Bianco e Ni-
cola.11 Logato, pedindo licença para qui-
tanda* Felippc dcl Nero e N i cola Von-
verzo, pedindo licença para jogo fie bo-
las e Atitoniw de Freitas & Magalhães, 
pedindo liceara para um circo de ca-
vall inhos—« Sitn »; 

do dr. Adolptio Corrêa Dias, solrre 
restituição de imposto: Oliveira A Abreu 
e Matu»el Fernandes f^opes. pedindo li-
cença especial—«Sim, em tertnos>; 

de Francisco Perito e -Óftiaeppc Pu-
glit-se, sobre imposto—»Deferido»; 

de E. Bevilacqaa «St Comp. e Anto-
nio Forte, sobre imposto—«Altere-se 
o lançamento, dc açcordo com a pro-
posta»; 

de Pierri A Comp., sobre imposto 
«Sim, pagando o imposto sobre moa-
gem dc café, referente ao primeiro se-
mestre»; 

do Euiz Cerello, sobre imposto—«Cau-
celle se o lançamento » ; 

de Julia Romana, sobre imposto — 
«Modifique-se o lançamento de accordo 
com a propos-ta » ; 

de Joaquim Antoni j da Costa, sobre 
imposto—«Cancelle-se a taxa de 50 °/0, 
de accordo cem o parecer»; 

de João Atti, sobre imposto — «Sim, 
pagando o imposto do primeiro trimes-
tre»; 

de Ettore Muzzi, sobre imposto-r«Re-
duza-sc a taxa proporcional conforme a 
proposta»; 

dc João Bernardino de Araújo, Iprna-
cio Gomes e outros, sobre a transferen-
cia de local da feira de madeiras — «O 
local indicado não tem condições para 
servir de feira de madeiras»; 

de Jo.ão Ros.i, pedindo praso — ««Con-
cedo o praso de <.0 dias»; 

de Ecite & Comp., sobre imposto — 
Mantenho o lançamento, que foi dc ac-

cordo cotn a lei, sobre o deposito fe-
chado»; 

de V . Einguanotto, sobre imposto — 
«Mantenho Os lançamentos, cm vista das 
informações»; 

de Euiz Gatige, sobre imposto—«Man-
tenho o lançamento, feito dc accordo 
com a tabella»; 

dc Enio Bombonato, sobre imposto — 
«Mantenho o lançamento, feito de accor-
do com a lei»; 

de Francisco Paulo Camera, sobre 
imposto—«Mantenho o lançamento, que 
foi feito de accordo com a lei, e é egual 
ao do anno passado»; 

de Santo Sardo e Sampaio Moreira 
«'ilho & Comp., sobre imposto—«Man-

tenho o lançamento, que foi feito dc ac-
cordo com a le i » ; 

de Paschoal Mastatidéa c dr. Cláudio, 
de Sousa, sobre imposto—«Mantenho o 
lançamento»; 

dc Antônio Pintarulla é Ermetc Cal-
dora. sobre imposto—«Mantenho o lan-
çamento, que foi feito dé accordo com 
a tabella»; 

de Modesto Cortcz, sobre imposto — 
«Indeferido, por ter o praso de paga-
mento sem multa terminado a 11 do mez 
passado» ; 

de Francisco Duarte Callado, sobre 
imposto—«Indeferido, por ter terminado 
eiu 11 do mez passado o praso para o 
pamento sem multa»; 

de João Eserone, sobro imposto—«In-
deferido, por não ter o requerente p:igo 
o imposto para vender em carrocinha». 

* DHtoq f t t c l a FSacml 
Foi enviado ao sr. ministro da Fazen-

da o requerimento do sr. Silvino An-
tonio Nogueira, escrivão da colleetoria 
federal fie Jacarehy, no qual pede pro-
rogação do praso marcado para prestar 
a devida fiança. 

Declarou-se ao sr. sub administrador 
dos correios de Uberaba que as impor-
tâncias constantes das relaçfies juntas 

meios 409 c 441, conferem com a3 
recebidas por esta Delegacia. 

•"oram entregues 16 apólices nomina-
is da divida publica federal, no va-

lor de um couto cie réis cada uma,a d. 
Maria César. 

Escrivão, o major Ramos de Oliveira, 

Instailou-fie hontem a 3* sessão do 
jury da capital, entrando cm julgamento 
os réos Francisco Coute, Salvador Si-
miJlo o Getulio Eoyolla, accusados de 
crime úe roubo. 

Produziu a defesz dos réos o advo 
gado dr. Atnerico Pinheiro e Prado. 

O conselho de sentença ficou consti-
tuído dos seguintes jurados : Antonio 
de Padtia Salles Tibiriçá, Francisco Jú-
lio César Alf ieri , Antonio José Rodri-
gues Monteiro, Antonio Carlos Streib, 
Augusto Corrêa Vasques, Antonio de 
Siqueira, Francisco Antonio de Godoy, 
Euiz de Sampaio Moreira, Alfredo Soa-
res dc Sousa, Christiano Costa, Arthur 
Gomes Jardim e Joaquim Augusto 
Schmidt. 

O jury negou a imputabilidade do 
crime, absolvendo os accusados poa una-
nimidade dc votos, 

—Hoje deverão entrar cm julgamen-
to os processos em que sao réos Fran-
cisco Antonio Eessa, por crime dc feri-
mentos leves, Onofre Rodrigues, por 
crime dc roubo, e José Joaquim Carlos, 
jíor crime de homicídio. 

— O presidente do tribunal multou 
125 jurados cm 30$000 diários, estando 
cada um obrigado ao pagamento de 
150Í000 até hoje. 

Eogo que seja encerrada a presente 
sessão, os autos de multas serão envia-
dos ao Thesoiro do Estado, para a co-
brança judicial. 

—Da urna supplemcntar foram sortea-
dos mais os seguintes srs. jurados para 
os julgamentos subsequentes : Adolpho 
Pujol , Adolpho Arantes Marques, Ar-
naldo Ribeiro da Fonseca, dr. Benedi-
cto Motta, capitão Benedicto dc Toledo, 
Cassiano Antonio Xavier , dr. José Al-
cantara Machado de Oliveira, dr. José 
Euiz Guimarães, José Sampaio Moreira, 
Euiz da Cunha Machado Pcdroso e Pe-
dro Ferreira dos Santos. 

F ó r u m 
Na fallcncia dc Passos & Irmão fo-

ram nomeados, cm substituição a Euiz 
Pongoli, membro da commissão verifi-
cado ra dos créditos contestados, E. 
Queiroz & C. 

—Nos autos da acção hypothccaria 
que Ccsaria Branca de Oliveira move 

Adão Antonio da Euz foi aberta a 
dilação probatoria. 

—O juiz da 2.1 vara julgou por .sen-
tença o deposito eífcctitado por Anto-
nio Pennolizico das chaves c objectos 
de sua casa incendiada e que estava 
segura 11a Companhia Mercúrio, contra 
a qual move uma acção dc deposito. 

— O dr. juiz da vara ordenou o 
cumprimento do accordam do Tribunal 
de Justiça proferido no aggravo oppos-
to pela Santa Casa na ac^ão de execu-
ção de sentença que contra aquclla ins-
tituição move Ângelo Tonini. 

— Subiram para o Tribunal de Jus-
tiça, em recurso de appcllação, os autos 
de queixa crime que o coronel Antonio 
Estanislau do Amaral move a Antonio 
Francisco, Manoel Carvalho da Silva e 
j os : Joaquim tio Carvalho, sendo este o 
recorrente. 

— Foi designado o dia 22 do corren-
te. á 1 hora da tarde, 110 Fórum % para 
se realisar a 2? praça dos titulo . pc-
nhorados a Gaspar & Comp. tia «••:• cu-
ção de sentença que lhes move Carlos 
dc Sousa <• Almeida. 

— O dr. juiz da 2.' v ra rejeitou hi-

IAMT09, 11 áMH.) 
Bancarto, 1ft 1|4. 
I.oIraH, ir» 1.11B2 
Oííinpradoroa, lft 818. 
Moreudo, p»raly«ufio. 

V a l o r M da B o ! s ü 
Foram Uont-.i.» nejjor-lados na Boi™ os Boçuln-

tos títulos : 
12 letras U-» Banco «I" Cr.^llto P.""' ^ 
jg i4,., «|,i < ornp.inMn MoprvauH, « 
00 illiuM, M«ui, idwin, " i;7t|'J"0. 
155 «litus, Mi'in, Idwn, u 271*000. 
•10 illtn-1, idi-in, i lem, n 
100 ii''(*»»••;. -lii ( 'iinpiinlda ivillstn, n J81*. 
100 diíHK. i«|. 111, i'l"in, a 'íRIÍ, 
H «Iitíis, !dem, idein, a 'JHlÇ. 
MO n««õcf( du (,'umpiuilil'» \L>gyana, a ü713i 
JOí) «lltax, Id. in, lilcm, a 271?. 
180 letra í d.i fumam de Itutlhn, n 81 
•:2 uff/.cs «Ia fompanlilu 1'auiMn, » 2R!çriOO 
21 iieéür-s <11 CumputiliUi Mou.ana, a 27»íf)0'). 
0 ditas, idi-in, Idnu, a 272$000. 
1 «liia, Id'Mii. idfin, a 27S$')D0. 

U L T I M A S OrPEIlTAS 
Vcnd. Comp. Fundos pttbliooõ 

ApoUeca <Jo 1'ntado da R<! 
gunda serie (antigas) — — 

Apólices nernei do r> 0]0 — 1 oout» 
Empréstimo do Estado da IP — — 

Letra* da Camara de 8. Pauto 
— DOS 
— K0$ 
— '.bi 

t:ro.i 

05 5 

Já foi requerida a substituição da 
poliec n. íi8.:" '.'«'», do valor dc um cmto j 
!e réí?»,da. omis ão de 1871 pertefie-ntc ! 

.iio Alves C*y« n a tlc 'l*oltí-

limine ' •'» ei:;'>av:-; 
Carbono na aeçãi 
paz que lhe n o.' 

— Prestou «; . ni 
direeção da mas 
Berti 

s oppostos que Pedro 
summnria do juizo de 
f'au'o Llamana. 
nmiis :0 e assumiu a 
fallida de Vicente de 

yuvlico UOUJ -a :<» ilalthazar Ki-

ao sr. 
do. 

Pagaram-se hontem juro 
na importancia de õ50$. 

lice. 

Os pedidos dc sei 1 os ádheúvos c de 
consumo já foram informados pelo cs-
cripturario MMIÍZ, afun dc serem rc-
meltido3 ás collectorias, dc Lençô:s 
1:00 00; de L >rena, de Piracica 
ba, 1.V32'.-; dc Santa Cruz «Ias Palmei-
ras; 3:200$; dc Santa Cruz do P io Par-
do, 1:039"; de Nuporan;;a, l Kc; dc S 
Roq te, 12:102 5; dc MOCÓCB, 400Í; 1 • Li-
meira, 600Í; de Rel^m do Descalvado 
80').?; de Scrtâozinho, 1:6453 e dc Sãc 
Joaé doa Campos, 500$. 

i 

P e l o s T r i b i m u e s 

T R Ü N M N F «3*) JKCFTTAÇU 
C A M A R A CR IMINAL , 

Sfssüo ordinário, < m 11 da Marro d", 1007 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz dc Araújo. 

Passagens dc autos 
O sr. Cunha Canto passou ao sr. 

Almeida e Silva o ajg,ravo 4779 da 
capital. 

O sr. Thomaz Alves ao sr. Cunha 
Canto, o aggravo 470d de Ilariry e a 
crime 3809 de Ribeirão Preto. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. Campos 
Pereira, o aggravo 4795 de Jundiahy. 

-—Foram expostos OJ a g r a v o s n. 4801 
pelo sr. Cunha Canto e ns. 4/98 e 4794 
pelo sr. Almeida e Silva. 

O sr. procurador geral jdo Estado deu 
parecer nas aopellaçôes orim^s 38.S2 de 
íiebedoiro, òi.Sb de Piractia, 3a77 de 
Santa «Jruz do Rio Pardo, 3881 dc Ita-
tiba, '"''75 e 3876 dr Araíaquara. 

J» t.-.AMKNrtJ 

N. 2**r*7. ( - i 
promotor ijublif » 
Masáon. Kelator. 
Deram provim 
ntiticia. 

N . 2224. n itu 
quiel de O! 

itp 
t /i-i.f - crimes 
liranca— Rccortente. o 

recorrido, Constant-.? 
o sr. Almeida e Siiva. 
:o para alterar a pro-

itú—Tí 

Thomaz Alvo 

' :orren' 
"ido, o 

X. 
Juizo. 
íjar.tm Relator, 

provimento. 
N. 2222. Capital-Reo^rrcnte, Jf ã > 

Tierne; recorrido, o JUMIO. Relator, «> 
sr. Almeida e Silva. Negaram provi-
mento, centra o voto tio sr. Campos 
Pereira. 

AppeUaçÜeB crimes 
N. 3S6r». Capital—•Apfieliantc, o jui-

zo, e.r-ofjicio 5 appellad»), Antonio Bocci. 
líelator, o sr. Cunha Cafito. Negaram 
provimento. 

X. 3771. Pirassununga— Appellante, 
o Juizo, r j -o//icio', appcllado, capitão 
Olvmpio Monteiro. Rilator, o sr. Cu-
nha e Canto. Nilo tomaram conheci-
mento por ser crime de alçada. 

N. 3862. Agudos—Appellante, o Jtt -
zo, e.r ofjirío; appellado, Salathiel Fer-
reira I^opcs. Relator, o sr. Cunha e 
Canto. Deram provimento para annul-
lar o processo, 

N. 3828. Bragança— Appellante, d. 
Anua Tíeite Nogueira da Cunha; appel-
lado, Ângelo Colombi. Relator, o sr. 
Almeida e Silva Foi adiado o julga-
mento a pedido do sr. Thomaz Al -
ves. 

N. 3889. Jahtl—Appéflante, o Juizo, 
c.r-nfjicio; apoelíado, Josó Augusto do 
Amaral. R ator, o sr. Thomaz Alvc-:. 
Deram provimento. 

N. 3858. Rib irá > Preto--Appellan-
te, o dr. promotor publico; appcllado, 
Aristídes Mo*tn. RelatoV, o sr. Almei-
da c Silva. Deram provimento. 

T r l l n i u u l « l o « I n r y 
Presidente, dr. Clemei.tino de Sonsa 

e Castro. 
Promotor, o dr. Adalberto G a r c i a . 

— Foram arrematadas pelo sr, Octa-
vinuo Sil\ 1 r,i da M a. 344 .sacras dc 
oa.f4, no vab r de 6:4"0j, penhoradas 
pura pagamento da execução de senten-
ça que Orlando Sobrinho A C. mov.m 
a Imciano Nogueira «ie Camargo. 

— Realisa-se no dia 20 «ío corrente, á 
1 hora da t-.rde, a reunião de credores 
da tai ,'.sa i.tlliJa de Manoel Sobreira 
Aloa.yi, 

— O dr. juiz da 2) vara ordenou «pte 
oi svndicos ^definitivos da massa fallida 
R. Pinto A Amaral, fala-s« ni sobre o 
allegac! i pela commissão íi-cal nos em-
bargos de terce ms que Alcides de To-
ledo move á me .ma massa. 

— Foi hontem aiTnaa.tu.da pela q an-
tia. de l:94.r ., a casa sita á rua l.ava-
pés, penhorada na c-:ecução do senten-
ça que lienedicto Antonio do Ksplrito 
Santo move contra Raphael Mormano 
c sua mulher. 

,1." Etnpn:: tlmo 
f».' c u\redimo ~ 
7 «mprostiino 
Idcm (80 d!a«) — 
I.rtrns «ia C. tio Fantoi 1a. 

emJp.sflo) 
Idcm idciu (2.* emls«flo) ex 

juroK 
Idcm da Camara V. fi!m5o 
Idem idem ('J • cmissAo) 
Idem idem do ('n«a iJrnuoft — 
Idem idcm da C. do K Car-

los ccm 10 '-' 'I5 

Letras da C. do Campinai 
Idem do Campinas do 'J0<)$ — — 
Letrns da <'• do 8. «'riu 

ijiis Palmeiras ex-Juros — C0$ 
Idem da Camara do Kii 

Claro — — 
Ideui «Ia Câmara do Jua» 

dlahy . — 
Idem da Camara Municipal 

ile Araras ex-Juroí — 0.*$ 
Idem da Camara de Ilibei» 

i3o Preto tls> 
Idcm. a 80 dias — — 
Idem da Camara do Ilibei* 

rftosinho. — 
Idem, idcm. da Caioara 'Io 

ItatiTia « v-1%roH 84$ 0'. 
Idcm da <"amara dc S 1'aiilo — 72$ 
Idem da í'amara <i«-' Kftiita Ilila - — 

ACÇÕEs DB UAST03 
Commercio o Industria 870$ 81 3 
Idem, id«-m, a 8') «li >s — — 
Credito Kcal, carteira l»ypo» 

th «carta — 
F. Paulo 1"'$ 
Idcm, a !J0 «Uns — 
União deS, Paulo ^ 
Idcm a 80 dias — 

omin. Italo-Ilrasiliano 300? 
Italiano 'lei Braslio — — 
Industrial Ampnrenso — — 

ACÇÒKH DB COMP4NIIIA3 
271$ 270$ 

1 1 0 $ 

4.1$ 

23'- 5 

• iid. 
2gI1 

110$ 

ico$ 

150*5 
í 

Mnfrynna 
Idcm, idem. a 80 di.i* 
I ííi. a 80 dias, vont. v 
Paulista, 
idem, idcm, a 80 Mia*», v. v. 
Melhoramentos S. Paulo 
Idem, a .')(> «lias 
Antarctica \ 
K. de F, de Arr raquar» 
Industrial de Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telephonira -x- ! . Mvieio 
Unlilo Sportiv» 
M HacJfardy 
Paulista do Eleolrlcidade 
Mecanica 
E. «Ie Forro do Dourado 
B. do Ferro Itatibenie 
1 niilista «!-• S- i,'uro«, c. I 7. 
Moinho flautista coin «.0 [. 
Rcglstadora de Santos 
Arm. U r̂aes dc S. Pn lo 

DEHBNTUllBH 
T' Icphoníca 120? 
Norte Paulista — 
( Fah. Paulistana 1905 
hnu rcaa A^uas e Exg. «Ia IU-

beirüo Preto 100$ 
Indur-trinl «lo S, Pnulo — 
Thermai do CHidas .-x-Juros — 

I.KTRAS IÍVPOTIIECABIA9 
Banco de Credito Kcal em 

liquidação 10;. 15? 
Idcm a m dias 
Pinico U. de ri. Paulo, 70$ (.«5 
Idcm, idem, ÍJOdi.î  

PRAÇA DO ro?r:»iERCio 
>m . ÍM-, -i-tor d i r de Mar-;'». O -
vou 3yd'j\v. 

O o Ã . ^ E ã » 
LlERCADO DIÍ 9ANT01, 15M 11 

::ontn do J'1 

2S('$ 

Í2J 

00$ 
1"C§ 

1 • 3 
21 >$ 

0 í f 
oi-f, 

1.0 5 

r 

JI 1HL1 II U24, ri! 

por 
luíje 

» l-»tc 

«lia 

V«Jl lio 
íét ,1 

ira-, cm nentido 

• to •: 
• i J 

baixa, 

e-ie vu ííOían compi a-
riojjocloí para M' 

$25), po lendo çoui 
a 4$ 100 

tro do i»" tcos <li.a' 
i-"iiha nivihorar a 
• muito • 

a 4$£Q0 p para 
ar-ne de n. Paulo, 
typo n. 4. 

houver um fac-
hiLuav-lu, II ponif.ão 

Il.l 

rcc> iar- c. 

sendo 
r jiiliccl Ias as 

do , 

4b € A M M O 
Ifontem, na abertura «Io mercado, o B inco 

Commercio c luou-iria o i:>ui';o (.'oiiunerciale 
Italo-Briisiliniio, ndoptarim em miihh re.-p -eilva-
tabeliã" a taxa dc lú .">t10, o, os <i iDiaia bancos, 
a d<- iú l[td. sobre Lond 

A 11 112 horas «l i manha o Ihuico Cornmcr-
cio «? iuduatria modificou a sua tabella para 15 
Ü4". 

! 1 • 

• I 

merca 
COM I l;ai>e.) I 

) Comuujreiale ital 
í .1- De ,!4,<||U|1'I l.H 

,1 hn«4" d" l'> r)[ia, «: « um 
m nto • h uienr:" a lõ 1J4 
M >m ;nto di j><»i.. <» m >r <'• 

mo. polo •̂ ,|>•,. óroente o i:.t 
Industria in'i,'ociu.a nu ha-.cj 
l")is, «)" demais hunc"!, n-io j 

.íeinn «Ia Cf.tr«j*« «i - r. I 
A t hora da 

Hni.:iiane, pa 

i abriu hontem 
• fii'l'i.-(r!a. Ü.iii-
e !'»r.tHili.ini>.«!iie 

eus m»«| 
<rn,! • ida 

Bu 

: Ie 15 
illl l Hhi.ie 

basi 

A liori da tard- il Ml' 
• i. . 

ho-a dr 
O mo 

foi p •«, 
Ui '<tr- r.:os ;or.im 1 ip 1:1 a 1 r, 

Oh «oh"ranos foram hmtcm ncrocindoi pelo 
! Irii and tr .' lote lu» •(:. Banco Çommtrcfaln 
Ualo-iltGtflianc, BrasiUanfeche Bank fiír Dentucff 
laml e pelas eti.ia do cambio ao r»ríç«> de 

A' taxa dcl" 0i 2 quo foi a offlelwl do li optem, 
pnra letras u uo dias á vista, a libra esterlina 
vale :, ; 6; -> t o, $624; o marco, $771 

A' vUta, lã ."•! • *. a libra vWo i , •> franco 
fY.:' ; ri marco, >777; a lir>, .I; « .m r;is for» 
le-, ijÇŷ  e «> doilar, 

, V u l e » <>2i*o — ( Km Santos ) 
london Bank, 15 Ipl2; London k RWor Pi ate 

Bnnlr. ?."» d.: Bano íiommercio <• Industria, 
15 1|!:"> <• fíciiie.» A!l«»:nü-», 15 «i»i. 'luxa <io co-
frança, 15 1,1 

CAMARA BYNDTCAL 
A Camara riyn«il«;;l Corretores «'fixou lion» 

tem as seguintes tabellas: 
fio d. v. d ilsla 

Londres 15 0i«2 15 f.|i2 
Pari* e?t §to 
H imbuído 771 777 
italia «;i4 
Portugal . 858 
Nova-York 8$2»;8 
Soberanos I(»;jl50 

Extremos •. 
Contra banqueiros, 15 a 15 |i i. 
Contra a caixa inairl/, 15 H» 
Em egual data do anno passado: foi d^-ainço 

fiCoviru6nlo cTo cambio oin 

12 '>85 a particulares. 
Pr« ;.o, me Um |$I85. 
M' : cado, íra« o 
Entrad - hojo, 15 ' 8 

Ji80 22S; «iCidf l . de íiill 
2.853.' 4H- media, 30 680. 

— Em Cíjual «lata do anuo 

vendas 
, jvenio, 

lo rt7 t; 
21.702 

dcs lc r. do T.e: 
12.098187 ' « 

>. f.u «lomiii^' 

CAFÉ' BALDEADO-Fo 
com destino a «v.i cidail 
2 • 208 na i'aul 
om < 'iimno I.imp 
e rf. Paulo. 

n baldeadas hontem, 
88.Í57 saeeos, sendo 

t; .1 na Soroca'»tna; ) 710 
1.052 uo üraz u O.iOJno 1'ary 

C o m p t m l i l a I l o j i i M f i M i o r a 
<lo N a i i l o M 

\s vendar? de caín a termo, r • risfadas hontem, 
::n Santos, foram d i 5.000 saceaí, a saber: 

Na baso «!" typo i 5 000 suecas. 
Cotações 'i" fechartiento - Mareo, l$l75 a 

}$•.'••:«); Maio. I f j ̂ a 4 • -l::nho 4$20U ri 4$223. 

ehu-i 

PATTA SEMANAI. 
T«xa ofih lal A I 

arjca : 
Sobro Pari/, 030 

ÜCADd DO PiO 
accas. Eiftba;í.'j 
t ! », fr -X'» 

3pores entrado - : 
.Vmto Ara ,'tay i 

) a >) — ?Iar«;o, 
'unho, íi-pó.,0 a 

i. 400 ri'. 
8 fran« 

T\.,i.lP.-j I-.utr.-das 

^ ü c r c a d o s e x í i * n n g o i i f Ò 4 
Fechamento do «li» 

Hftv re : — inalt -rado 
Março, 80 l[l e Selt 
Vell.hli ü woo 

liai bi • - 1(4 de i!ta p 

89 114. 

trclRl. 

utos «ie baixa ptirr-ial. 

SAMOÜ, 11 (H 10,20) 
P-ir.cn-lo, 15 
M«»IM letra-

Ban-arl», 1" 
s»m li ». 
(.'unir rador»' 
Mercado, . 

PAN í0.4, il ; 
t St. 

Marçi», 81 c SeU-::inro 
\ '-:'dr. > . . 

New York :—5 r 
OpçôáH: Man;i 
Í>i<P"UÍVcl : t|S dc alta, 7 -IJi. 
Vell las, 20.000. 
Abertura «lo dia 11 : 

I I . re: iuaU ral » 
Março, 89 111 e Scu-mbro 19 1(1 
Anterior • 
M trço, 89 1 ;4 e Scteml to, 89 1(4. 

II nburgo IU do b dxa j.,«r. ial. 
Março, 8) c i mbro, 12. 
Anterior: 
Mar« i, « » l[í o Sjterfkbro 82, 

New Vur,í. . pontos de bafx t parcial. 
Ao meio dia 

Ilivr.- - In lo rido 
líamhuríío : —inidt» rado. 
New Vo..», -10 a li 

S a u t o M 
tiffnrfn em S 
i ) para o 

»rk í 
;{. S- 00; 1 
2 -.„> 'j. 

8ii t erior <i 

r-i, • 
;.0 I 

P.I.-
hrdorii 

DIMEJTFO 
rendeu h 

•"••nos a raia 'i 

es lypos da 15 

5, 3.$ü0"l; e, C 

iMtir lo, 45000. 
• FIS<AI;S 
• de. 107 5«W'7f 

SANi 
i»t 

j u ; i4 -, ••,) 
n.incarlo, 
l.ctrj»s. I. H, 
Pompr• lorc-, 1í 
Alercadu. i*art>ij -.a io. 

I m i topos to de 1 j 
(• ifé «le«i»:ich.Mlo 

m.bare.tdc ..4 . 5 • >. 
Em .r ia: rftta dc 

• — A Allrttl . VI . 
n pui-et, I.I 411 J 
• -urno, H .Hx- • 

•i.i i-lpo«to fb' t'd«:•' 
.. 7$f*t<>. »r.i li. tíi. 
I.:n ('-Uai data dê 

lo- .12̂ 712. <-m imposto-
•• • I l ' 180 1-1 f ; • rs, 
li »-7 sac.-as c s. li-., 

.••< ns. 
100-V. f d d-valmro 
. i li >]•• -ju.í 1 S---H-: 
: em oiro, ».;í 7U2Í178; f 
. "jn • s' ra jo I ;a 1 0"i$0( 
Tipho, 22!••-.;»» I; Hfllo de v 
,1-, 1 0«-0l'5«»; tfuIas, 
1'JOfí foi d',i;> .:;o. 

^/!tiiiirpM(< » « l e I r n . i o r t n ç f i o 
Oo.i •Ir.são «ia «'.irga tia v.ipor allemão 

J{»fji't. entrado «Ie Hamburgo e Co Lulas 
cm l'J -to corre.ite. 

D « Lialioa : 
Oranojs Bombalha o comp. SSoO 100 

ce. vinho u 1 c. reclame* a Sou i Saulon 
e comp,; Edraund Hombcir^ o Solin Xor» 
mal triângulo 15 cs. nauiionau a Cai loa 
Hchorclit Júnior; Manoel Forruinde» o 
comp. Jliruol triângulo 40(10 vinho a 
Daniel o comp.; Francis HcrmnrioH í. • 
treiro 25 c». azeito u Américo Martins 
Irmãoa Poyaros; Lctreiro 1 pacote rou-
pas «le Muro o comp.; para A!ano<:l i;.. 
nilez do la Torre; M. Halilanliu e coin;,.; 
M 125 volumes vinho o iognnc a J, A, 
«1« (JahlftB Filho; (n^o ombarc.-.rani ' ! >.-
noel Conta e comp.; ftCeC 5|5 «; ) 
viqho a Kousa Carneiro o comp.; Ibm-
da» Vehorg o comp. VO 20 l^rrlon t 

lhas a oídotn (não embarcaram , A. 1/ io 
e comp. LeO 15 cs. azeite a Leu Vi 
comp.; Lctroiro triângulo 15 trn, « oii er-
vas a Í.ourerií;o Martins; Alfredo da < 
ta Codinho Lotreiro <»5 cs. azciTj a j, 
renço Martins e comp.; Manoel í'o t i <» 
comp. Zeca 100 cs. vinho a .Io*é i; 
de Sousa; Conto triângulo .'J0|I0 e ! ' j j 
cs. vinho a ll»'iito de Sousa e con.o. 

I )e Leixí5»b.* 
A. Tinto Santos Júnior e comp. P 

30(5 g C| 10 vinho, 50 rs. idem, 5 ». 
cognnc, 10 cs. azeite, L c. palito t a s 
VÍI o Pereira; L«I 00 cs. vinho «le l 
Monteiro de Lima a L. C> rogo rio .f > 
Pereira «la Conta Júnior e Jimfio 
50(5 vinho a J. Loraes e comp,; 
lOOlõ vinho a A. Trommell o cor ; 
Roal Comp. Vinícola Noite Ibin-ioa!. l ; 
gueiredo triângulo 100 cs. vinho a ! . 
Jorge Figueircda e comp.'- T.M 5oi5 
nho a Thomaz Marques; Bouto ^ ! '• p 
ta À Corte Real .*{') ca vinho ! 
te, J.J 1 c. cobertores do lã a Al > 
Corte Real; Adriano líamos Pinto ^ ! 
mão Adriano reetangulo FavilJa L0) . . 
vinho a Favllla Lombardi o comp.; I' 
cosse lõO cs. idem a A. Pico^-oj o co,..,.; 
.João Alves Barreto, Letrciro 0[Õ vinl . 
lí. Netto e comp.; Francisco Dam 
Sousa Oliveira F. Damasio In r < 
sardinhas a Sousa Santos e comp.; i • 
reira Pinhancos e comp.; f.etreiro 101 
cs. vinho a João Jorge Figueiredo n 
comp.; Brandão Gomes e comp. I i/ • i 
redo triângulo 40 cs. sardinhas o U am i. 
rados com caixas ditas a João Jor^e 1 . 
gueiredo e comp.; Bento triar; ilo ;>') • s. 
sardinhas a Bento do Sousa o < 
Duprat: reetangulo G6 cs. c>ttserv;is i 
Júlio Doneux; Carvalho triângulo 15 • s. 
conservas a IVnto de Carvalho e comp.. 
ATeO 87 cs. idem a Victor Brcithaupi •• 
comp.; IteU l20 cs. idem a Flll. .Martin' ' 
li o comp.; SScO 50 cs. idem a S->,;- t 
Santos o «omp ; Seabra 9 cs. conserv. s, 
CBeC 30 cs. id on. <ieC 2S «s. idem .« 
José Bento «lo Sousa; FPeF 50 ca. vinho 
u A. Nicolau Almeida Val!e o Comta. a 
F: Papini e comp.; .Antonio Joaquim K»r 
reira J.opes 11.eO 24j5 vinho a Ferreira 
Lago e comp.; Lopes Coelho Dias n 
comp. SSeC 70 cs. conservas e 25 pau-
deiretes sardinhas a Sousa Santos o comp; 
Anthero e Filho RCel 50 cs, azeitonas 
Kl ias Calfat e Irmão; Lctroiro I30;J V. 
nho, ASeC 1 c. «lito a A. Soabrae comp.; 
Torres 2Õ[5 vinho Josc «•-'reira Tori ; 
CSV 1 c. o 25(5 vinho a Ca.imiro «l->s 
Santos Va-iccnírollos; S. Francis -o 1". > : 
lies ul|5 e lu vinho, í". Nniícs 10 • 
azeito e 25 cs. vinho a Francisco Nun 
Duj rat 52 CP. e 5ol5 vinho, '•'• ) cs. azi i « 
a Duprat e Irmão Letreiro 25 cs. vinho 
JAC 27 cs. «lito a Joaquim Antônio Cos-
ta; Pimentel 5|I0 vinho, -I cs. dito, iJ » 
cs. azeite a Antonio V. Pimentel; I,etr»'i-
ro "oi"' viniio a Severiano Atanes o 
comp,; Miguel 10(5 o iil cs. vinho, 20 
cs. azeite a Miguel Antonio Ferreira; AV 
27J5 e -[10 vinho de Francisco Viücla a 
Antonio Villcla não cnibarcaram}; An-
tln-ro e comp. Agostinho J0 >••>. a/cito a 
Josó Agootinho Ferreira; Letr iro -0 cs. 
a/.cite, OBeC 1 r, vinho a («y.veia Jla-
cei lar o comp. 

Carga do vapor nacional 'tuwsct, en-
trado em 11 d«> corrente. 

l)o liio «le Janeiro : 
1H volumej sabão, 2 cs- oleo i 

David Simões; LR ditas sabão, I í 
amarrados idem a 1. Ite.jueijo; D ."> 
phojphoros, SSeO 1 dita idem, ATeF •-
latas idem, BSeC i 1") ditas i 1 em, l i ' ') 
ditas idem, UeO loo ditas idem, UM • 
Itü flexa tfoo css. íarinha ti i,;o, a 1'. 1 

mes e comp. BS linha 75J dit.us i :> u* i 
B- nto de Sousa e comp. D|M 10 - . !r > 
gas a Cr. Santos, Bardei trian.o.Io '•> •'.-
tos idcm a Paruel w comp. Cruzeir-> ; 

angulo 17 cs. drogas a Rocha <• c mp 
LQC 5 ditas idem á L . Queiroz o com 
S|«u 1 o.ooo telhas frauoezas a Domina 
Pinto o comp. CSS •» volumes c.oi -» 
chumbo á Cia. Saneamento «lo SantH. 
P 5o lutas phosphoros, 2 volnmes file •• 
phoroa cera a Patusca Filho, RF 1 v -! 
art. ferragens a Rios Ferre ra o comp. 
P triângulo .'loo vol. vellas a B. !-!rn • -t , 
B lo «'s. com mármore, JR flexa bat • 
ca ferros para en.-ommjr, 1 c. ferragens, 
a Santos, Sim 7ò fardos xaripie a 
D. Pereira e o inp. RI 5o latas phospi o-
ros a I. Midiel, A< i j5 «íitas i loni a . . 
Tiommel e comp. CI*C 25 ditas i«Jem 
Irniãos Poyires, l'( i 2 o o ditas id.-m a 
Barb ris, Motiêsi e comp, FLC L'5 ilitas 
i lem a Ferreira í.age o comp. RH - > 
cs. bacalhau a Sousa,Santo« e comp. P 
S linha 2s volumos art. ferragens a Pe-
dro doa S.\ntos e comp. B 175 cs. fer-
ros êngommar a J. IK Bicai lio, Ci)S íl'» 
volumes material á Cia, Defesa do San 
tos, RS flexa «J I arricas art. vidros a Ri* 
beiro dos Santos o comp. PS flexa «i 
ditaa idem a Pedro dos Santos e < irnp. 
JC 5 (•.•;. xaropes a João Cunha, I II i 
ditas idem a Fritz Ifaalc, CC 5 ditas i*lc .i 
o * ditas licores a Castro e comp. ASM 1 
c. «.ilyados a A. Machado, J O T I «litu 
moveis a ordem, JW 6 diius Ho «lo 11 
( i . Santos, Sl l 1 dita vidros vazios, ü 
(lit«s art. pharmacia a A. S. II. I. '.Mu-
tuas o Instrucção, MG 25 cs. oleo lubri* 
ticante. CM 5o latas tintas a ' ) . Sat:t •<, 
FS fio a l e . í( rrag na, AAS l di a id u 
a Ferreira «le Sousa o comp. D.M lõ 
fardos chap«'OS de palha a S.mt ; •-, 
MI S J cs. drogas, 2 barri«as vidros a 
Avelino Silva e comp, RSC 2 fardos har-
banta a Ribeiro dos Santos o comp. 11. 
C 'i barricas graxa á Ferreira l.op « «: 
comp. LB 1GJ volumes salnlo a Lei'.o 
Bastos o comp. PA 10 cs. idcm a 1'. 
de Abreu e comp. LA 8 vol. sabão o 
oito á Lavanderia Aliem*, A PM 15 voi. 
sabão a A. P. Machado, JMS !o cs. s 
bão a I. Moutinho Seisel, ASS !o ditai 
idem» l dita az< it - d a A. 
res oo Sousa, ETF »i ditas sabão, íl -
tas oleo a F. J. T. pos Santos, !.» '( > 

J j io Briccola c o i ; 
a I.iliz dos S rio 
1L P.ipo da M ;r. 
a Flli. Puglis» ( ai 
9 volurrus ve!!; • 
cs. chumbo a Ho 

P 
latas phosphoi 
LS Í J J ditas idem 
C õo ditas i lem a 
LC loo «iitas i íern 
no t comp. Luar 
«r. Santos, SSC ;•') 
Santos e com. PS 30 «lilás idem a I 
do* Santos c comp. JS 25 ditas i I 
F 60 ditas i lem a ' í. Santos, Viriat 
angulo "JO ditas idem j. Viriato C 
e comp. 

Carga cio vapor n.toUmal Y > : , 
entrado em lo do corrente. 

De Kio de Janeiro: 
J N D B 4 ma lac capaa, l e . vhli • 

ordem; Viriato triângulo 5 vohu.ii s .»: • 
tigoa vidros» e loiras a Viria4.-» Co. 
«St C . ; PSeC 2 c . U y , i «•. lei 
a 1-". rrí trn Sou A C.; CV 8 v -

inmcs droyr.s a J. Martin-; C F B W 1 
c. foihitth.t.-» .1 C< :xa Filial do Bav. c 
TTntão do C-»maicroio; T D C 1 c. 
netes a Tendre & i>e Camilli-s; . -«.'• i 
c. Én lauriniio a &a!iui Joitt Skbamma 
I)/M 1 o ca. drogas a J. Martin •; Lo-
treiro 5 volumes divt r.vis i Alfandc^a 
de Santos; MRf^ O volu. es aiv,---» • l - -
verses a Iviaaocl ti-jdrij»uc-s Lima; Sei;* 

f i 

m 

• meias] 
(tenda., I 
das tt 
(rra/lad« [ 
idcm 4 
lafreiní 
iiliia M i 
cordas a j 
S cs. cli«r 
E voluma 
J'cna; Oj| 
(frlis a 
ro 1 volu 
A D M 1 
raudeira;! 
ücndas a [ 
drofja» 
drogas 
| dn m a 11 
g u . 1 W 
drogas, l | 
J S i : 1 < 
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I meias quartolas vinlio, E A 1 c. fa -
V n ó L 3 fardos tecidos, 2 dito» fazen-

" AvCino Silva & C ; C 8 T 1 cn-
Iodado artigo ferro Singer 1 dita 
idern á Companhia Snntisla de Tece-
ivrem; CN 4 volumes ferro á Compa. 
iiVia Mecânica: llccha 4 fardos 
cordas a Ferreira dc Sousa & C.; AeJ 
5 cs. chocolate a A . U. Ventura, CeS 
5 volumes artigos fazendas a Couto & 
Pena; 1>MC 55 volumes artigos ferra-
gens 'a Antônio M, Guimarães; Letrei-
ro 1 volume diversos a Carraresi & C. ; 
/VPM 1 dita iflciu a Antonio Dias Mi-
r.mdcira; A P S 2 volumes artigos fa-
pendas a A . P into de Sousa^SIIS 2 cs. 
drogas a S. Mesquinchola; ACT10 4 cs. 
drogas Cruzeiro triângulo, 1 barrica 
idiMit i .1. Martins; NDC 2 volumes dro 
gas, 1 barrica pedra pomes, MeC 2s 
drogas, 1 c. perfumaria* a J. Martins 
JSC 1 e. drogas a Josó S. Santiago 
]UJR 1 dita idem a J. Martins; iCI-eC 
li ditas idem a Cincinato Costa; SSeC 
10 c . chocolate, Ne l 1 c. fazendas a 
tfousa Santos e c.; PI-.cC 1 c. drogas a 
Cincinato Costa; Cruzeiro triângulo 1 
Ílilít idem a J' Martins; TDcC 1 c. dro-
gas, 2 cs. sabonetes, 4 cs. benzina c 
xaropes a Tcnore c l->c Camillis; HS 1 
r. oloados a Ribeiro dos Santos, T,etrci-
i'o 20 latas oleo a Commissâo Defesa 
do Porto. 

JCncommcndas: 

.TC 1 c. chocolate P . J . Cunha 1 vo 
lume miudezas a Capitania do Porto. 

Manifesto do vapor nacional Atnazo-
•MS, entrado cm 10 do corrente. 

Do Rio de Janeiro : 
CDS s c. pregos metal, 1 e. miudezas 

a Conip. Docas; ACG 6 fardos aniagem 
a A . C. Gomes; S 24 fardos xarque a 
Sousa Santos c c.; 20 ditos idem a 
Luiz França dos Santos, 13S 30 ditos 
idem a Bento dc Sou-a e c.; ReF 39 
chapas ferro a Rios c Ferreira, J T C 60 
cs. vinho a Carraresi e c., CCMel 1 c. 
fazendas, a C. C. Maluf c c. 

lCncommenda : 
I.etrciro 1 encapado roupas a Fonseca 

e Teixeira. 
A carga de Pernambuco já publica-

mo em nossa edição de 10 do cor-
rente. 

M t:ifesto do vapor nacional Júpiter 
entrado em 10 do corrente. 

Do Rio de Janeiro : 
LC 1 burrica vidro a Leite e Conip; 

JS 1 dita loiça a J. Sampaio; N N G 6 
cs. gonima, 2 cs, ferragens, a Martins 
Moreira e Conip; Viriato triângulo 10 
barricas loiças e ferragens a Viriato 
Corrêa e Conip; GN 1 c. porccllanas, 
1 dita armarinho, 1 fardo papel seda. 
OU 17 barricas fumo á ordem; J M S 3 
cs. vcilas a João Martins Scrr; J M S P 
3 c. capcos a J. M. da Silva Pereira; 
BP 1 dita idem a Benedicto Pinheiro; 
BON 1 c. art. pharmacia, GST 3 quar-
lolas oleo á Santa Casa de Misericór-
dia; KVCT 5 cs. queijos o R. Vascon-
rellos e Comp. CCMI 2 volumes cober-
tores a Calil C-atiui Maluf e Comp. M 
IV —D;M 20 cs. drogas, 1 c. vinho do 
Porto a A Leal e Comp; Letreiro 1 c. 
brinquedos ;\o agente do Lloyd; C K C 
22 pregados vinho çajtí ao mesmo. 

—Baldeação do vapor Jlra-il 
Da Bahia: 

MC P C — S P 1 c. charutos, S M M S R 
1 dita idem, S losango 3 ditas idem, 
a Antonio Carlos à.i Silva; '/BC 1 dita 
Mcm a Zerrenner Bulow e Comp; JA 
P 1 e. cigarros a J. B . Pimentel Fi-
lho. 

—Rrddeação do vapor Aijmoró 
Da liahia: 
RC I cs. charutos a Victor BrciUiaupt 

c Comp. 
KNCOM1I7ÍNDAS 

Do Rio de Janeiro: 
Letreiro 3 cs. amostras cafó á agen-

cia do Lloyd. 
Da Bahia: 
Letreiro 1 c. doces a Joaquim Sole-

dade. 

Manifesto do vapor nacional Gloriai 
entrado em 11 do corrente, 

Do Rio de Janeiro : 
KS-íl«xa, 1 c. loiça, a Ribeiro dos 

Baníos & Comp.; letreiro nina o. vidros, 
b C. Nogueira. AS 20 c. com.ervas, a 
A, II. da Silva; 1* triângulo* 310 vols. 
v lias a B. 'iErnesto Guimarães; P P C 
14 vols. arts. docos, bebidas e queijos a 
Paulwto Pereira e comp. P S 30 quarto-
las azeite, a Pamplona Sobrinho e comp. 
PCA 3 cs. c nservan a F. C. Alves; 
luvS 3 ditas idem, ÍI Baptista & Simões, 
LM 5 ditas idem, a Louremo Martins, 
Ál\ :C 9 ditas idem, a Araújo Tavares 
c comp. 

Dc Caraguatatuba: 
Spn "S6 S café, a Raphael Sampaio 

c comf.; letreiro 22 jacás toicinho, 2 s. 
idem a V. Fellippe; lc-reiro 17 jacás 
av» uo mesmo. 

Dc Sebastião : 
Letreiro s. abacaxi, a Manoel Cardo-

so: letreiro 1 sc. .sementes, ao dr, Gra-
mai J. 
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H- üia: de vinger-j, o vapor 

inglcs Bornby, de 2462 toneladas; caiga, carvfto; 
coufjli,rundo a Wilson, Hons A C. 

Do Rio do Janetro, com 17 liora» do vln^cm, 
o vapor nacional Gua&ea, do 277 tonolada»; car-
ga, vi\r!«y «ronoros; eondgnudo a fJ. fiantos. 

l>o New C!iu';l, com LO dim do viin?ciu, o va-
por injflo/ Kintrílold, «I»- 19ürt íonoliidus; carga 
carvão; c o s Aliado U WiUoti HUIIH A (-'. 

Kahldas: 
Vapor i a lonnl Vietoria, com vários generop, 

para KloriaiiopoilH. 
Vapor italiano Sardcgnn, com vários gêneros, 

para Buoncx Aires, 
Vapor nacional Júpiter, com vnrios gennros] 

para ItncnoR Airon. 
Vapi-r nnniomil (J.iasca, com vários gcncros, 

para Antonina. 
l i. spacliadOM : 
V^por nacional flloria, com varioo gêneros, 

paru o K o do Janeiro. 
Viu O • «a ioind Itaponn, com vnrios genoros, 

pata Pe^iambuco 

I*«t !I€ t i o * > o r t o « l o 0 a s i l o w 
PAHHA(.KIH08 ENTRADOS: 

Polo vapor nadonat Júpiter, do Rio de Ja-
neiro, cm lu do corrente : 
' Frs. Carlos Derfmrt, Arliiur Uth, Parauel Da-
masoeno, Francisco Cliolclcl, capitao-tenento 
Hur.anno Hrr.ndilo, s;>nliora e lllho", Manoel V. 
S lva «' Manoel F, Pacheco cm I." .clasee, 8 do 

i• a> em transito. 
Pelo vapor aUemão Rngia, cju 10 do corronftí 
SrB". João Pinto Mendes da Silva c Caltsio Dias 

S ddnnlia em l.a ohe M1 

Pelo vapor nacional Oiiasea, do Rio de Janeiro 
c c ( idas : 

I) Maria Jnlia do Mattos, sr. M. Atherlo Mim 
cm 1 " classe, o 9 do ít ". 

Pelo vapor nacional Gloria, do Pio de Janeiro 
c oscsalas: 

Dr. Teixeira l eito, srs Artliur Pint), Jo-<ó Hor-
ta, Ronedioto -Uva, Juiia Klva, ü Medieto RI-
beiro, José M Dius e um IliUo, Aatonio Olivei-
ra Pinto, coronel (íoos Moreira, frei Mnnoel tiiir-
cia, <1. Franeisoa Rosa Magallifies c « pessOas de 
.arnllta. dr CanmiKO Rangel, Cecilio Nazari, 
Jlenedioto M Hurliô a, Francisco Paula Vinnna, 
Joaquim Marcondes em I.» elasso, e 22 de y.» 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

mmmmmÊmmimm 

No porlo do Rio : 
Fm Mar<;o: 

Buenos Aires o oios., Aragon • 
Santos, San Nicolas. . . , 
Vai paraíso e e cs., Orl.-sa . . 
Duenos Aires c esos., Ara^nava . 

Fm Abril : 
Ruonoii Aires, Danube . . , 
Houtlminpton, Tlnunes . § 
Buenos Aires eeses., Danube . 
Buenos Aires o csea., A mui: o n . 
Buenos Aires e escs., Thronea . 
Buenos Aires e escs., Clyd. . 

Fm Maio • 
Buenos Aires e escs., Nilo . • 
Buenos Aires e enes., Arugon • 
Buenos Aires, Arnguaya. . . 
Southampton, Amnzon . . . 
Gênova, Minas. . . . • 
Buenos Aires, Ruvetia . . . 

No porto de :-an(o- : 
Km Março: 

Rio de Janeiro, Industrial . . 
Gênova, 8nr«.iegna . . • • 
Soutliampton, Ara;nin.va . . 
Buenos Aires, Dologna . , . 
Gênova, Ravenii . . . 

nova, Florida . . • • 
Gênova, Rio Amazonas , , , 
Buenos Aires, Cordoba . . . 
Bareolona, Argentino . . , 
Southampton, Danubo . , , 
Genovu e o-'--?., Savo.'a * . . 
I.lverpoo), Orita . . . . 
Buenos Aires, Sardegna . . . 

nova, Minas. . . . . 
, im npt >n, Amazon . . * 

Ru> 4 Aires, R iverm . . , 
Bu Jiios Aires. Italla . . . 

Fm Abril: 
Buenos Aires. Danube . , . 
Soutiiampton, Th amos . . . 
Buenos Aires, Sieiliu . . . 
Buenos Aires, Mendoza . . . 
IÍi;> nos Aires, Knvoía . . . 
(.'mova o Nup' '<v, 1'rinz Oskar . 
ilambur fo, l'eti opolla . . . 

Km Maio : 
n uni uri o, Rha tia . . ' 
Hamburgo, Pernambuco . , 
ltaiu nu o <• < ses., ( ordoba , • 
liamliurgti o escs., Asuncion. . 
Hamburgo e escs. Tucuman . 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Perto do Rio \ 
Fm Mareo : 

Bordeuux e «M< S., Ksmorr.lda . . 
»n e • cs , \nl:' m . . 

li- ub- .:.••» o s., Fan Nleolas . . 
va o Nápoles, Argontidá , . 

l,ivor|..-ol e escs., Oris-u . . . 
Bordeaux <• «..•os, Aroozone . . . 

DIK 
Breineu e csea,, Frlangen . . 
routhamplt*!i o escs., Araguaya . 
Buenos Aires Savoia . , . 

M.va <• Nápoles, Itália . . 
Do perto de Santos : 
Fm Mar«,'0 : 

Buenos A ire , Araguaya. . • 
Southampton, Aragon . 
liaiui.erc.i o cs es., Tueum '.n . 
Gênova o Nápoles, Bologna. . 
Buenos Aires, Cordoba . . . 
< enova •• Kapole , Argentina . 
BIPMIOS \ir-s, itio Ania/.unas 
Buena Alies, Danubo . . , 
Ilambur - e e cs , Rugla 
But nos A "re:-. Minas . , . 
Buenos A ire»!, Ama-zon . . . 
Southampton, Araguaya. . , 
(JenoA ii e > -< '., Ra\ ena. . . 

Fm Abril : 
Southampton, Dauube . 
Hamburgo e San Nicolas . 
(íi nn.ii " Nai-o]'i'i'itiz Adídbert 
Buenos Aires, Tbames . 

A ire 
Fiinz 
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S r . Alves do I.irua 
D.i Fidveisidadc de Pariz, cir da Renet. Por-

tugueza e «!a Santa Casa. Fsp. molest. garganta, 
K-nlu ni", vias urinariaa o partos.—Res,: rua do 
Bom Ret ro n. -i:; — Cous.: rua de .s. liciito 
M. íiU-A (de- 12 as 8 1[2) Telephono n. 801. 

JDr. At^l iba riorsiica 
Membro da .sociedade Ophtnlmologica de ITei-

delberg. .'>• ilestias <lo« olhos, ouvidos e garganta. 
Consuliorio, rua do S. B<*nio n. 87, das 12 as U, 
ReiddencJa, i ..i Paulista n 12-A (Llbei lade) te 
lepbono rr I"»1. 

Dr. N. de ItToraes Harros 
Parlei ro e operador. <'om praticados hospitaes 

üuropt u-, *. •«li co da Matornidu«lv o cirurgião da 
•'anta ( < msultorio, rua de S. Bento n. 45, 
das as I Rc-i.i • . ia. tua 7 de Abril n. -15. 'Jc-
epbone n. 2uo. 

2 r , Bernardo do ÍUCagalhães 
Fx inierno por concurso da primeira cadeira 

do clinica medica da Faculdade do Rio, Resi-
dência, rua dos ouayanazes, i:Jl. Consultorio, 
rua do g. Bento, 42" 

Dr. Roberto Gouieu Caldas 
EsjaM-iali-.t:' de moléstias de crianças. Consul-

torio, leu da Quitanda n. 1, sobrado. Consultas 
do 1 us t horas da tarde. 

Tjv. Eueno do Miranda 
Moles li is di s filho*, rnn i.lox, 71 c riz c par(/'infa, 

osprriuIiKta do Pariz o Vicnna, íueinbro da Aca-
demia dü Medicina, discípulo do notavrt ooulis-
ta Moura Brasil. Consultorio, rua Uireitn, a. dai 
12 as R..- ideneia, rua Fagundes 14 I.ibci 'ado, 

Dr. A . Fajardo 
clinica nv diea—Consultorio rua do Commor-

cio, !-!' R( sld-.-nciá : rua Ypiranga, OS. Tclo-
phonc, l'.'. 

Ur . Vie ira de IV^Ho 
Especinliua cm moléstias du pclle, syphflli, 

orgãos genitacs e urinarios. Trata a sypbuls c á 
fraqueza rvi nltal por pioeessos efftcazes, 

Consultorio, iua da Quitaudu 11. l, da l 112 ii 
4 horas. 

l*r. Erasmo uo Amaral 
Especialista em syphllis, moléstias da pellô • 

do c.iio eabclludo. «'orce rua de s. Bento 11. 45, 
ás 2 horas. Residência, rua d. Veridi.taa 11. 57. 
1 ejepl >>ne n. M). 

Dr. A. IÍUXZ do R e - o 
Mfdlro operador, cirurgião «lo Hospital do Ml-

ft-ricordia. « on-aiitas: ria cio Conuaereio n.0, de 
1 hora as 8. R< - ideneia: rua dni Palmeira! u. 72 
Tclcphouo 11. 1019. 

I>r. Iffello Barreto 
Ornlisfa, membro da Sociedade Franceza da 

Ophtalmor>,;ia. P.03., rui. -I;. Rapuolra-' nu.ü. 7_-
Cons.. rua do S. Bento, «7, de 1 ái 4 lioras.) " 

Dr. R u b i * « K'. ira 
(llnlca medica: chefe do serviço de rHrdes ds 

Fv. ía «'a-rt. Resldenciu, rua «bu Palmeiras n 9 
Coiisultorio, rua de S. Bento n. 43, do 1 as 2 
boraí. Telephone ri. 4s». 

Kdnardo Ouimariles 
Drc:p-i!o de Charcot o Dubolu, ex-professor da 

I'a< 'ado do Rio, rom pratfea do 1'nriz. tíspe* 
fialldr.do: tratamento cias moléstias diatbosieaí, 
lo-ivfi us o do i pp.irelho digestivo—Fsyehotbera-
! Is Roa B trtode i petlntnj -. o. 77. > , tês, 
e s 8 rs 10 du manha e de 1 as 4 da tarde.—To» 
iephone p. 1151. 

JJv. A . Vieira de Carvalho 
Cfrmgia e moléstias de senhoras ConnfHorlê 

ru»» de S. Bento u. iJ. Ucáldcucia; rua do Ypi-
ranga u. 8. 

Bv. Artuur Mendonça 
Medico. Co;.- rio, ru» d ' H. Bento n. 25 A — 

do meio-dia í.í v. hera 1 e'a tarde. Resifleneia, rua 
Oi. ral Jardim 11. «õ. Telephone n. 235. 

Dr. Bylvio Maiã 
Pa:', o rirjnçtiíis de «»(*»jbora=i —Consultório 

rua Jos. Bonifai io n. 80, »l« Z m horas. Resi-
dência, Avciiiitt Tiradeutes u. i7. 'ii-Itpko.io ti 
285 

B r ; A y n a V s t t o 
Moléstias de senhoras, cirurgia e partos. Con< 

sultorlo, rua do Conuiicrclo n. 4-B. Reslfleüeia, 
ulumeda Barflo do Piracicaba u. 85. Telephone 
il. HUg. _ 

Dr. Altredo Medeiros 
Especialista nau moléstias das crianças, syp 

lis o pclle, mudou neu CüNiFLToRlO Ml5DK'0 
paru» rua do Rosário n. J5.' CORsuRus da 1 ds 
8 da tardo. Rosidonela, rua Conselbolro Furtado 
n 45. Te lephono, 98. 

Consultorio Homceopath» 
o dr. Jaipes Martins dará consultas As terças 

feiras o siibbados dus 2 horas rts 4 á Praça Au 
toido Prado, 8. 

A t i v o B A d o m 

Dr. • . Forreira de Castilho 
Advogado. Escrlptorlo, travessada Sé n. 0, ro» 

Bldcncla, avenida Tlradentes n. 82. 
Gastflo do Ká 

Advogado. Rlbeirãosinho.—Comarca do Jubo 
tlcabid. 
Advoffalos—, dra. It.aphaol A . Sam-

paio Vi dal, Joae Amadou Cojar o Ca-
mara X«opeo. 
Escrlptorlo, rua de S. ltento 11. 48, sobrado. 

D r . Aureiiauo Amaral 
Advogado, Escrlptorio, rua Marechal Deodoro 

11. 19. Rosídoneia, nlamoda Barão do Llmoiru, 43 

Dr. Alexandre Coelho 
Advogado 0111 Mogy.mlrlm o naH circumv 1 3 

nhaiieas, Responde a consultas e defende perante 
o Jury 0111 qnab|UOr ponto do Estado. 

Dr. Armando l ' rado 
Advogado. Fseriptorlo, rua do S. Bento 11. 45, 

sobrado. Tolophone 11. 1111. 

zx-fcl £31; SK« B 

A L V A U O C A S T B L L 9 
CIR U Rü IÃ O I) K N TIS TA 

Rua de B. Beato n. 13 — Sobrada 
fcüio Paulo—Telephono 11. 1328 

N . de Campos Mala 
Cirurgião dentista. Executa todo e qualquer 

trabalho Inherente a sua profls Ao pelos proces-
sos mais aperfeiçoados o por proços modieos. 

Acoeita pagamento cm prestações meusi 
previamente contratadas Con»ultaJ, das 8 ás 
5 horas da tardo. Rua JosO Bonifácio u. 41.—Te 
iephone, 498. 

LUÍB (tomes 
Cirurgião dentista. Aeceita trabalhos cm prê s 

taçfies previamente c:on'.ratados e garantidos. Ea. 
pocialidade em cirurgia o protlicsc dentari 
Gabinete e rosidencia, rua de 8. Bento n. 72 

José Coelho de Faria 
Cirurgião cientista, coMmunlca aos seus clieu 

te» o aniifíos, «|ue mudou o seu gabinete para « 
rua de S. Benton. 81. onde resido com sua família. 

Gabinete dentário do Dr . Hanson 
Auxiliado pelos drs. Brown o Jurgo Orozlmbo 

Azevedo. Rua de tí. Bento n. 28 

S E C Ç A 0 N £ U I B A 

lli.inoin, |IP1o líio, doa a conlona 0G7 
e por 8. Paulo, 101. 

I ' »1 I I1 ÍCH <lu G n ^ R N E I N 
O burro, a varra o a borboleta 
Com certeza t .'n mandiga. $ 
Como vejo a ooiaa ptctu, 
Vou lhes i!ar o meu cobrinlio. 

1 3 

1 3 

[ ' I Í I i i K M •:.> . l ü ü i n o i i i i i t 
1'alpilo no jata:••'•, 
No in nlrii: t i.,ais r.a ar/ira. 
Ho in palpite! ItíHo 6 <jne ú I 
JJei da ganhar a valer. 

iSVPB 335Í538 •p, | 

I—.-^.-ísímií: 

s e 0 ; J 2 

0 ' 7 

A z a r ? 
Ando já muito deucrento 
IJa liicliarada, meu povo. 
Man n f ibra nunca mente 
K ' possível que hoje dô ! 

A g g r w a l o 

Por carta recebida da P lra jú, Babe-
mos «]ue o advogado »r. FranciKco Fer-
reira da Koclia ío i , naquella cidade, vi-
ctinia do uma iifíKresuiío. 

Passou-se o íacto da inaueira se-
guinte :—A rasa Oliveira, Vieira & C., 
de Santos, encarregou aquelle advoga-
do, bem como seu sócio de csr.riptorio 
o llliiitrc ar. dr. Washington Osório de 
Oliveira, dc promoverem uma execução 
liypotliecuria contra Manoel MnrcondcB 
da Cunha. 

Kcquercram elles a penliora e como 
exisilsse, cm diversa» casas commiasa-
rias daquclla cidade, boa quantidade de 
cafii pertencente ao executado, dirigiu-
se o advogado sr. Francisco Koclia, 
munido do mandado respectivo, para 
ellectuar a penliora do cafá existente 
no arinukem da iirma Oenuer, Filho 
& C. 

Chegado que foi áqueile armazém 
acompanhado dos ofllclaes de justiça, o 
bacharel Cícero Leonel a principio e 
por meio de palavras, oppox-sc á pe-
nliora; vendo, porem, que não oi,tii.hu 
a desistência do advogado Koclia, ag-
grediti-o inopiiiadamente, offendcndo-o 
physicamentc a dentadas, 

ÍJo facto íoi tomado conhecimento 
por quem dc direito. 

Lamentamos deveras esse aconteci-
mento, pois, o aggredido «5 moço multo 
distiucto, reside nesta cidade desde que 
nasceu (sua residência cm Cirajií r pro-
visória) e <5 aqui muito estimado por 
todos que tem a ventura de o conhecer. 

Exerceu aqui sua profissão por largos 
aunos, merecendo sempre a coniiança 
de todos. 

Foi i.dvogiido da Câmara Municipal 
desta cidade c «lesempi-nhou satisfacto 
riaun-nte suas funeçõea. 

i!i : u, pois, dc todo acatamento 
e podemos aliirmar que a nuao neste 
caso ' ;.tá a i et: lado. 

Conheceniol-o bem, e por i v o mesmo 
não tc mus receio de t irar íorm.mdo 
esse ju!.:o. 

(JLK I.,! o ro; o auligo acccitar o:, nos-
so sentimento:] dc solidariedade. 

S-10 2 - 1 

l » r . \ V . ( i o r t l m n S p c o r N , 
inedico-operador e piirteiro. Con-
sultorio, rua de H. licnto n. 03 
(sobrado), de 2 lis 4 da tarde. Te. 
Iephone, 1023, Rpsidencin, Ala-
meda dos Bamlirts n. I, até AÍ ÍI 
horaa do manhã e depois das 4 
da tarde. '1'olcplionn n. 401. 

ÍIJ ató 10 .lulho 

0 WyoBthenio l íaoodo Ecr.rca 
(RlíCIStADO) 

Tem hidr cmprc;:a.lo com 
proveito por muitos médicos 
no h/iiiiihatiHnio, escrvfulose. 
rarhituino, awuiirt, ítibtrcii-
Insr— ' Ucritbi Mcrlica de S. 
Paulo*. 

*Approvado pela Dírecloria Geral âc Saú-
de Publica ria ' 'a}>lfal /•' itrrrit, exerce no-
tável influencia no trttf nncnto do li/m-
l Jitifi.'>ir>, lêcrofuh'-r, rn liiinim, anriiiia, 
tuberculose e (•• lítil òn,as de I 
criançaB, aos velhos n nos conv.:!' scen-
tes tle mole giaveM. 

Uo B.ihor apradav. I, .• l ein acceito pe-
lo t:.: i:'.iií40 o mais roholdo a outios me-
dicamentos e j:l conqui ton um.i íeputa-
ção cs lisonjeira cm S. I . nl.i e no 
líio tle Janeiro, pe!< s • IÍH et' - t ', VF 
rifícailog na clinica do .Jiutinctos [.rofes-
sores. 

P/iarnicciaAriorrt, rua Am ,rn, n. 55. 
ü03 »er'.-.i:i f>j 

T i C O 

Declaração 
Declaramos que, devido a uma má iil_ 

terpretação sobre as coutas que nos fo . 
ram sempre prestadaB pelo dr. Jo-í P . 
Tebyriçá como nosso representante du. 
r.intc dezenove atuios perante a T h e 
Kngelberg Huller Co., cahimos num la-
mentável equivoco, o qual fez com que 
déssemos instrucçOes ao nosso advogado 
dr. Thomaz \"icgas para propor uma 
acçã i cm jaizo contra o referido sr., re_ 
clamando do mesmo avultada quantia ; 
entretanto, hoje, diante de um melhor 
e>:i,nie dos documentos que posáuimos e 

cm virtude dos esclarecimentos que o 
ár. Jo.sé I®. Tebyriçá nos forneceu por 
Intermédio do nosso amigo .o sr. Fran_ 
cisco L>;iy.son \*:iz, d- cujo bom auxilio 
dos valemos para n . » certificar da exa-
ctitlão tias contas que U M haviam sitio 
prestadas, verificamos a nenhuma razão 
tle ser da no. reclamação e publica-
mente declaramos com a maior satisfa-
ção que o nosso dito ex-procurador dr. 
José I». Tebyriçá .i:;iu sempre com a 
maior lizura não t. ndo alisolutamcnte 
nada a reclamar dclle, lastimando o . 
incommodcs c prejuízo* que porventura 
lhe tenhamos causado com o no .ao pro-
cedimento. 

São Paulo, 11 d̂ í Março de 1907. 
EVARTSTO C. FYNGBI.NÍVRO 

* PEDRO A. ÉJNGEI,BK*G. 
C—1 

Pharmac ia As s i s 
Rua do Cotnmercio n. 7, cm frento á 

pna do Tlic«ioiro. f.47 8—1 

Pvheumatismo 
Cura rnilicnl do rhenmati.nno, toman-

do o I.lixir M, Mornto, que hq vende 
cm PanV), na casa 

3Õ0 alt. 

GéVjiaotô da Cl inica I c n t a r i a 

8 — ÜUA SANTA VAr.UK/.A—8 

Csobrado) 

Preços dc todos us trabalhos exccita-
dos no gabinete do cirurgião dcutiita 
José Carlos d«x Koelia, de acco;do com 
a tabclla que protnctteu j)ublicar : 
üxtracção de dente «em dôr . 5S000 
Kxtrac«;.ão do tartaro c limpe-

za da bocca - lO-SOGO 
Collocacâo de chapas dc vulca-

nite 50S000 
Com mais de cinco dentes. . . . 7iz0ü0 
àollocação de chapa dupla de 

vulcanite. 2003000 
Com molas de oiro yaftintida» 

(24 k.) 2:0?000 
Cbapas dc oiro até 0 dentes.. 35 )s*)00 
Cada dente a mais ^05000 
Chapa-, duplas de oiro (24 k.). 
Bridge Work—(Fonte america-

na) 250$000 
(Jorô • b de oiro de 3:50 H) a . . . 50| 00 
Pivots simples verdadeira imi-

tação 25S0G0 
Pivots obtttrados a oiro de 

2S$000 a S05000 
Obturação a oiro de 207000 a 50 '̂Jü0 
Obturação a platina de 10;000 

a 30$000 
Obturação a esmalte (cimento) 

etc , 53000 
Collocação de dente a oiro 

massiço 50$000 
Kncrustaçõcs tle brilhantes nos den-

tes tiaturaes ou artifidlaes, tratamento 
de todas as moléstias da bocca e cor-
rccção das anomalias da I o .ca; estes 
últimos trabalhos são tratados no gabi-
nete. 5J0 3—ü 

Compr.nhía P a u l i i t a da Seguros 

A C o m p a n h i a Paul ista de Segu-

ros, pe los só l idas garant ias que 

ofíerectí o pe la ser iedade c o m que 

A admin is t rada , nos o i to pr ime i ros 

mezea d e ura regular funcc iona-

mento, isto é, al>' 2S dc Fevereiro 

findo, f e z contratos do se^urus, que 

a t t ing i ram a respe i táve l e o m m a de 

Por d ispos ição expressa dos es 

tatutes, com ex t ep^ão apenas de 

depos i to em corrta corrente no JJan-

co de S. J^n lo , todo o capi ta l rea-

linado, n o va l o r dc H00:000$000 ü r 

KÉIS I ARA ÓARAN'fI,A 1»R SEL'8 CON-

TRA TeM K T3IM KOIA/TO I'Aí»AãIENTO 

f>K QUALgUI.U oINISTKO ©Stá appii-

cado : 

J 'm 200 apó l ices f ederaes de 

1:000.^000 d e réis. 

l *m 259 apo l i ccs do Es tado de 

1:000$000 de reis. 

Era K00 acções da C o m p a n h i a 

Paul ista. 

lOtn 300 acçõcs da C o m p a n h i a 

M o g y a n a . 

Os sól idos recursos do q u e dis-

põe i ara ga rant ia dos segurados, 

o escrupulo c o m quo é admin is t ra -

da, o g r a n d e ag i o na co tação de 

suas ocções jus t i f i cam caba lmente 

a pre f e renc ia c o m que o publ ico a 

tem d i s t ingu ido . 4 9 4 — 5 — 4 

A o p u U l o o 

Tranacripto do folheto Primeira ret-
posta ao dr. Tliomafc Gomca Viegas pe-
lo advogado Btehno dos Santos <le 21 
dc Junho de 190b: 

«O signatario desta 6 aceusado, 110 
folheto-pasquim, de ter recebido 1:350$ 
do seu antigo constituinte Severino dos 
Santos, autor de uni crime de furto, 
sabendo que esse dinheiro era furtado. 

Km 1001, cu advogava cm Kibeirão 
Preto, onde também dirigia um colle-
gio, e era então meu companheiro dc 
escriptorio o dr. Fábio de Sá Ilarrctto. 

Chamado por Scverino dos Santosi 
qtt.e tinha sido preso cm Cravinhos, e 
não podendo ir, cm rasão de meus af-
fazeres no collegio, a meu pedido, fo i 
o dr. Fábio, afim de contratar a causa. 
ICste collega contratou os nossos |icrvi-
ços prolisslonaes por COOSOOO, ficando 
nós obrigados a acompanhar o suinma-
tio dc culpa contra Suverinoc a defen-
dcl-o perante o jury, devendo os hono-
rários ser-nos pagos da seguinte ma-
neira: 350Í000, á vihta, c 250S000, de-
pois «Io julgamento. O pagamento da 
quantia á vista, segundo declaração do 
constituinte, só podia ser foKo, no dia 
posterior ao do contrato. O dr. Fábio 
voltou para Ribeirão Preto, c eu, na 
manhã do outro dia, fui pelo primeiro 
trem ÍI Cravinhos, onde me entendi 
cotn Severmo. liste mandou chamar o 
comuicrciautc Aldo Calitri, e deste re-
cebeu 3;,OSOOO, qtie me entregou, me-
diante recibo. No trem que partia dc 
Cravinhos, ás fi horas, mais ou menos, 
voltei para Ribeirão Preto, e abi dei ao 
meu collega dr. Fábio Barreto metade 
da iinportancia recebida. Kstive em Cra-
vinhos, portanto, no máximo, uma ho-
ra. 

üccttpado com o collegio, não inter-
viiu nesta causa-crime. Meu companhei-
ro dr. Fábio acompanhou o sumniario 
e se encarregou da defesa perante o 
jury. 

Relativamente ao conto dc reis que 
o dr. Viegas diz que eu já tinha em-
bolsado, trata-se de uma injuria c ca-
htmnia, de tnna torpe mentira. 

Nunca ouvi dizer que um advogado 
estivesse impossibilitado de acccitar de-
fesas remuneradas de individuos accu-
sados do crimes de furto, roubo, pecu-
lato, etc. 

Só a nllri e bem conJtrrida moralidade 
do dr. Thomaz Vicgas 6 que havia de 
se revoltar com semelhante facto, quo-
tidiano 11a vida forense. 

O que sc deu no jury de Ribeirão 
Preto foi isto : 

Nas vc. petas do julgamento de Sc-
verino, nomeado para defender diversos 
réos pobres, tive a infelicidade de, 11a 
discussão, le\ ar alguma vantagem ao 
dr. Viegus, então promotor publico da 
comarca, que, talvez por demasiado 
culto a Jiacclio, estava de todo despro-
vido de cloquencia e de senso. 

Como vingança, o vaidoso dr. Gomes 
Vicgas, dias depois, ao aceusar Scvcri 
110, atacou-me por ter recebido dinheiro 
que s. s. af firmou ter sido furtado. 

Achava-se na cadeira de defesa o 
meu collega dr. Harretto, e cu no re-
cinto, no logar reservado aos especta-
dores. Immcdiatamente após o insulto, 
tomei 1< ;,ar ao lado do defensor, pois 
tinha procuração do réo nos autos, 
dei ao promotor Viegas tal resposta que 
me foi cassada a palavra, foi contra 
mim 1 vrado auto dc desacato ao tribu 
n il e fui convidado, pelo juiz, a reti-
rar-me, ordem esta que s. exa. mante-

{ v tc.< 'o cu ouvido a defesa do meu 
i coiiegu Fuòío que, com cloquencia ad-
mirável, c tudou o typo deplorável cfo 

j • aUimiii^dor audaz, sendo ainda hoje 
• bj c o d-: comnientario3 e íl«" applausos 
em l.'ihetrãv» Preto casa i>:ii'a o dr. Vic-
gas iti: M:ÍVC1 lição. 

I'i .. . ti o j.romotor Vicgas, cm 
con'»ersu 110 cartorio do major Figuci-
R. T̂ o, ,T: contra mini CÍ-MIÚH .*..L, J-OR 
cumplicidade no referido furto. Tornei 
c-.n.ão publico, em Ribeirão Preto, que 
v s. s ofíercccssí tal denunc-a, embora 
ei!u. ii.t 1 fos-.e recebida, como o não : 
ria, nem por isso B, .S. havia d • ficar 
privado de trav.-r edreitas relai;'es com 
os indusiriaes »>.:;ith «JÚ VV'I XSOII. K a 
verdade é rjue esse nu.ço, (|tie tem em 
grande de» prezo a reputação alheia, não 
cumpriu ÍI ameaça, 

— K :tiVtanto, dando-.se por prov.rdo 
ípte '. m ' os adv«.'gados dos 111. nores au-
torc .'•» .:• sl u:n scelcratio da peior especie, 
t o 1 o aíiirma o dr. V:egas, cm que pô-
de i -o inüuir 11a decisão do presente 
feito ? 

As péssimas qualidades do advogado 
Brenno, seus hediondos crimes, farãp 
cicsapjjarcc'r as prova» constantes dos 
autos, todas, de modo completo, favorá-
veis ;.os menores embargados, maximé 
sendo ta^s provas as em seguida enu-
merada > ? 

l.o—Depoimentos de lis. 18'j a 2GJ, 
-()> a 211, 213 a 217, 1." vol. doa autos. 

2. '—Cert idão de TODAS as vendas de 
fazendas feitas em 1803, em Ribeirão 
P r to, lis. C00 a 612, do 4." vol. ; QUA-
D' os DR .MOX .TRATLVOS, a tis. 649 e í-.e- , 
guintes do 4.° vol. 

3 .—Cert idão dc TODOS os inventários 
processados na dita comarca, no mesmo 
anuo, lis. SW a 591 v. do 4.'' vol. e qua-
dros demonstrativos citados. 

4.°—Planta e orçamento de fls. 634 a 
641 do 4." vol. 

5.°—Vistoria e arbitramento, llg. -109 
e seguintes do 3.° vol.» 

Conhece o facto todo o foro de Ribei-
rão Preto, nomeadamente os drs. Ma-
noel Atire' ano de Gusmão e João Braz 
de Oliveira Arruda, actualmente resi-
dentes em S. Paulo, o primeiro, depu-
tado cstadoal, e o segundo, lente da 
Academia de Direito. 

Convido ao dr. Fábio de Sá Barretto 
para vir á imprensa dizer sobre os fa-
dos relatados nesta publicação. 

S. Paulo, 11 de Março de 1907. 
Bri;>;NO DOS SANTOS. 

1 - 1 (544) 

A ronda da noi to 
(Prlo triângulo) 

Ao sr. secretario da Segurança Pu-
blica pergunta-se se é dc estylo aos sol-
dados qtie rondam, á noite, ao ver um 
transeunte dirigindo-se em direcção ao 
seu posto, collocarem-se junto ao passeio 
no intuito de mirar-lhe bem a physiono-
mia, assim como quem observa uma 
coisa rara ?... 

Into será um gênero de compostura 
belicosa novíssima ou novo mcthodo dc 
psychologia de... carreira. 

A MORAUDADR. 
549 1—1 

Tendo necessidade de ausentar-me por 
algum tempo para o extrangeiro, por 
motivo dc moléstia, e não podendo diri-
gir-me pessoalmente ás pessoas que n e 
visitaram, assim como aos meus paren-
tes e amigos, de->peço-me de todos por 
este meio, agradeccndo-lhes as provas 
de estima e consideração que me têm 
dispensado. 

S. Paulo,, 11 dc Março de 1907. 
ANTONIO PRADO. 

538 1—1 

Quem é v i v o s empr t appa rece ! 
O Popular de 8 do corrente diz qtie, 

nesse dia, fez annos um fuão Luiz Fe-
lippe Jardim, cliniqttciro nesta capital ! 

Admirável coincidência; pois, nesse 
mesmo dia, também fez annos o mata-
dor de doentes Filipponi Luitji, charla-
ta da capital. Aquellc não disse quantos 
annos fez, e este diz que já íez 63X6 ? 

1—1 

Á s s a d u r a d a i c r i a n ç a i 
Q«tom em pomoos AIM com o mto te 

T a l o o b ó r » d a A s s i s 
Formula do dr. HYL VJO MAIA, distinetô 

âirector da Maternidade de S. Paulo 
Completamente inottensivo 
28Ü men 

Mu lhe r doenta 
porquo qu«r—so quizor sarar, IIHQ 

das pilulas do Tayuyá M. Morato, quo 
ae vomlcm na 

Casa BAZITXEXi & COMP. 
350 alt. 

Im i>OMt « » N i i l i r e o r n p l t u l | tnr -
t i c i i l n r c n i i n - r g H i l o C M CJIS-
|iri 'Htl i>K>H. 

I,.\N(;AMHSTO nu iri07 
l'aço publico, para conhoclm^nto dos 

sra. contribuintes, quo foram Innçadoa 
pura o pagamento tlesto imposto os cn 
pitidistas constantes da relação seguinte: 

Todos aquelles quo HO julgarem preju-
dicados com esdo lltn anicriN; p jdorúo 
reclamar por meio do petição, devida-
mente documentada, dirigida ao adminis-
trador ila Kccebedorin de Kcndas da ca-
pital, dentro do prazo de .'iü dias, que 
lhes fica marcado. 

Recebedoria de Hen las da capital, 10 
do Fevereiro do 1ÍI07.—O administrador, 
A • Pereira tle Queime. 

(Continuarão) 
llmercnriana V. tia 1'ouseca 50$noo 
Kmilio Augusto da Conceição lOóoo» 

» (iiorgetti lGO^ooo 
» Mosquita 1 -rã o o 
» Ueiciiert l l$ »oo 

Mmma llourgeois LTjíooo 
» Notiiuianu W.iotjll 2õ0$ooo 

Kniiuy Vallotton KOíono 
lánpreaa Cooperativa Predial 'JõOioTo 
llpitanio José 1'edro, dr. :.0ÍOOO 
Kruian Cômodo i.'."i$ooo 
Hrminio Tacconi üO^ooo 
Kvarlsto tio Arruda Campo» 200íooo 
lirnesto llias do Castro .'J.'l$ 1 Jõ 

. Duprat KSooo 
, Franendorf ílusooo 
» l.uiz Kerroira 2üSooo 
. Matterazzo, rapilno IKSOOO 
» üiheiro do (ínrvallio lIDÍooo 
• Sleidel, herança lf;0$ooo 

Çlilog 
I seholastica Fernsmtes 
ICstanisláu Amaral Cunipoi, dr. 1 i7;iloo 

» fio Amaral 1'illio 3l"$:loo 
Hateplrinia Pedroao 84$ooii 
Kslevam tle Almeida, dr. i 
Kucly I' s I'ayão iOjooo 
1'iugonia llessa 5í",<;o 

» Torrea do Oliveira o')$ooo 
• T. do Oliv, ira e filho lóSoo 
» T. tle Oliveira e outro 3U.íooo 

Fugenio Correia 1'ontedeiro (ijooo 
» liiovnuctti 
» Miazzi 1 _:".!)) 
» da Motta T.ies á-*'. 
» Zacharlm !"•-• oo 

Eurico riarl.aeliie ! (J-ooo 
» Cutoni IU-Í.U 

Kva Kurtli 4'JOÍooo 
Kvari.-to A. Aguiar, coronel 

» de Arruda Campos 
• Negr.~.o 

Ivysmeniii Botellio Comcnalo 
1. l,:imoii~io 
Fabrica do N. S. da Penha 
ITahricia A. Ficlade I'ruz 
labrieio \'amprt;, dr. 
I .ilchi .t Comp. 
I.uistino Ferreira d.' 

• I iott.:ldilll, 
F dieto Spoly 
1' lico líoilg 'dld 

Abreu 
: 'ro 

Felici j Antonio ' tiivcira 
» líossalio 

Felippe Curuso 
» Heralim 
. Tonidiindel 
. \'icari 

i erdiiiantlo -iiis i 
1'orgo OX'onor do ( Daunlre 
Fumando I•• liini/. (.alvão 

• l)l.',l"[|:l 
• tio Navnsques 
. S tntoelii 

1 errante líossi 
Ferreira Júnior v r e v i 

» » ar.iiva 0. 
Fidele I.ongo 

. Mugronl 
í":ladi'lfo de Campos Aranha 
1 ilomena Kusso 
l ilotao Ferrara 
1 irmino I.opes do v o .za 

. d.js Sanl"8 
Fiaiiiinio Tiourcio de Al incida 
Flavio de Menilf uça i cliôa, dr. 
Fleury Ni a i Comp. 
F.oriano A. Moraes, tont-cel. 

» A. Moraus iunior, dr. 
Fonseca Ferra* tt iiicudo 
I ortimato Capua 

> Joaquim Ciiittle. 
Fransia II. Robinon 

» Hhepply Speers 
Frai.cia. a e Albina, tuteladas de 

Thomaz A. Saraiva 
Francisca Alves de Oliveira 
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3o 3 

:)./i. 
i o -
l s JOO 

lÜJ>tíoo 
hT.oou 

17 - 54 
(i ( 
7 $5 00 

l2$5oo 
60$ooo 
1 .")§000 
15 o , 

õ'.'J $000 
!:•') 

15$000 
. 101 >00 

25 •>•» 
7 • , 

831 .Í 70.-) 
6' )$ooo 
2f;$ooo 
lO.rooo 
l$5oo 
L';ãoo 

8$455 
3i>6OOQ 

F. do llarros e menores Õ0.;oo,j 
. Iria de X'au!a 330$ooo 
, I.. Cintra 13 S10.) 
> de M.ittoa liins liOiooo 
» Ribeiro do Vai 377Jooo 
. d s Santos Costeira lOíooo 

Francisco A. üooeo 4õ$ooo 
» Alberto IJU^ooo 
, de Almeida Prfldo 4.»l?ooo 
. Alves >v Comp. 1 
, « d o oliveira SJÍ-.OO 
. Amaro, coronel tíO.Sooo 
• Ambroulo 2l>,ioo 
• Américo de Faria Oíllooo 
. Antônio ^jictolis 2B0000 
. > 1'.. licaaa 1U".»JO 
• . Redroco, cel. 40?ooo 
. * Hiciliano U f õ j o 
• Ars:i:'li 2uiooo 
, de AssU H.irreto ÕS000 
» A. P. 'ioinide, dr. herç. 125íooo 
. Haptista Itolo úíooo 
. Bartliolo n-000 
. Bertolo .'J;OOO 
. Rovilacqiui Mjuoo 
- Bonzi 8Í000 
. Horg's da Cunha 300! 000 
» llrenni 803ooo 
. Caetano Alves 7C!J')., 
. Calixto Meza 440Í .00 
» Campana lHJooo 
. Catr.j.oa Arruda, tTr. 35$ooo 
. Capo ral Filho fWíooo 
. tle Carvalho 57$5oo 
, C. Almeida Prado SüOíooo 
. Clerice ü$HOO 
. Coelho lOíooo 
, da Cunha llueno 2úíooo 
, Dia» 8SÕ00 
. I)iniz da Silva õ-ooo 
. Puart. 'iuimarÃPi 1I$32S 
. F. de Birros Netto 3u71 TJOO 
. Fanganiollo 10575o 
. Favero 70$ ,00 
. FernanJe. Mouião 2õ$ooo 
. » Torres iUSooo 
» Ferraz de Camargo 4.',0£ooo 
. Ferreira Novaes 17j>.o 
. Ferreira Pinto .'JOSooo 
. Florencio de Abreu llõlooo 
. (larcia 1 S!;!S7no 
. Uomcs A. Góes 10̂ 3113 
. . Leitão «õ$ooo 
. » S. Júnior 7S$ooo 
. Cr. da Silva Carvalho .'wíooo 
. Hypolito Wtooo 
. Jaru/i lb$ooo 
. J. M. (luimarães • filhos l l í S o j 

• Laçava Sl7$woo 

l lnaz i 
Lopea (X Barro* 
l.uiz Santos Silva 
Marques Simftta 
Mattorelli 
Medeiros 
de Mello 
de Mônaco 
Nardoso 

aa$TBO 
27&foo9 

35$ooft 
2;',* o o » 
ft$oo* 

43^ooa 
HlVJBo 
Tiíooo 
C3ooo 

(Continua) 

1' J>rií«;I« « l o a IMMIM p e n l i o r a i l o s 
' t L11I/11 l l o q i r n u r 

0 dr. Augusto Mclrellcs KCÍH, juiz de 
direito da 2.' vara desta capital de H. 
Paulo, etc. 
Fax saber aos que o presente edital 

de primeira praça virem, e o seu conhe-
cimento Interessar, que o porteiro dos 
auditorios, João Ferreira de Oliveira 
Gama, ou quem suas vezes fizer, no 
tlia 2'J do corrente, ao meio dia, í port.i 
cio edifício iio Fórum, <í rua do 'Jiurtel 
11. 23, levará a publico prr^ão tle pra-
ça, venda c arrematarão, a qu in mais 
der e maior lance olforecer acima da 
respectiva avaliação, os bens abaixo 
descriptos, penliorados na execução de 
sentença que Francisco Scabello move 
contra LcUiza Hoepfner, a saber: 

Moveis : 
3 camas dc madeira para 

solteiro a 5$000 
1 pequeno guarda-louça 

1 guarda-vestido 
1 mesa grande para jau 
1 pequeno lavatorio de 
2 cadeiras italianas 
1 telheiro dc zinco 
1 banheiro estragado 

madeira 

Rs, 

1 " >00 
)0Q 

30c 0' 10 
1 • ) 
1 5000 
2r'i0<) 

10-5000 

1F, :O0(J 
1111.novel : 

Metade de um prédio árua Maria Josd 
32, com 6 m. 20 cent. e 20 met fun-
dos, com 2 janellas e 1 poria, Lodo cer-
cado com um pequeno muro de tijolos, 
cujo prédio esta mais ou m< nos cm bom 
estado de conservação, avaliado por um 
conto e quinhentos mil réis (1:50')SOOO). 

para que chegue ao conhecimento de 
todos ü;; lavrar o presente: e outros e-
guaes, afim dc serem a (fixados no lo-
gar do costume e publicado pela im-
prensa. Dado c passado nesta capital 
de S. Paulo, aos 8 de Março dc 1907. 
«vi, fayme Salles, e crevente juramen-
tado, o escrevi. 15u, Theodoro de Oli-
veira, escrivão, o subscrevi. — Aio/anto 
M.irett,» l!ris. ( '04) .3—;; 

A V I S O S C O M M K U G I A K S 

A ' p v a ç a 

C A S A C A R R A F X 
C. ITildebrand cf; Companlu i 

RUA 15 DE NOV1ÍM»HdkS. 40 
Participamos aos nossos amigas e 

freguezes, tanto desta j»raça corro do 
interior, que tendo se retirado da so-
ciedade a commanditaria mine. l^ouise 
Michel, paga e satisfeita dc seus iiave-
res na Casa, organisam >s, n 1.° de 
Fevereiro deste anno, uma nova cie-
dade para continuação do nei-ocio até 
hoje explorado pela antiga ( ' : . :. ' l;tr-
raux, a qual girará como dan Ler;, sob 
a ra/.ão social 

C. H i í jh nN.\:.D & C. 
I ' \ R I.OS 11! I.DH!! K A VI»— S. .1 i d ti. • i'• 
AM-..-.\NDKIV TIIÍOM.IÍVK—Co:muanditai io 

516 —J 

A o e o m m e r e i o 
Os abaixo assignados, com fabrica dc 

calcados na rua d : São João n. 81, 
''inmiinicam á praça e ás ('.••:.:-:ii . c :ii 
<ine* ' iv.-ram tran?>acç"es que, nvstad i.ta, 
dissolveram de comnuiin accordo a so-
cifflade '|iie girava sob a firma Fierro 
tV í) Mídrea, pela r tirada c!o j Vi-
«'en'e Andréa pago de seu c ijjltal e 
ti r j . ficando todo o activo c pa.-sivo 
da extiucta firma a cargo do outro xo-
cio Angelantonio Fierro, crue continua-
ra R »m o me .mo r imo de R ; . IU. 

S.: > P.iulo, 9 c".e Ivlarço d.; 1 
AV.!:I,;V , • o R :; .:•» 
V i c » ; • ; \ 

'—2 "15 

I > E € L A K A ( ! Ò K 3 

Carrti.anhia foétm 

Sãâ 
Aeh:iru-sc .i disn 

I íll y ;' * 
lll -1̂ 1 

h 1Í0 
iO-
m-

paul 
cuini 

... Paulo, 

!• - 3 alt. 

,.io do.t srs. 
no e-cripti r.o t< .!• íi d". ! 
para serein exainii.:!-!». '. 

• s a que se refere o art. M7 d., 
j n. 134 do 1 ,!.• Julho d.: 1831. 

o-

le Fe vi iro de . II/. 
• iii.tito 
--gerente. 

jsm* 

s m m m m 

I j O j a ú a í J a i á i ^ i 
Chegaram as nementes de í\ov. a o 

hortaliças. 
logo» , bandeiras para >. João, Santo 

Antonio e S. Pedro. Fabrica de velas o 
milagres de cèr.I. Artigos espe iae;» {>ara 
cotillon. Chocolate Andaluz.i, Fry'», Ko-
iiler « Van Houteu s; de Morton, t-mou 
etn latas, farinhas do ave'.»., cevadi »a, 
i \ . araiuta, ti !•<•», arr)/, mal r i 
t.»s etc. Soda cq>-.vial par.i lava.vns do 
casa, roupas, Irons do nlia, e le . ; 
moido cm latas, cauolla, pin.cr.ta, i. • -
mo-c-ida, cravo, p para faca.*, pò de- ti-
ro/ N ioleta, confeitos e .i vidio.-:. 

Fspe >al sortiin«-nto dc ca-a-.ms rom 
brinquedos o confeitos de Tom-Sinith*a 
e outros; gelatina de Nelson {.ara trt*i.-.'.h 
ete.; velas mg!-;'.as l'ah')er's'. c Msenci.m 
de ft itas paVa bala i e do , l riu ;u do 
de cordng. 

4 1 - E — S ^ ^ a ti o S . r.o. ' o 
5: n ' - l 

m u í i i i H i i f i â 

Lo ar.pori r ^ur.1 it.r cl? r.o : f ^ o -
slto ilo 

C A F 3 « A . O F a . t T I . O 
E l a Di ic l la, A ono O 

12—fi 3 » c 0 ' 0 

RIO r r JANFTPO 
D e A R T 2 . * Ü H P í R E i R » 

AM.MI.A HA.Mil.l. PK3TAMA, 120 — B B A S 
1 .eposito do fumo cm foiha e em < •,r— 

da, charuto, de dlTCMM fabricantes, • •> 
üarr-s d,* todas us qualidades. —NO\" i 
TA MAI iCAS! 

Oh ferro nunca vi timta marca! % r 
pura cr. r. 

Te lc f l ion. , 1I0C Z -O TAVLO 
iõ 4 30— Ji 

A í í e i i ç f t o l ! 

C A S A V E I l l f í i J L H A 
Do I I R A Z 

Importarão tUreela. I'. i7.il ; <<• ala » 
e a rarrjo 

Cirande armazém do coiros e pclle» 
preparadas. Casa importadora de to Io.» 
o« gêneros proprio- para o f bricode cal-
çados e aellarin. 

E g y d i a & l . " n ã o 
Avenida Rangel Pestana, 133 — (Hra íJ 

Orando etock de solas c vaquotes. Com 
f ramos quaesqncr p artidas d • «•/i pel * 
preço» melhores Ua pra;a. XüJ 30—34» 

• f l È N f i M HÊÊk 
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IM 

M l f e i 

j u y 

U M A L I N D A J O V E N 
C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

É a cfitis, nâo ns fei-
ções , que f a z a b o a appa - 1 
rcncia. O Sabonete dc| 
Reuter 6 especialmente 
fabricado para pttrificar 
efitis más. O uso diário | 
gradualmente amacía, 
purifica e cubrauquecc a 
pcor tez. 

O S a b o n e t e d e R e u t e r 

l í u m P u r i f i c a d o r 

C M I UÍ Í^O d a P e l l e . 

Abre o? poros c difíunde 
«eus medicamentos pelos 

• tecidos. Vossa tez ser A \ 
attractlramcnte pura, se deixardes o Sabonete de 

I Reuter ter cuidado d'ella diariamente. 

AlJüGA-SE a ma Direita n. «7 («obra 
do) omu Ma aala da frente. Trata-ao na iupflm«. r,2i 

PR1CCISA-R1S (lo officiaes e meio offlcia1 

•jo marceneiro, na rua do 8. Joiio 
n. 14». MO Bit. n—1 

G r a n d e c r i m e 
Muito embora ou invejosos proolamem 

o contrario, cstA clnrividenlenicnte de 
monstrado quo 6 um crime, um Rrnnde 
crime, UM CRJMlí DK LT3BO-»ItlSTü, 
aprociar-so o bello noctar quo emborra-
cliou o putriiirchu Xoó c bober-ae znrrapus, 
qunmln na 
C a s a A m o r i m 

Ao Largo dc H. Bailo n. i! 
ae encontra o precioso vinho inarca 
EX0EL1.KNC1A que custa 'J5.000 a dur.iu 
do (,'arrafiip, entregues a domicilio. 

Quem nSo qui/.er, pois, ser réu do tal 
delicio, vicittí inunedintrtinente a 
úilã C a s a A m a r l m . &—t 

CO CITO IRMÃO & C. 
C e n c f c s s í o n a r S o s 

2 i—;o nit. e, p a u l o 328 

K . B A R 3 E E R 0 S & C f H P . 
í.çrc ti oia ile loterius 

Tem sempre ú venda bilhetes du* lo-
terias 1'edcral o S. Paulo. 
4 B - A j R u a D i p e i i a - 4 3 . f l 

48o 2 - 1 

"A PAULISTANA" 
Psla acreditada empresa 'lo mudanças, 

respoiiHaliilinu-HO poliu mobilins que lhes 
fòrom confiadas. O serviço é feito sob n 
fiscnlisação ilo pioprieturio. 

Preços scui oomp( tanrin, 
Eicriploriu, rua Libero lindará luT. — Tf 

Irplmn ', U!tS 
J a V M X I Ü H A W J A 

H4 alt. 10 -7 

C a s a A l o r a u d r e 
Mudou-so da rua Cumiaercio, 7, para 

a rua José Bonifácio, 15, vendendo ]njr 
isso, por preços excepcionai», loiç.ts, ar-
tigos ]iara presentes, ferragens ele. 
r,34 alt. 6 - 1 

W E V E N N E 
Único cpprovndo 

• jdtAoaàcmindíMoiücir.edeFtiric 

, ABRMfA* DCIIUDADE 
j liigt?? icüc <ii "Ur.íin t!** fLbricants" 

ir&fèíft© 

O mais coonowiico, 
! o único Forruginoto lna>-
( terevcl nos países qucotcs.j 

EXIOin o BRM.O fM 
"Union dos F&briLint 

naralor Monitor 

As Pilalas do Dr. Ayc r curam 
dyspepsia, prisão de ventre, dores 
de cabeça e doença do estomago, 
do ligado e doa intestinos. 

A s Pílulas Catharticas do Dr. 
Aycr são perfeita-
mente l ivres do 

ca lomela-
noa o u 
quasqaer 

outras sub-
stancias venenosas. 
Os ingredientes da 

'composição são pura-
m e n t e v e g o t a e s , 

conseqüentemente podem ser mi-
nistradas na certeza do que não 
prejudicam a saude, e sem o menor 
receio, a creanças da mais tenra 
idade. São ogradaveis a o !>alaãar, 
por 6erom asrucsradas, e a nua 
seção C produzida branda o eíTicai:-
mente. 

Os seus e f fe i los r.unca originam 
colicas, excepto como conaequencia 
natural da irritação et: i n f anrR i j : a 
do ventre, e ainda assim opttram 
muito ír-aie sauvemonte do qae 

e outras peças privilegiadas para 

serviços especiaes cm tajú 

Machinas combinadas 
h lac l l inas a v u l s a s \ qualquer pargat ivo ordinário, 

Grande rcducrão dc preços 
COMPANHIA 1IECI1ANICA E 1M PORTA-

JJOKA DE S. PAÜL.O 
Rua (5 de Kovcmbpoi 36 

'20 (2) m 

I 

P h a r m a c i a A S S I S 
M l l t í l o i l - c a durantfl a reconstruo;iío do prédio da rua 15 de 

Hcvomljro n. Z, para a 

R U A D O C O M M E K I O N . 7 
Cm frente íl rua úo Teeso i ro 54C 3— 1 E m f i m to & rua ilo Th9«oir0 

>ís ffilulas 
! d o S ) i \ 

Prepare-Iag pelo Dr. J, C. Ayor &: Ca.. 
Xiowcil, Mass., E, U A. 

u t v i m o i ü o s e a t f l ' , B h a n o • t n t r w 

s o m a l í i a s t e i , e o i n b l n a t f o s e o m • s y p n ã o 

6 P A R K E E T , p p o t f n r e n o i i c b o r o -

s u s VÍDIiob Cbamp&gce, M o s c a t c l , e t c . 

Cmi o n-c mó syphão ei.inhiuado com as Jrutas 

cryslalieadas, limão, frumboesa», ele., obtim sc agra' 

dalriliis-imos licores. 
»1 p Batas fruta» sRo encontrada» noa m»*-
H» l'< mou dt positos doa sypUBes. 

Ú n i c o s [ m p o p U d a r e s 

f 
YSRCC ü c e m tAca parte 

DrjiosUo geral cia S. l'< tt 'o 

R u a D r . F a l c ã o , 
«9. D . B I C A L E I O 

d 

G r u p o s E s e o l a r e s 
K' bom saber que a l 'XK!.\ CASA .jue von-le EAKUAMEXXOS C0MPI.V:T0S. 

COM JSOM-: S 1'itOI'UlOS e DK PKKWCIl i rçÃO ò 

Â© iForaecedsr das Escolas PiESiIicas 
RIA eíCSK' EO.MFACJO, 29 IU A -Wl' B0MFAC10, 29 

Caia dirigida por A. UOt i í i l AM, onde sc acha tiulo o que precisar ptu» os 
batalliôos CBi olaros, sceçiio excreicioa militares. 

C H A P E C 3 p a r a J A R D I M D A I N P A N C I A 

Casa dc fíonfiaiièa—hnp-Maçlio direeta—Prreos imito»—LhhiUtdi -tino* 

Rua José BcRÜa^D, 2 9 — 5 . Paulo 
l Al íKICA l ) i : UONX TS 542 :."• 1 

E l e g a n o i a , b e l í e z a e m o c i d a d e ! 
C b t e o s e , p r ^ e l p a l t u e s i e n a e d a s e s r « n d 9 tias C A E S P O S 

O T o n h - o I r a c e a m e.timuiK seu crescimento, evita a queda ou calvic.e 
c dil-llies exliaorJiiiKrio bicho. 

Tiro, rapiddi.ii t.Lo, s . cuspas, que são aa causas tle sua quéda e einbranqno-
cimento prematuro; . 

A lu- . -ão mtt l cu : i t< '3 t ln devolvo aoa cabellos Lrfiin .•«, SKM Os: TIN«.111 
porque nfio é tiiituia), nau cor primitiva, para c,,jo reíu.ta io I • AKANT i DO, i 

bastento um sé fr.u-co, conservando a.- com seu uso pormant fite, sem a penosa ( 
nociva necessidnd' ^e cs jiintar. 

.!. \ L T B i R \ & í i i l H - i c s u i t ^ s , C m - m ^ ^ : ^ " i l J ^ l l 
S32 R-ycm.i Xtcli^da otr — ilin Santo;.' JF-oa-lj liJ 3vnasrn.es. m. d 

f a S M t p . r m 
& Ü & B S S . B £ £ Í 7 0 , 2 : — 3 . P A E i O 

Ci 
A casa que satisfaz NC exigências de todos oh fregnr?.cst por sermos OH pró-

prios cortadores que podemos oífcrccf-r Víiula^ona <• r̂ra » reduor;ão do preços 
para auxilio do povo, como interessado na nos ia ,'ll'aiataria, com ílesconto de 50 
Ò 0 abaixo do «eu valor, que não encontrarão em outra i arte esta baràte/.a a seu 
faver e beueíicio. 

Ternos de c-íie^mira, sob medida, a escolha de figurino, a 45$, 50$, 5."»$ 
mais i>re';0H ; dit« w ile fi«c.k, 05?, 7i)$, e mais preços. Cai<;as de casemira a 
18.?, 20r, lí^S e Sobretudos a ti.".:.-'«, 7.5$ e mais pre ;os. 

i. occasUio de todo o povo visitar a noa-a A L I AIAT.vlUA, em quo sâo inte 
resaados á tílti:i.j—[l 

E4 4{ua dc S. BenCa-24-S. P^ÜLO 

O E D E I S â L 
P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c í d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 
^ ^ T c r d a d e i r o i M e d i a a n e « í o d o m é s t i c o 

Recommendado como específico pare combater aa moléstias da pello o tnuco. 
eas, como sejam : (larthron, eozemas, lri iras, ulccras, brotoejue, feridas, blenorrh»' 
gias, purRação doa ouvidos, sarna, etc. etc. 

Os «olpca, contusões c oxcoriações da pcilo tratados com o BOIUSAL, sec-
cam rapidamente, sem a formação de p.is. 

Á venda cm todas as pharmacias o no deposito 
F I I A R M A C I A E D R O r i A I l I A ( i A L G X O 

P r a ç a M a u á - S l a n t o s 

• •> T i O • • 

61H 3 0 - 1 

D ü C A P I T A L F E D E R A L 
E x t r a o ç ò e s d i c i r i a s 

Os inais importantes prêmio» — Os mais vantajosos planos 
UNIOÍ .S qu* üi.tribísm largos benaficlea neste E S T A D O • D I V E E B 0 3 

DO BRA.SIX*, coiiiéi-r.-.e art 2 N. X I V de VIO Ca Dezembro e em nrtud» do 
;0' trato lr."rado <ni 27 Ca Janeiro de 1003 im Dir.ctoria do COMTitNCIC-
üO do TFESOIRQ r S D I S l L « c:m snas «xtincfões fiscalisadai selo QO-
V I B N O r n a E R A I . 

UXJ< 'AS yt'( ti n deposito no Thíi-aotr» FetSci*c! dc E00iC02$ 
paru garantiu dc sen." prêmios 

K S Ü E % A M f t K l t â 

2 5 : O O O $ ( O G | l 5 : O O O $ O O O 

B o t k ã o ' U n i ^ t r s a l 

C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 

ú l t i m o s ^ 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m 

Xntsircs j o r í f C W 

Em IB do corrento 
Inteiros por 2$OQO 

Em 16 c!o eopptinic 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhete inteiro 4Ç300 K e i o i 2$000 

J a n u a r i o L o u r e i r o 

R u a d e S . B e n t o , 1 6 - c a i x a Postai 

S Ã O P A U L O • 

Crenrie sorteio—Em .10 do torrente 

m C ^ C ^ C S * 
3»-' 

ClcitiBl(ià.irís:.«-Ít..::i t»>'«!l.K-S Fu'. 
1 0 - l u 

Billiets inteiro, 4$000 

Oa bilhetes destas ati ditadas e iuiporlautcs lotei ias acb.tM-so á Venda e;n 
todas as localidades. 

Os pedidos do interior serão rcmcttidos com toda a pontualidade e dá-se 
»..i:.Uijoga (oieieia -o aos ms agentes. 

Aiffjitrs qrntfs <• unho-, representantes da COAíPAX/ffA 1)1] !.()• 

TJ:i:ÍAS SACIOSAM i>o JUIASIL AO ESTADO DE s. PAULO 

R u b e r i G u i m a r ã e s & C . 
E DE N O V E as 
â IXA , N. G17—S. Füüu 1 

Õ R Ã N D f c T 

R U A Q U I N Z E DE N O V E M B R O N- 6-B 
C l l X A , W. 617—S. P A U 1.0 309 in. 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
Rnjiiificos eposentrt com vista; para a Aveni» 

ds Beip«-P3sp e aiCua:!o no mcliíor ponto da capital. 
CeppiciiMO serviço de mesa c cosinha. Exoiusi-

vãmente para familipa • oavalheiroa. 

J o ã o B . P a z o & C . 
£ E O D E J A N E I R O 

ii- terç. qiimt. • dum. 

A's mães de família 
Elivir Matiicaria Fl'Osphatâda 

Preparado por 
IIKNKDICTO A. i i l i SÁ 

Anaiytítilo ji.la 1 h f' , "ric tJo Scrviro .Si 
aitario (h S' J'aulu 

I'ste Mixir (• empri ^ado com vanta-
(tem para laeilitar a dentição ú prevenir 
ua enfermidades quo appareceui nessa 
época, coiuo sejam : desordens do esto-
niago, eólicas, diarrliía, febre», tosses o 
coiivuIsSes, ctc. etc., que nempro ncom 
metlcin aa creauças noa dois primeiros 
anuoa da infância. 

Com o uso deste Eiixlr dc Matriearia 
Pbospbatailn as crean<;ss crescem fortes 
coradus e robustas. 

Kncontra-sc á venda: 
Na 1'liarmacia fSn, ein Caeapavs, e em 

todas as l>ôas piiarmaciua e ^rogaria*, o 
em S. Paulo na 

Drogar ia Baruo l * C 
(Depositários ge iaea ) 

1110 terç. e »»b. (6) 

V i n h o C a s s a l h o 
(13 A.NNOS I>E SfCCESSO) 

I l c n . t n do tstomapo, anei iia, do.nr.s 
ner.osi i, Ivmpliatisn.o, fraques», rachitin-
mo. tuberculose. 

Largo da Sé n. 2, Barutl k f on ip 
(4; 483 

S á L E 
E^udtu-se provisoriamente para a 

N . 1 5 , R U A D I R E I T A , N . 1 5 
51!» 2 5 - 2 

Loterias da C a p i t e i F e d e r a l 

HOJE | A M A N H Ã 

2 5 : o o o $ o o o 1 5 : o o o $ o o o 
P 0 3 2 $ 0 0 0 ___ 1 ,QK a i < J 5 

EM ao DO COltUENlE 

P.rs pedidos, infíjTnaçCes e pagamento doa prêmios 
por 

Agenciai rara todo o lotado, da loteria da Capita' Federal 

A m a n e i é R o d r i g u e s d o s S a n t o s k C . 
P P H » Aa t oa t o Pr»á̂  » - C « l u . iee—T«L A m a d a 

d» 

Secretaria 4'Agrfeiltiri, Coniiereio e Obras Piblieas 
DcMcriminaçfio dc torra» devolutas IIOH bairros de Cubat3.o a Área'- ua 

tuarca de Santos. 
Dc ordem do sr. dr. secretario (^Agricultura, Cominercio • Obra, 1» 

cas, convido aos abaixo iiieiicionadoH, occupantes de terras devolutas no* bn 
fio Cubatão c A reaes, comarca de Santos, a* virem, at<? o dia 15 de M u , ; 
ximo vindoiro requerer perante esta Secretaria"* los respectivos titulo* 
dade, juntando á petição os seguintes documentos : 

aj Conhecimento do Thesoiro do Kstado provando o pagan:en'.o, 
guia expedida por esta Secretaria, do valor das terras occupada, c d 
snetitos do decreto n. 734. do 5 de Janeiro de 1900 ; 

b) Prova de nacionalidade ; 
c) JustiAcayão de residencia c cultura das terra» occttpadas po: ;. 

co annos. 
ICsla justificação, de accordo com o acto de 2% do corrente, < lcv - ' 

perante o Chefe do Serviço de Discriminação dc Terras Devolutas 
de Salitos, com o testemunho de duas pessoas idôneas e do Pre? idvr. 
pectiva Com missão Municipal d'Agricultuj a. 

N O M E S V f í l o r 

f?Qo Paulo Tíaihtafi fohipatiy 
Paraulios & Bastos 
Antonio Augusto Bastos 
Xaúv, Coppini 
Citff of Santofí Tmpmvrmrnls 
Herdeiros Couto (lote n. 6-A) 
Júlio Rodrigues e Rodrigues 
Jos<5 Camillo Cf ni.ira 
licncdicto Ayros l-Vrreira 
Francisco da Silva Couto 
Manoel Jorge 
]'Van cisco Kscabe 11o 
Injtoceucio J^rancisco do Couto 
G rego rio Rodrigues 
Jos6 Sitnõf s Godinlio 
Joaquim Miguel do Couto 
Maria Engracia dc Oliveira 
Domingos da Costa 
Ro-aliua Tci.veira l̂ f ão 
Douiiugos da Costa Jtmior 
Francisco Pinto de Carvalho 
Míquelina Doiningues c herdeiros dc José 

Maria I^ourenço 
Joaquim Francisco de Couto Sobrinho 
Henriqtteta Maria dos Santos 
A uno Uonv:.-, 'i*« ix ira 
Henrique Geraldo Muniz Urunccken 
João Francisco de Moraes 
Bernardo Bertoldo Pinto 
Bernardo da Silva GMIÍ-Í?» 
Joãf) ICttsehio dc Sousa 
Tliomaz Martins Ferreira 
Jnlio Paiva Bueiio 
Jf-âo J — 6 de Siqueira 
Manoel Francisco do Couto 
João do Araújo Ferraz 
Manoel Ignacio do Couto 
Antonio Rodrigues 
Joaquim Cabo Verde 
Antônio Bbdn 
Maria T-*ui?a da Silva 
JVM' Gonçalves Torres 
Manoel Dias de Oliveira 
Antonio José Gotncs dos Santos 
João Bonedicto Dias 
Xicclan Leal Valente 
Antonio Jo. /i Pereira 
João Maurício 
Narciso Augusto Leandro 
Floi i bello Miguel do Couto 
José Emygdio i!c Sirpi» .Ira 
Américo"e Anastácio P . de Carvalho 
Maria das Dores Barros 
Antonio Franci.-co fio Couto 
Tbeotíoro Soares Fernandes (lote?; ns. 44 

e 81) 
Joaquim Ketto 
Bernardo Vi :ira Ko írígues 
J<_. 6 Quinteiro 
Antonio «la Si!va Reis 
.Tos<5 Ivcandro de Barros 
Cphigenia de .Te ns 
José Dias Soalheiro 
Fernando Arnoritii 
Bernardino de Pinl;o Gomes 
Maria Pereira 
Ji ã<> Bapti ta de Barros 
Francisco r.eptidro de Barros 
Jo ó Vicente de Araújo 
João Marceliino de .Araújo 
J—é F . r reuo dc Faria 
P -nedkto Francisco do Couto 
Benodicta Maria No. a de Jesus 
Maria, da Conceição 
Franc- jco Miguel do Couto 
José Ferreira Maia 
Augusto ineU 
Antonio Durniu^os Pinto 
Maria Sebastiãna Goirres 
Claudino Ildcfonso da Roclia 
Eulaii.i Domingues 
João Firmino de Aguiar 
Antonio José Caetano 
Joàqttim Pinto da Silva 
João 1'atilo Abi a; . 
Antonio Joaquim dc Oliveira 
Francisco do Couto Júnior 
Joaquhn Nicolau 'Marques 
João Gama 
B«*rn • 

ibll. 
•.TOS 
pro-
prlt 

iMte 

A 

Pinto dc Curvallio 
Mar, ">ina Hygiaa das Do te i 
Joai{tiim Nicolau Marques 
Jo.,é Jacititlio Alves 
Pedro Antonio da Silva, e herdeiros 
João da Silva Pcnua 
JoSo Ignacio dos S, e.tos 
Manoel Antonio da Silva 
Seiiastião triicerdn 
Pedro .Volacrt 
José Maria Carnano 
José Yanlie.n 
Augusto Ilarbe 
Pedro Agucrrcccval 
Silvestre Koclia dc Atidrado 
Oabrb 1 Faiutino da Costa 
Silvino Dcnedicto Arruda 

Secretaria ú" Agricultura, 
de 1007. 
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.rias e eu não 
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CoDipashia 
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EUA 55 
Gr.nr.de imp 

$trncçflo e paral 
Ciiuen'.- p;nh 
Ferro e 

bC5 [ ]•• " -
ferro f 
O !•.•(" 
Cfí ( C'C. 

F ! 

Obras PuMica-, 2 ' 

EtT.I-.N-IO LKF&VIU*, 
Dircctorjferal 

m (J ianniri j iC^^t^ 

G y m i i a s i o ^ H O G d G I R A D A Q \ 1 
Equiparado ao Llymnasio National e dirigida ye,'„ dr. /..• 

re, riu JACA I!Eli V. Estada d" S. /' •>!,, 
Já se ai-bauí funccioDando, reste estaboleciiuent com t. i.. 

gularidade, os enreos sepeintes : 
I . — c r i t s o DK ADA l TAt. ÃO, que force e a insti w;."o p 

vel á matricula no curso i:\niuasial nu no dc preparateri s ; 
I I — C T K S O l )E PUKPAKATORIOÍ do pr>, « 

alumnos qne já tiverem pelo nicnos um examo e se destiieiiem a 
macia, odontologia, aprimenstira e liellas-arles, e ile pr.j <rn1> , 
es que não tivsretn ainda e^ame al^um o tauibem se d, i , 
cursos superiores, sendo que to-in esses exames são feit- a i . i 
cimento ; e 

n i . - C I R.S0 GYM5AKIA I , , que, qanndo completo, dá d: 
bacharel cm seien^ias e letras, e, rum exciuaâi de ai? in. • 
dá direito ao certiliiada. de conclunSo de estudos Beoundaiio», um • 
[ara a matricula nos cnr.-os superiores. 

O ahaixo sasignado continéa a dirigir penso.(Intenta o eu-.' 
qual dedica toda a sua actiyi l.dc 

Para qoaesquer informações, diriinm-s<í oi inter."-i.i 1 >s n 
L a m a r t l n e Z 3 o l o , u i • ( 

—2 alt. 511 . ÍACARl i l l l ' . I - ta 1 

M a r m o r a r i a T a v o l 
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E x p o a i c ã o p e r m a n e n t a [ d o T U M U L O S , t-
T U A S • v a s o s . 
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— V s a d â d a m á r m o r e e m b r u t a a s e r r a d a -

RUA DE SINTA EPBIMNIl .V 69—S. PALIO 
" — = C N M » f U a S d d » mm. 1 8 8 1 — 

I M d e-4 

l i 

IdiBtSirij 
í CGisíesaii 
d c k m 

I p i 
, PAUJLIf 

| quo con( 
R i 

C.l Jl,l\ 
J fnif/af • r n tí'0 I 

\Jui abi>j!i'»;,(, li 

O n i 

i n c s n l r o í 
'/ti?* orifa 

I J bj 

F a h r U 

V I R C 
I l lm." 
Í5 ndo 

I tcnllo r,l 
I « 'da /.. . 
Id.i su.t fali 

I lcnci . «v, ri( 
I r ã o de. 
|«l-:e',, p, .„1 (JJ 
laind.i „ i 
IVerifica,!., p 

Ij ' ' ic.Kio. i ; : 0 
I V i l - , u t . . r , _ 
I • lis, v j 
| ., ie v | 

An-.i 
T'. -> liu 

S. Paul-.,, 23 

Vir 

^ . • ^ 



^Májí-
• 

nWk 
•irroa 

I 
pro-

oprt* 

iant* 
uoln-

I cl«. 1 
1 feita 
luirca 

res-

r r . v i , 
|7aWitO' 
SÍ780 
ossso 

|5ílfi0 
05700 

I7S700 
|0Í140 
KtOSO 
llSdSfi 
I-Í430 
IlíOSO 
|OÍ170 

759211 
I-4S020 
|5$340 
Í1S950 
É2S8r,0 
Í6S0G9 
f i s i s o 
r 

K-100 

P?oho 
§•^30') 
! T_~2õO 
MS.500 
58300 

[SÊSIO 

($389 
l 18050 
4S67* 

1.-320 
•I-2S0 
fcnsíâo 
l lã lóO 
105520 
125750 
78530 

t9$040 

r-.í2to 
IP08350 
1 >920 

78010 
|í l .-OK) 

.SÍ.VJ 
•5370 

S210 
118450 
F4r71() 
! 35960 

|p2S639 

&1>SÍ70 
B9Í340 
6v,6700 
S2í-ssi) 
ÍGS72S 
1 ,'f 2u0 

S-I$ÜÜO 
S -8160 
22£'i!0 
I2&W0 

I.'"Í7S0 
V.3Í0O0 
|S48<>bJ 

•080 
20:) 

|ri3S430 
«-M.I 
i 

778'i'l 
?»294 

555450 
••-•4ÍÜ 

150 
í-to 

|41S120 
10S430 
t S -.10 
7*530 

11S44.U 
10; 230 

74;420 

V-cfooi» 

I17Í-270 
I208M0 

1420 

Participam aos seus freguezes e amigos que por motivo do reeonstraeçfto 
do prédio *t roa 15 de Novembro n. 3-A, onde se achavam, mudaram-se provi-
soriamente para a rua de S. BENTO N. 30, onde aguardam suas prezadas 
ordens. Oiitrosim, p e inauguraram uma liquidação de todos os artigos em confecção de ternos sol) me-
didas, de casimiras superiores b de lindos padrões, desde rs. 4 0 $ 0 0 0 . x ; - 3 

. i • . — I li UM 

CASA NENÉ 
M o d a s , c o s t u r a s e r o u p a s b r a n c a s ; d a B E i n o . 

J U X I A V E B T E C C 2 I I A 
1'nlca rasa nosla capital f|iio fRbricn roupas brancas, onxovacs para casatuoiv 

tos e liaptlsados, e colleteH paia senhoras, com todo o capricho e elegância, uso 
P a r l - l e n , 

Absolutamente não tome concorrência, soja pela | «rfpii;ío do trabalho, como 
pelos preços inodicoa. CIIIIIÍNSIM |MRU K u n l i u r i i n i l c s i l e 3 Í I 5 I ) ( > c u i l a 
«MIM*. 

8 7 - R Ü A S . J O À O - 8 7 
Na mesma easn oncontra*tie um variado nortimento dc chapéos para ncnlura9 

e meninas, caprichosamente confeccionados, tendo ultiiiiniiicnt-i recebido do 1'ariz 
o . mais Diodornoa modelos e os respectivos uccessorios, tudo de 1. ' qualidade. 
T a m b é m r e f o r m a m - s u c h a i i é o » p a n a s e n S i a p o a a 

W—10 a!t. i ' l ! i :ÇOS .MÓDICOS 33Í 

ti" 

r c: 
lie 

• a i S 

>HSÍ00 
b5í750 
fcj'400 
19S100 

l- i f í - ío j 

Í2i84yo 
lanei ru 

l " 
1<lt!n i" 

|n e re-

eper.s.i-

ma ÚS 
£ pli: r-
kt. jura 
I i 

jt iío '1a 
|lativns, 

v» ! i ! l J 

I >, ao 

rvi!'<. 

i T A -

1 i motores são hoje muito usado» lia Europa polo fnclo de serem OS MATS KCONOMICOS no pasto da eiimbiie-
i pensarem fognistiis. 
F ia acquisiçSo rceomnien la-se a Iodos rpie nSo t«'ai lenha por preço commodo. 

i iicamoa alutito ns attestados dos primeiros motores que fornecemos, trabalhando os mesmos com ( i R . W D E I1E» 
I '. i1. IJAOE e ECONOMIA ÜE COMlífMTI Vl iL , 

I , .-autos aos interessados irem ver Irahalhar os motoras por nós fornecidos para Ribeirão Preto o para esta capital 
• nipre promptus a dar todas as informações desejadas. Os motores qae fornecemos não têm rival quanto á ox-

• li sa, economiu e perfeição do trai alho. 

F E R N A N D O A R E N S & F I L H O 
t O F F I H X A S : R n a M a r l i m B u r r b r d , l í r a z 

r S C R I P T O M O c e x p o s i ç ã o d c m a c l i i n a s : R n a D i r e i t a n. 2 9 - 1 — S. P A l L 0 

Ribeirão I'reto, 29 de Julho de 100G. 
Illmos. srs. Fernando Arcns f i Fi lho.—f. Paulo. 

] ,\ro a quoiu possa interessar que acabo de installar em meu eiiijenlio dc beneficiar arroz um dos novos motores 
n , iração, introduzidos pela casa Fernando Arens & Filho ; é com a maior satisfação quo os venho por ente meio 
lec • ir, adotando a sua grande superioridade sobro os que já tive installados, vapores e eleclricos. 

i o particular menção da sua grande economia e simplicidade extrema de seu funecionamento.—Ho vv. s"., cte, (As-
li. • . „ isi o J/uiv/an/ííií,—Praça Quinze do Novembro u. 151—Ribeirão Preto. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 1006, 
lümos. srs. Fernando Arens & Filho.—Capital, 

' - i e senhores :—Tenho o prazer de declarar a vv. ss. que estou satisfeito com o motor a paz pobre, quo com-
1 s->. Ha muitos dias que esso motor está trabalhando com toda regularidade, Sendo de 22 cavaüos effectivos, não 
Uti ; s de 'ISOÜU por dia, calculando o enrvão anthracita que o mesmo consome. 

; ando-se cm consideração essa grande economia e o facto de não oecupar fognistn, as vantagens são extmordina-
ll. I t>ã,j IHÍMÍLO eui recornmendar a todos quo desejam ter força motora barata, a acquisicío destes motores, 

'• .".ictor que vv, ss, mo forneceram i muito solido, singelo e nunca falha. 
1 u vv. ss. fazer ilesta o uso que lhes convier e sem mais subscrevo-me com toda a estima.—Do vv. ss., amg.o 

f/.r gnado) ÃiUonio C. Melchirl, «Café (liiilherme —Rua do Seminário n. 28—S. Paulo. 2 027 

ü , . ar,Lia Bíediaiúea c linpor-
1r:il(ira dc S . P a u l o 

F .UA Í S m 3 0 
< '•• importaçSo «lo materines para con-

i • para estrada de ferro. 
pinho dc riga, vigas dc ferro. 

1 •. > c . ço c:n barra-» c cm chapas, tu-
l f - e galvanizndo?, arair.c farpado, 
I : :•:!, tclh.as dc rinco, correias, carvão, 
i ra machinas, tinia?, breu, soda caus-
l ctc. -0. Dl (!') 

e S ü l i r i f i e a n t e s p a r a ÁUT0MQVEI3 
D E P O S I T O N A C A S A 

O A i â M â T M N 
R u a s. B e a t o , 4 3 - S . P a u l o 

Casas 
A Ql 'E 0 P I B L I C O 

Oev@ dar prsfeî sla para as compras de 
Bilhtíicá das L o l c r i a s d a 

c a p i t a l f e d e i r a l 

E u b e n G u i m a r ã e s & G . u 
AI.E.NTB8 OF.RAES I; U.MLHJ.S IIEÍ'BJIHKI»TAHTK3 

f l u a Ê 5 d e N o v e m b r o , 6 - B — C a p i t a l 
J. A z e w l o . rua Direita. 10, capital. 
Antonio Forte», rna(Juiiue de Novem-

bro, 2-A, capital. 
Belirturio Barletta, lar^o do Rosário, 

12, capital. 
Domingos I«a Scalca Irmão, rua 

•Jui.ize de Novembro, 35, capital. 
H. ílarreiros ,v Comp., rita Direita, 

4'J, capital, 
Henrique do Vabo, rua Quiuüe de À V 

vettibi-o, 27-A, capital. 
Joaquim Pereira J.ur.d, rna Quinze de 

Novembro, 17, capital. 
G. Seaura, rua de S. Bento, 24, ca-

pital. 
Domenico S^poriLi, bingo tia Hi?, 1S-I!, 

capital. 
Decapita & Baptista, avenida Rangel 

Pestana, 119, capital. 
Augusto Alves de Oliveira, avenida 

Rangel Pestana, capital. 
Carro àt Jordão, rua tki hstação, 61-A, 

capital. 
Eduardo Caruggi. rua Marechal Deo-

doro, 12-C, capital. 
Antonio Joaquim Monteiro Morgado, 

Santos. 
Joaquim Baptista Castaubeira, Ribei-

rão Preto, 
Samuel Borges dc Oliveira, S. Carlos 

do Pinhal. 
Acrisio Quintino de Oliveira, Arara-

quara. 
José Luiz S. Cruz, Mogv-miriin. 
(!»neroso R . I.eite, C4ç,ipava. 
Jo>l de Oliveira Porto» Mogy das Cru-

zes. 
José André de Camargo, Campinas. 
I.uiz dc Andrade, Itu. 
Mario i.eandro Toledo, Avaré. 
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Elpidlo Alves de Araújo, Doi< Cór-
regos. 

J. Mniirâo Simões, í.imclra. 
Cunha & Amaral, S. Paulo dos Agu-

dos. 
Mariano Silva, Pouso Alegre. 
Jo-é I/oa»o, Piracicaba. 
Olwnpio tí. Mantos, S. Jo ; í dos Cam-

lios. 
Octacillo M. Amaral, Ouro Fino. 
Cláudio A f fo tuo Moreira, S. Simão. 
Abel Garcia. Cravinhos. 
Jcsé 1!. de Souza Maia, Jaboticabal. 
Eugênio Caiuillo Dias, A l to da Ser-

ra. 
João Baptista Grande, Tatuliy, 
Leonardo Angerami, Mocóca. 
Ângelo Veroneze, Gnaxupé, 
Victorio Dotto, São João da Forta-

leza. 
IJario de S. Pinto, S. Manoel. 
Hilário Tavares, Jardinopolis. 
Miguel <la Fonseca, Sertüoziulio, 
Elias V . de Campos, Itií. 
r.indolpho Maia, Sertãozinho. 
Theodomiro Sandoviile, S.mta Rosa. 
Marcolino V . Porto, Vdla do Tremem-

b í . 
Francisco l>. Borctes, Rincão. 
J. I.. de Souza, Banri'. 
Hercuiano T.. do Canto, Caplvary, 
Marcello Songui, S. Pedro. 
Antonio Flori, Itatiba. 
Domingos Kosa. Ccrqucira César. 
Acrisio Q. de Olivíira, Araraquara. 
Arthur de M. Dutra, Santa Kita do 

Passa Quatro. 
Horacio Peixoto, Tatul ir . 
Joaijuim de Oliveira A l iibo, Mo-

cóca. 

(3) 

C o l l e g l o B r a s i l 
EM Adi'AS VÍ u r r o s AS m lamuahy—SIL 

Equiparado ao Q-ymuasio Nacional 

Í Curso preliminar 
_ _ - , Curso gymnasial 

wmmMmm.^w * j,,|tt ,]e , imtt g,j v c t 
™ Fornecimentos escolares 

V A N T A G E N S 
Ensino pratico de línguas v ivas-Sol I lez de preparo - Clima 

aahibridade. Alimentação abundante, variada o sadia — l ' »o diário 
agiias inedicinaes ile l.ambary—Banho» frios • quentes—A seio 
nastica, etc. 

conro S O C Z I N T I 

m : J//.V.I.S 

.'00 -.000 
(JOOSOOO 

ÜOÍOOO 
30f()03 

maznilico pois 
das virtuosas 

rigoroso—(Jyin 

Jov in l ia Lopes Vlanna 
Sr . Sustaehia Oar^lo Stooklsv 
S r . Bonicio Chaves 
Padre Luiz Boaato 
Charlss Hogn<rss 
A lbano Uorass 

Fanllno de Ar.-ujo 7ilk9 
Major Alfredo Luz 
Frau cisco Tavares 
Br. Horta Barbosa 
Ernesto Xsller 

O prostranuna n informações neres»aria« serão fornecidas aos srs. inter sFa-
dos. Servido pela E. K. Muzainbinho. 

E ' o único col.tfi^io do Brasil qe oat suas rafa içSes asa da melhor e mais 
paraagna de mesa do.aiaado.it 4 ' 6 . ' * dom. 513 

Ao M o s s i l i o d e Q i r o 
O MELHOR CHÔCOI.ATE 

Lepo . i t o do C A F E 1 £» . P Ü Ü L O 
Rua Direita t -A—Telephone, 7S0 

A s s u e a r f i S í r ^ d o 
Pim Direita, -Í.7-.-I — Tdephoxc, / S0 

— O MLLHOlt DO BfíASIL— 

Djpo3lto i o C?fé S. Paulo 
k 

M é d o c \ M \ o 
O n-.flhor qns i e venda «m 8. Paulo 

12 gvi rafas, t .§000 

lista eseeilenta qualidade do vinho 
Médoc foi exportada do Iíordeaux pela 
Coinpngnie l'rançaise desGrands Vinsdu 
Bordeaux para a CASA AMOItl .l —l.arao 
de S. Bento u. 2. Telepiiono n. 1 *'>• I-n-
trega a domicilio. 001 5—o 

Chsrafos de P Q Q C I C 

í • / C s c i i i W ^ -

P a r e c e r do Ju i z d a Exposf<; i lo i lo S. L u i z : 

A i n c l l i o r ü i t e a i le r l i a m t e i lo B r a s i l ?! 

i 

'F".V 

r i áí m « a í m K S W* i 
i ! P? m ü ü fêi I 

i . j i . ^ M d t j j ü 

R E C T I F I C A D O 

uma vez p r e m í a d ® u a e x p o s i ç ã o a g r í c o l a p a s t o r i l e i n -
ü : í r l a l , r e « i l f s a d a e m e a g o r a Y k t o r i o s o p o r t e r s i d o 
e : : 2 i í e s 2 i p S a d © e s s a m e d a l h a d e o í r o n o e o n e u r s o d e e x í h â c ç á o 
C : : h v n l i g a s m grande exposição esíadoal de 1806. 

ü H 
A p p r o v a d o p e l o L a b o r a t c r i o A u a i y s o s C h i a i i c a a d e s t e E J S ^ ^ S - ^ O 

P r e s ? 3 i a d o n a c x ] ) s s U é ã o m s ; : 3 Í 3 Í p a l d e 8. P a u l o , e f í e e í s i a d a 
e m S I Í 0 2 , i e i i d o a g ^ r a o ü í t f d o m e i H ^ l o h o n r o s a c o n f e r i d a j ) e ! a 
c o n a s i i s s ^ o f u i g a d o r a d o c o n c u r s o d e e x í l n c ç f i o d e f o r m i g a s , 
n a g r a n d e e x p o s i ç ã o e s t a d u a l r e a l s a d a e s n 2 0 0 1 1 . 

t o r n a r b a m p a t e a t a a inc»ate3tavel superioridade, j á c o m p r o v a d a por longos a u u o n d a © - r o e v i o n c i a , doa p r o d u e t o s d a P A B B I C A D E " F O R M I C I D Á 

F l w L S S T A ' , c c m p a r a d o a c o m o s a e u s congene^es, a r i n l publicamos u m exãracto do I L e l & t o r i o c i a Commi3SÜ.o J u l g a d o r a ^ do m e r e c i m o n t 

L concorreram a Giraitle Exposição e Concurso de E x t i n c ç & o de Formigas cifectuado em 1906: 
: t o fios " F O R M I C I D A S " 

R e l F s r i n d o ^ s e a c F o r m i c i d a L A M P A D I U M , d i z a C a m m l n ã o i 
.! :ji,t i,-i"i''n LAMI'A ÍHf'M fitihr pm Jhmignriro nntiifo r immemo, de inititismMM pawltas. A quantiil/iilr il* for• 

' / tãu <jra:v'e <r:e rão Júwn falha urnluniui nu.1 arvorc-i frutíferos, próximas, c di?ia'*e que, tausu das formigai, 

j • 'tijuodii a cliario-.-i onde r-t ira o formii/m iro. 

<1 , v -.tWt'/,. f „ ! , ;;i,plcto. An ahrir o fmniignr' o, que foi r.rmado afê nutix de 1 metros de profundidade, n ã o s e 
l ^ n c s n l r o u u t n a f s r m i g a w à v a » < »í.» fí, .nide qinmt idade de fnmiga • ' irá, morta e as pancltiu cheia1 dr nh.daw 

a». .1 < •„,í'.<fto 1 >:o dnridou nn cUi.^ifair r..>it j„vn, tomo n ã o d e S x a r . t í o n a d a a d e s e j a i s e mr 

iy r> comjiniiul-a c,..t i:,na MEDALHA DE OlTlO . 

C o m r e f e r e n c i a a o ' T O H X u f l í a í Ã F A D L I S T A " , a a a i m a o 

i p r i m e a c o m m i s s ã o : 

«Ao formicMa PAULfSTA rottbr oformrffueiro u. -"». Ao abrir < tr fonnifjrriro n ã o 9 8 O ü C O n t r O í ! í o r m â j a 
• I g u m a v i v a * .L Gmnãssao julgou a prova (fi{/(!ctoiia. 

Os formtciãas de sufyttrefo dc carbono tem a grande rantar/r n dr >r po hr fq.phear ••' ..! - '.,7/7' / > -ht' 

11a alguma. 

ginio <1c Hczcntle. 
. f la.nl.-ti (< v rcü/.ItndoR qtic 

rorn o cm prego «lo formi-
li-im ret t i ficado, ptoclucçâo 
v 1, offercço a v. s. o pre-

onde affirmo a cxccl-
frrklo formícídatia destrni-

v i r o s , e que deve aer 
'! >, os srs. fazcndeiroH fjite 

i , r rt 111 a stta c f f tcad» , 
por tantos qtte o t^rn ap-

o já tive occasiãa de ou-
reupeito. 

v. s. f;,:,er t;?o d cs'.as de-
<• vão assimiladas pelos 
\n iiços attentof* 
íirroa PampbAiaê 
-23 de Xovem'/ro dc l')06. 

V i d e iRezcnde. 
• . -f.i<; "io de conmunicar a 

• do for : i 11 i. impa-
'1f«, d : sua fabricação, ti-

«:e ver dc ' t i idos, ,'n to htm f 

• f . l e 1. ' O formigueiros 

existentes em fazendas de minha pro-
priedade, onde applifjtiei o referido 
formicida durante dois annos. 

Obtendo, portanto, tão sati factnrio 
rr-nitado, «* ri rio-lhe a presente declara-
ção, podendo v. s. fa/.er da mc»ma o 
uso ruc Ilie apnouver, cm prol da la-
voira e, especialmente, da do café, que 
tantos ].i -jni/.os soTfre com a acção 
destruidor.», das formiga.;. 

S. Paulo» 10 dc Novembro de 1006. 
Fm teigro A. <te Xomta Queiroz 

Batataes, ln de Julho de 1905. II-
Imo. sr. Virginio de Rezende. 

Tendo sido por esta Camara empre-
ffado- i>or varias vezes, na cxtinc*ão de 
fe rmi^as, o íormicida Lamprtflmnt fa-
brica<!o por v. s., cumpre-me di :-r-lhe 
que os re .«1'ados obtidos têm sido os 
mais favoravets, pedendo, portanto, v. 
s. fazer dest^ o u.;o que entender. 

Com Cátima stibsrrevo-tüc 
./' »/• CarJtifto â- T.'>ma. 

Intendente da (.'amara Municipal de 
Bafat.:es 

Xa qual'dade dc *nlendente da Canta-
ra Mu ici al desta cidade do Sertãoai-
nbo, a l t e ro m e nho mandado fazer 
uso do forr. ci l.n»}),adi\tm rectiíi-
cado, fabricado pelo sr. Virginio de Re-
zende, em servidos municipaes, obtendo 
sempre satisfactorios resultados. 

Faço esta declaração e autoriso o 
raesmo senhor a fazer delia o tiáo que 
lhe convier. 

Cidade de Sertãozinho, 5 dc Julho da 
1005. 

Aprirpo M-Uo de Vaula Araújo• 

Bu, abaixo as^iicrnado, attesto que cm 
serviço da Cantara Municipal, desta ci-
dade, tenho feito uso do formicida 
Lnmpodiv.m vi rec ti ficado, fabricado pe-
lo sr. Virjçmio de Rezende, e tenho ob-
tido os melhores re.-tiltados, c por ser 
verdade firmo o presente. 

Avaré , 2 de Junho de 1904. 

-Torto P<rpt itta Ttntpjha. 

KOTÂ—Âs firmas das assignaiuras sa acham todas raeonhscidas. 
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Illino, sr. Vir^inio de Kezeude—Ks-
tação do Pilar, 31 de Janeiro de 1007. 

Depois <le ter perdido as esperanças 
dc balvar as minhas plantações da praga 
ilas formigas, pois cjt,e j i tinha appli-
ca'lo em .-eu i alojamentos diversas ma-
chinas e formicida», sempre sem resul-
tado, re íolvi usar do formicida Paulista, 
dc sna fabricação. Foi então que, com 
grande prazer, pude verificar a exacti-
dào dos maravllhoeos resultados que 
este formicida tem dado á lavoira do 
cil(, cm S. Paulo. 

Commttnico-lhe, portanto, ter sido 
con'plrtn o êxito por mim obtido com a 
appliraçào deste seu formicida, podendo 
T. ». fazer desta o uso que llie convier. 

Sou de V. ».—Sebastião Augusto Pe-
iroso• 

Illmo. sr. Vtrginio de Rezende. 
•Jucrendo patentear a efticacia do 

formicida Paulista, da sua fabrica, para 
a destruição das formigas saúvas, com-
tmtnico-lhe que consegui a completa 
extineção de todos o» formigneiros que 
prejudicavam a minha fazenda denomi-
nada lifcre10, neste município, e a de 
minha mãe d, Theedorina Klorence, cm 
Campina., 

Pwnso atlirmar que os resultados obti-
dos com o formicida 1'aulinta foram os 
melhores posâivets. 

Pôde v. s. fazer deste documento o 
uso que lhe convier, dando publicidade 
em beneficio da lavoira de caW. 

Alberto Fiat ruce. 

Espirito Santo do Pinhal , 8 de Ja-
neiro de 1907. 

Illm.'' sr. Virginio de Rezende —Ks-
tação Engenheiro Cioiuidr, 2 dc Janeiro 
do 1007. 

Cumpre-me comnitmlcar-lhe, ao fazer 
novo pedido do seu formicida Panhsfn, 
que a sua appiicação na extineção de 
formigueiros em minha fazenda Para-
hyba , sita nesta citação, deu exccUen. 
te resultado. 

De facto, não voltou, até hoje, um só 
dos formigueiros extineto* com o refe-
ido formicida Paulista, applicado após 

r a cavação dos mesmos, e respectiva 
limpa. Outroaim, verifiquei que r.aa 
fazendas • Kiachueloi e ,Santa J n t u , 
de propriedade do sr. José Júlio Araú-
jo, onde vi applicado o referido formi-
cida <in milhares de formigueiros, 
O flfliHida ^xcellente, toroaudo exu-

berantes os cafe>:ae*. ant • i"•: 
do-t pela terrível praga. 

SubscreTo-ine c m estima. 
JJr. An • l-r Branttào Xo-j". ,,,% (' •'.,•,. 

Eu,abaixo a-sigt^do, fazendeira ue4-
te município il^ S. Jo-.^ do KL-I P.i-úo, 
attesto que tenho empregado em diver-
sos formigueiros em minha 
fazenda o formirida 1'milisltt. d.i fabri-
ca do sr. Virginio de Kezende, - -rupre 
c>ni cxeellentes rrsultados, produzindo 
; extineção completa <1 formigue i i - - . , 

S. Jos»5 do Ri<> 1'arito, b de Oui:;!>ra 
i e 19Vi. 

Jofron-iilc* 'I". Santos : 

Illmo. sr. Virginio de Rezende. 
Como fazendeir, na estação *i \'i'.la 

Costina, município de S. Jo-í <'•< Kio 
Pardo, ha muitos ar.nos que lenli • feito 
uso do formicida Paulista, do qual v. s. 
t o único fabricante, sempre c on opti-
mo resultado. 

Vazendo-lhe espontaneamen*e c ta de-
claração, autoriso-o a f.izer delia o uso 
que lhe convier. 

João tU ranla l.mii 
Fazenda do Retiro, 24 dc Junho <1« 

1905. 
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(BRAI9E S P1XHUB1 FÂBBI9A 
DIC 

E ü a S . B e n t o , 8 : t - A — í i a i x i t , 3 3 8 

para VIAGEM 
B o l s a s , e s l o j o s , c a d e i r a s 

... ÁFCWSSFIFR ' '•••Á Ofôcinas para fabrica 
8 ção de lodo e q u a l p e r 

A ^ I E H i 

C O N C E I T O S 
m ; 

- r x r ^ s P r e ç o rs b a r a t i s r ú m o a K E » B -

A t t T l C i O S S J J P J á i i o i t s s ^ : MAIj A ú h I , W J t V i 

M a l a s de cabina 

Uli igida pelo uoauo aooio Fiotro W i l u i n l U 
Premiada taUiOon na rfrente exposição de Milão — 

Medalha de prata 

G R A N D E B O K M M E K T O 
de flautim, flautim, oboct, clarinetas extrangeirat, violtu, 

cmaijuivhun, rcltcau, vlolelaa, bandolins, ocarinai, harmo-
nua:, tlc. etc. Cordas napolitanat Uyitimas c accctsoriae 
j,ara quacuquer instrunitiUos• 

Topei Impermeável <le linho o cadernatas p » r » eeero-
vor musica.—Mímica para banda e orcliestra.—Fabricam. 
Be iuatrumentON rnj ' cia"» para concertinn. 
(jlí cijia fia ccucaj lo. Trabalho perfeito • jrorantU.o 

Vendas }>or ataca/to r a rareia. JYrfo» ao alcance de todos 

1 5 & c. 
E . u » 2 4 d e 2 2 a i o , 3 3 e 3 S - A S - P A U L O 

Hottas Indígenas 
O «gente neste Estado deste abençoad o remédio, umeo (|uc curã rediculuictiie— 

vmal.no, ifjr.auiütüa e farafyshl, pormotivo-, (nlu s6 de moléstia eni pessoa de tut f^ 
mili»), como por ter de viajar na propaganda do dito remedio, consdtuio o «ub -e^ent». 
depcsilailo das Coitas Indígenas, 03 srs. LUIZ DE FIGUlilKLIJO ti C„ pruprietarloi ^ 
essa A Af'(a>tci</a—Rua do Carmo n. 10, em frente 4 ladeira, que ligam encarregados 
receber toda a correspondência de pedidos e encommeudas a mim dirigidos, que com % 
mexiam preiteia e sem alteraçío da pregos satisl.rüo <U exigências doi que soílrem, com» 
sempre tenlio feito. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1906. 
F I G U E Z K E C O CüXi iJ j f . i 

C o i i t l n ^ a m d a p o s l t t b r l O a : 
K. PAULO—Os ar«. L ima Santos & C .Drogar ia Oliveira, ria, do Commir. 

d o n C. 0:i ev«. 00-11, a Adular tk C.. m a r ioronoio da 41,rua 11. 31 úa » r j 
Monteiro híoaree N C.. rua Birslfca-Viadaoto. S M S l i s i . - JÍ i -O. ar:. ^ 
I.eal & IX, líiog-aria. C»'oml)o. i\V~ E M C A M P I K A S Os ar». J Jn.-,j» j>|. 
ffueirudo C. ££<"" E211 POÇOS ÜU C i l U g j - O s «rs. Riyualdo Amarauta t 
L e y o l a t. C., tia Euipreaa. tai\-, «r.iu». e dam. 14a oyel 

isa a l f 80—VO 

CÜRATCBAS 
"Ts f / .CNo iesT iAS 0 0 

W "eSTOMACOCtNT.-: R • Í - S I' 1 O»'' ••• -

ESPECÍFICOS DO 1)11. l l IPl l f l 
(Eirccçroa cem catía vid^o cm oinco lingtiaa) 

1 'CH I I S I ICZ , IÍIICMHÍH», I i ( - » { t iacst i t ; l O f r m t o o z 
f j N C T j E Í A 

FKMlEfi, (Xiflf^f-tinflftttitiiaí.-npfi, 
2. I' 1.1;jir 1; MOI.I: IIAS rtuisadaH por lonil>ri(/aH. 

Coi.I''A, 1 liôro c inticiittiiu <lan criunçan; dcntiçSo. 
A. ]MAKIMIKA, cm <'riatr,,;:H u ailultoc. 
H. HvHiNTi.Tiu, colira sovcra, eólica bilic.no. 
fi. Cnoi.rnA, cliolcia moil ir f , vomitou. 
7. TOSSE, n afriwlo», broiicbilc. 

Dou ur. nrcsTE, (loro< iicvrnlvica», ncvralpin. 
ltoit INI CADEIA, dor ncrvoBa do cabeça, vftitigoitx 
l)YM'i:r8iA, indincílão, estômago fraco, 

11. Mi.XHTltt A VI " ESCASSA, OU Hiiprr - a . 
l'J. ],EIICOKI:HI;A, ou mcti-linação pi iftisa. 
I.t. < Kori-, PÍSSC ronca, rc^pirarCo difücnH>iosa 
IA. Ill.li!'!:!', nupçõcp, Pi'VBÍpclas. 
15, JíiircMATII-MO, ou don-u rlicumuticiip. 

J EIIUK PALUDOBA, f ibro iiitcrinittunte. 
] 1KMOI'1J|01I)AH, simplc.s ou BaDgrcIitua. 
(JRIRIUAI.MIA, oliios frai'OH ou iuflaiuuiAdoj, 

lf». CATAIMIIIO, iiiflucnzit, ilcfluxo-
Í-'ü. CoQt KL.RI IIE, OU I: I OXVIIMVA. 

AKTIIMA, respirar diflb il c opprimidn. 
Si rri TAVÃO i>o.s 01 VIDOS, dor do ouvidos. 
JLST HOITI.A, incliHçfirs F' tileeras. 

Ü-l. HI:IIIMIJAHK aiiltAi., fratjuc/.a pbysica, cançaao. 
11 V DIÍOPTMI AÇ ae.ciiimilaçíiefl fluida». 

'Mi. KN.IOU IIE MAR, nuuBca, vomites. 
Ü7. MOI.I:BXIAS DOS III.NS, pedras e caleuloB renae». 
'JTÍ. UEIUI.IRIALIII KERVOSA, fraqueza vital. 
20. 1JOI.M;AH I>A IIOCCA, aphla. 

1:;<!O.\tiki .vcia UA l IMNA, urinar tia coma. 
MENBTRPAVÍO IIOI.ORONA, prurido. 

82. Wol.ESTIAh DO C0I1AVAU, palpi i.võ'.;j 
;t.j. 1 "PIl.EPblA, bailo de ri. Vito. 
114. JMAI. DA (lARUAXTA, uleeraeBo da far^anta. 
iJO. ( ONOK6tCI:S c BKOMCAB, dor de cabpça. 
77. I.A o m i t e IS tOKMii'ACÃo DI-RA.ME « vkkXO. 

F C o i s S o s v I ! £ l R í 4 3 t g a r a n í i i l 

.79 
1 

6<iíiiinrlo o or.oinplo dua melhores iiisliLui';"»0H etirop^nn, 1. 
Erosil tuncciona iiroiperarnento e progrido, SO!j n prutei í/ão oan 
boneíica sociedade e a mais aergura « vantajo.su para -pieui • ,ui>: r ; r ia 
o próprio futuro o o de pçhsom que lhe «ão caras. Í'.ih;i l 'N ! ; ' A ! 
T B In o 6 A P P 0 V Í « i « t i 0 U l < - C a i X A r*ulÍaU de l ' 
Antônio Prado, 13-—Primeiro andar—a <|ual garante uma pensão u:. . 
quem ee interserever e aonde eativer. Souaeüte no> «ei« piimeiroa n; 
funcdonamtnto COUJL-̂ UÍU uiaia do 1.400 HOUÍUH. 

C A I X A - A 
5>00 > por me/.—máximo da pensão 

depois de 10 annos. 
120u$00f>, por auuo 

C A I X A — B 
2$500 por me/.— ma 

depois de 15 auuos : 
1.8G0$000, por auuo 

]'eçam prospectos e imformações na eóde ou »í»er: 
bons agentes^ bem pa^o», em qualquer localidade do Brasil ou na 

Presidente 
J)r. J rai> i < o d* Tul*ih> Malta 

Vice-proi iucuto 
Comm. Joc: Jfonteiro .Pinheiro 

Secrct ario 
J.)r. Thi : hil. í>. dt 

TliCiSO r. ir 
Ctir. llcuritf: 

482 0 

í; 
h 

u 

i S S è 

A C S ^ T - 3 G E a A r f l : 

a i f i L . : m Í A U M m à S M I P A M I L * 

a covx pircyiifcda d a , m o l , r f p f A ana iyso a que / j / Ç ! | > 

, , , / / f o i s n b r a c í ü d a no L a - / m / „ , , „ n 

Ueada cow vnrdwl.ira / t. ? / , . . . . . / t a - / í l ^ -SC il 
encccM» ua cura do / / DOra iOn® (10 A l l i l l \ - / / t t 

A i t T K E . i T r t n : o , a r - / ( J / m - • , « / ¥ H l l C n ç a O 
tario-uci^-oco ( f o t ta ,/ , ; . . - V / &CS l i i í t i i t a S <!C \ / Ç l J i „ , „ J-
diabete» e iiaa n-o • ^ / |>„„l,. „ , , n i „ . n / / W / "Oa SIS. l lC " 

t e s ^ ^ H . , . / ^ / / " ' 0 . ^ 0 B N t r o a i M / - g / / | | | 1 B | ! l B ( | < | r M 
/ e s t a i a m c l a w 

dss vias nti .. 7 g ! t ( | u e n U < l o r c s 

• / A " " / rfas f e n f e s t l i o r -
Un i ca íusa - / / (^S }« . ' ! ' i lS m t » « \ W / / ... , | w n c 

ladar a s , a - / / . / • / IHUS f ' C < O S 
d . r e U u . / ^ » / do p a i z . / v y n ; C U - f ^ l e m -

.-.,„ . - > ÍF ^TI^^.IIATTFÍBITCJ^CAISBIBRFLHRI 

7 , 7 0 yj/.' JASEWO iiLKSOü-Áli:r.n 
s>: \e i i i i i »m ted.-.a na j i iaruiacias « drojai i i - f e 11011 i leçosiUrios 

Jie C O M I 3 . 

Tonico vegetal para dar brilho c vi ' r 
A O S C A S Ü J Ü Í J O Í J 

E ' o único Tonico que faz sumir a caspa c nascer . A <; 
torna OH cabellos tão macios e tão lustrosos que chega a cau - : , . 

ü ' tão iuoffenbiva que, sem receio, as mães dc famitia ;> c.-. . 
cabeya dc seus filhos p.ir.t exterminar as caspas Jiumida . c . . 

Não se deixem illudir com as imitações: a Grauiia manip:/'.-'a 
vas sertanejas completamente desconhecidas, ú portanto um segredo. 

Os vidros da legitima Qrauna contêm um escudo saliente que fica dc 
opposto «'o rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Grauna—Rio 
acoadicionados em saccos de papel com os .«.'^iiiutes dizeres impressos : 7 
vegetal Qrauna pura o cabello- Não se illtidam, usem sómente a Qrauna se fj 
rem possirr ÍÍÜW .Í e abundautes cabellos. 

A C.3.AVNA vende-te nas prinoipaea casr^s Co armarinho, nio uia, ]:• 
niarias e Í J A T «IRÍG-M-I .; « BARIJEAR IAB. 

D E Í i í r i T C S . l i o HÍ'J. Araújo Proíta»: Ia Oomp., rua dos Ourí . A-j u 
e Gotloy I'ornantlea t: jfíMva, rua do S. Pedro n <35.—Em S. Pauto, üar 
Ccrnp., largo (ia £ó.—Eiu £»antes, Hotlolpko M Ouimaráos praça da 

n » r j • 

-v-»jr "-.T-.H iw i •!. jj^ ^ - -

a:io condia, ao 
lui . ' f í !? ! , í< í , s i i Í M Í d i i 

elas ii«)viva: 
DK. 

O 

• / l'rst!(!o"ilios (i3c a ' • ' V f 
•»: / «ií I IK I 

* f / r i a p n ' n g a - s e a t e í l a r -

.Í;ÜO liiiíllCil-

G r c r u c f f í o í n s C0StC!r?vS8 ^ o a í a s ç ã s s 
PRKÇOS RASOAVKI9 

Vestidos pai-a senhoras e meninas 
Accei<a-i)e cncommeudii paru qualquer logar do I N T E R I O R 

t i d o g o s í o o c l o g i i s t c i a — 
Henrique Bamberg 

R U A DE & B E N T O , Ca m. 21» a. P A U L O 

A V " ^ 
. . .M <t m 

- i l j 
sSo 

j 

« i » 

Ü 

<o \nsco i ro , o que os seus 

f idl ios são m u i t o p r o v e i í o -

s o : r e s t a occasi ; ] ! ) . 

0 !•(/ i . . l i DA l . i a i i i • í |;ii ; -

y / s e n por u m a t r an íor i i !ü« ; . t « r -

d i t a i , o l í e r e e í m l o t o d o o c . ; . . . 

d e s e j á v e l , e s c n i p n l o s a l iy f l íMie c 

t ü m u i t o de j i n u i c i r a o r d e m . 

Cs hospedes d o I l O i l . L U l ; n ( Í i i c . í í o 

r.o f r e c o dos banhos. 

xx.tr> c l S o t i * E t c ç o o « ® r i o p ^ C p o i * . 
c i o : - . A O I & . i a CTEJ^A FCIVFCI, KÜI>ÍI;>T:4:4I.«Í 

^ « f i ' S í E a £ ? c ffabrSca 
S E 

R 8 J Á I h l 1 ' U S D i Ç A O , 11 
C a n t o c 3 . o l i a r g - o c i e ? ; Es - " - ; 

K í j MCAV O Í I C I I uta dc iu«2.:ca<iorias no . r 
|J'mr,.seja inoveis A O CÜAKfi ljB OK.ÍEKFTB, 
ffi «> rue, da Fuaèição í*. 3, canto do largo <«a 86, d c M G I J i E H J G G B O «s C O S T A . 

I l s t ü o v e n d e n d o p o r j ; r o ç o s e m c o i : : j j a 

t c r . c í i , c o s ? - . o s e j a i u : m c b i l l a s t t u i » ò i i a c a s , c . 

~ p a r a ç r a r t o . s a i a d o v í y i . a s o d a j a n t a r ; t a -

p e t e s , c u i > a c h o í 3 c t i l d o m a i s q u o p e r t e i r a a 

u m a c a s a d e í a u i i i i ? ^ d a b e m 2 o 3 * 0 • 

e lotocycletas 

O. '-SZ, 

cpuda, com tos.io curla o Bccca, febro 
alia e coiuinuu, ^ra.ido prostração, 
cem doioa n<:iida.s uo peito, nu;;mon-
ladus ])cio movli.irn1 ' !, IOSBO, inspira-
ção c expiração, é de cl leitoquasi os-
j.ccíflco; u 1 e.. 1 ne.ro ] o!o peitorul dil-
uo «tu curlo e ; aço dc tempo BRIII ser 
preciso cntlsli.;o-: ou outros meios "o-
cesBOrios que tnnlo niallratam aos 
doentes, ln.vc si r us:.do 1 iloso de 2 ^ ^ , 
( i i i 2 liora:, com a ;uu, porquo la :i!i- í W j 
tu mais a absoi|jçâo pelo estornado. 

1 icando o doctife S'.m lebre, ílo-
f " por dia ittú completo restabeleci* 
tu'Ti to. Pede-se ao» BIS. médicos, por 
l ic iuvolc iui i , qua exjejrimcntuiii, j 
\ctuu a %t r . 'i i. isccr. 

k f ü i te! k tr ris km 
( E M B . P A T I I M O ) 

o outras mercadorias, tendo jrisacãf) Armazena ca 
tituios negociáveis na pra,*a. Araazcns com cinte da " S ã o liiulo Kaiíw.ij C°. 

S ! i f r - £ r . . b T E i - a í E W C i i A 

A O 

i para emitiir 

de S. Bento, 43 
( H O B I I A I S O ) 

Direetor presidente t Direetor superintendente 
« © S S í i í . d ô í R A l f B S i a A P H A E í i L SAMPAIO V I I U L 

•"'J alt, 15—fi 

I > ' W H T J F C W W S TIÍ ' 

Imrnrtnçdo dlrceta dn Turopa o America do Norte. Completo sort im»n-
to do i " 's.aorlcs paru bloyclcfaa o motocycletaB. — Cobertões l i i i a l i i p . ( -
« J i o l i i j (' í o n l l l l c l i t : » ! . 

I íi7ciii-Be «cnceitos gai i int idos. Niclceiattira o esmalte a fogo. 
Hepreceutanto» {reiaos i*.« > ' . »HE o l "A5CAUt ,T de 3? iri», 

F ® l © t t i G a l e i < S > 
T D Ü M M Q R E R Í Â P Ü S I W V A I L A 11 387 

3'ete xarope é o único conhecido até hoje para a cura certa e rapida da co 
queluche, exerce uma uegão copecial sobro as bronebi* i í u c i l i t a a respiraç.-. j o 
atte:n;a os acr-cSíos de tosse. 

Mmprerado ec;m resu liado maravilho o nos b r o f ; . < !aj c chronlc.u, tja-
ee, rouquidão e em todas us aftec;õ-4s das vias rc.-j ir ; .ri . ». 

ÍÍ, cm oGua.3 i p . u c ^ - i i a c i a r j 
i rrrf-. -

I L O U C í - E 

Lui^u uo 

Eruprcfca i^vcnoAi, iHEanniO 

ícioiifc FRJIIÍ;i de CAmeriqlie ÍÍII ,S'IKÍ 
T. jy.-A ! i.ll:.\, «8 

1-' de í » 

P O I . \ 
I:M 1 1 sã j. CATf.v. s' 

'] F.MIDlt.WA DE H'07 

C . lio C 1. pftduaZtaUac.*. C» 3 ; t n a -
coiiiic"H, C|,ci ' a t i o -io 

Uiri^ida por 

t . T T í i R E ü s V f t L ü i 

r.vi r r**' J' r n . '711*. v ^ 

CO - T A l i l í I A 

L b C a i l i B i S T f & N O 
" I - X - i - X ^ X * 

K ü i E 
To :çA--i*oira, 

F O i 
.>. Mr.-. o Ce 1337 

Extraordinárioespecíaculo i '1 
M/nFAf.üii 

SUCCK.-' " >Í.>ÍIÍ;I: CÍ:KSÍ;I;NII ; DA 
Ma'.,r a t t r » « 3o da éiiooa 

<59. £ t ' Í?A Pflcífi E S d l l T f i S 
ma'nbarÍElan lmn,anon 

C t Z I A N D E n o v i d a d e 

E O S E & J A C K 

— excêntricos niu^ieiies. KTC KTC. — 

COLOiSAL 1'IlOi.liAMMA 

5 

C c n a i i i i c í 

' £ S í c É ' « S ' •5 
TLOV, I/. t.l./.,ri frJ.rr rontorrioniita\ 

JJUXXI. ItAJUJO, cantora tran 

ccza\ lil.UTUl-'. f í A l ' , cantora 

cômica c , ca. tri a\ LA VÁ LI. li". 

JiE, cantura cosmopolita; HEI.SL 

1)' 1'Ü, uinlattlt ^'UM-L a. | 

Piii . t | r -t iit:e. o da í re io i 
opcra-coiiiica, n >. ; ;.i. Paulo, c 11 .í 
ac!t .a de Albcrt Mil\u.| 

M â B f i M i L ' A E i S ! ü 
(Miae. I/Arc'iidii,j 

Musica tio celeiro maoatro G. Offeiibaeh 

Vestuários n *A*v çon r. ms pi t .Tueuti 
novos. =Eepcc ' j rio yrljii .ár.t, orcioui 
Ô serio, para í^nil lAS. 

Mac tro dire<*t r da or- l-( Hir.i, 
1 íi AN( I St 'O i>I í i i : o«'' 

P r t ç c e i 
Frisas com 5 entradas 30.; XJ® 
Camarotes, idear 2üif<JLK> 
Cadeira» de l .1 classe õ$'Kj() 
Mein, de 2.* class" 3}><t00 
Galerias r- 1*500 
- O-» bilhete» a á venda, de dia, 
na efirasserie 1'aoüsta», 

1 — 1 

I w o i f o 
K•:Í vitita do cnorn.e MI < e HO- de im 

pi eus i e pub ;co, q-irf .'licai.í;.ju na sua 
pritucira r prerem.iç », será repetida a 
celebre t- .vet a «le \ i. t rien 8::rdou 

T n e p A 
t W £l «i 

11tA('A MALA' 
-rir. -*— i-vnçf.f. MWir .t 

r i S E T A f l I Q L - V Z S T â 

rv ' l i . a U r PS* 
ee M,.t.;o " U W V u - , 

/ '» £ kci cr.i pauto 

.1 f,i. ritAijA MALA 

O importante pa; 
PIA ^ unia notavi 
Cbristiiiao «!e Sou/ t 
o.i maiores eneomioi 

-io : AHÃOSCAK-
críüção do actor 

.u; lha tem vaiido 
dc toda a impren-

sa; o de FLORA To.^CA é de--empenha 
do pela inteligente actriz haíia 1 austa. 

M i s ' er-firètifí Aoa artistas 
Lueintía b u ões o Chriatiaao de uou.33. 

Atten .£0 — To^o o tc.-mirio e gnarda-
r-aipa rico e desln 1 nnte. feito expres-
samente para esta im utinte p j ;a . 

I*rei.o-» e horas do COMtame 

Os bilhetes pchntn-se v»ín«Ia de dia, 
na IJrasserie I'aulista. 

Breven.en e—O riiKTMr^TO, engraça-
di j i..- <•>,•• dia ij , rep rt< rio da «Co-
medie Francaise» cm festiva! da actriz 
L!JCi.M'A ttâitfõüíi 043 1—1 

V A M B A W h ü Ç k Q 
L i d i a c de n o i í o 

E I ^ x i - T I ; A 1 ' U j l i A 
O u . u i » i i t t . , . i d . ' c : i l i i l u i . a p e i i a 

± l \ m DL r t L v T A K Í S 

\into ( X i i e í í . n i c i i í o ( ia l . u r o . i a 

C S 

I ? « t . 2 e s s i m p l e s 
P o d e s tiu^htâ 

t : \ T U t i A l K A \ C A 

A o f r o i i é u o ! 
a i i mciiãàí 

Acabam de c l i car á LOJA 
DO .1 \1V\0 s^mentcM novas de 
HoUTAL fVÀH e FLOR RS, «B-
sim co!no bo'1,0* e rai. n das 
aprf. i -, I •-! fl res de jncinthos, 
junqwlhoti. (treizos, laçou de ouro* 
amaryliia, ruinuncitlos, tulipast 
an Hioiin. , A e outras. 

l i a re i . » , N o g m r a £ C. 
R ; .-a tío S . L e n i - ? , 4 2 

S. P A U L O 417 alt. L—i 

Giniídc ilOTELEIRAS 
Una i'oin líeliro, X. 

8. PAULO 

i. Lia suiauto dae eataçSes XnjUr^a a 
í- urcealjaua 

I ROPIll l TARIO 
E I Ü A S G A R C I A 

Klejrnnte hotel, com toda CLASSE de 
eonumodidades.—SERVIDO esmerado e EE J-
aoa.ico. 

Lspiendidos commodos. 
F e n s â i O 

Serv m-so cmiidas para fora do hotel 
a pr 03 economicos. 

COSXHUA DE 1.* O E D E M 
6>í3 30-2ã 

oin. 

M A R I T i M O J 

-16 

, - - ^ N Haiüi3iirg-Siidati i3t n i h3 i s ] i ] 
A Sfc - HC' W n P ! li» 'I ! ; 

1 •l i • • i t . t ív^" 
v '"*|f t"'1 •"• 

" - ' V A P C U S ^ A S A Ü Í . 1 
B í i r . r i r » ' ') 3 - í . - O ? . 1 a O O W t T C B T E S " -C7 
p r " (f-cca err Eo"lc,';no nrin.) 24—4—07, P B H N A M I i U C C >0» | 
rm ' ruaaknco v Bonlog-i » » jm. ) 1 -> Or. C o i . S . 1 A B 5—0/.~ . c . o a I 
1B—8—07, T U C J i l A H , 89—S—07 e SA1I M IOOI iAS (taca om Uo 1 

12— 'ò -< f 

o i - n . r ' li' i CA' ' KTIi 

S A N NIGOLAS 
Capitão Kl '«'<•!. ii 

KabirA de Santos r.o dia l i de Mar o, para 
t l a i i i f i B f L i ^ b ü a , L e c x a e s 

b v u í c g n e s j r r a o S i a m b m v j i 
Preço das pas-ja^ens da 3 ' olassa pava Lisboa, V3. 135^333. iucLa.ata ; j 

Todos o-» paquetes desta companhia s5o provido» com 01 mais moderao3 
tos e offereceru, portanto, o maior conforto aos srs p.H^-^iMi, ua i ti 
de terceira clasie. A bordo »le todos os parptet̂ s ha m "iico '! crca as . . 
nheiro portuguez e, ató Portugal, as passagens d-j to l i i ai claii:> iaclae a vi:i'.» 

Pura tratar cotn os agentes 
3E3 . J 0 Z - 3 C K r ^ S ' ^ 0 3 N T é k ; O . I j I M I T T . 

K t i a J o s é B c n i < a s l o , n. 

v Q^Q^Jtf 
- A - n - / f / . u . / / i ^ v . ' . 7 7 ' 1 / . / . 1 ' . 1 . 1 r A r . uF, 

8 M 
adido « rai i 1 

c m . 

O CBoienditlo e rapiil:- . pi.pi 

% / 
Sitliiu dc Santos ™ .10 de Março do 1 '07, p irn 

D K h j l © n o 3 - 1 r - j s 
A terceira cias ia ras^onda a todas a; ex.?au. j,i d , C021KXi,.. 

I D A n V U l . T A 2 I 1 S .1» M i l ' " . " . . \ nn . t : , v . ó v 
para os \apores da Navi:.'.'/. ou: (.Jenerale Ita i hh.i l-'io, i i .t; l: il.atiin > 
x .• vo da d<» a t laa ' e fim. tit.O.OO.de I I c ftiaa, is 1 c. 

t h « .«.. . r i . 7S.UO. Xi-a. o V O L 1 A a o o . o ,u 
K.ite , a.pieta l . . s iitiLlite aei\e;o l.j [ . : . 

ra 

O auOTi>i«oio o rari Jo postal 

feoi s t ó f ^ r f u feii ^ v t uüWiw r ã i r 
D í : . i elic i 

."iml-irá de s-nnto« e u 3 i •:•> Março do 1 07, pari 
RI . .J T O F I J ^ I I C , S . I J I . I J LJKI>£;« ! . M J Í H Í Í . ; 

C M 
O esplendi lo 

14 ' 

rápido p-j-ií.al 

iHr* t i ? r 
M H 

D I A l i i : i . f ( 'KS 
Partir:» de Santos em 13 do Abril dc !>) . . para 

R i o , T ü u a p i í e , C a d l z , ü a r c > o . n C a n r w n c H a ; ? c " s s 
Preço ila passagem dc I I I cia-»! , rs, C i S f i O O O amais , !•• trm.s;ít* 

t e ; preço da paíaafccm do camarote diatineto, 1 « II cla.<s», trut.i i..i a. 
A terceira cla*si destes vapoKs eorrespin le a to I n as rxi r w i . s d j Cora*^ 

uiwsiriato di i.mi^rra/ione. 
IUA c VOLTA 2'I " „ d - desconto com vali lade pela vo; a com os v-cort* 

de I a Navigazione G-meraie Ita.i na. 

Tara e m.-.ii infor:ai.j~^-p co:n C.!. oi lab-neeiitm e s* 1 • 9 

Braili 

S G I I M I D T & T l l O S T 
(£• i P » u l o — H u a d o C o m u i a r o l o xx.9— 3 . F . n u 1 • 

SANTOS —RUA SANTO A.NTO.VIO N. 50 
A O t M J i NO KIO DL JANLiHO- L U U CA-MI O i 

C i m 

I f f i 
• Í ii 01 

• d )i '. ' í 
h: ' 
d , rr ,| 

1 l l 

r,. 
1 3 
:,1 da 

( • itorgd 
io ' !il 
00 
dc 

:n - 1 
j;( 

11 1 a 
í i .ríeinii l 

1) f.i J 
triHjte 
ccni ioa 
vesaniíl 
manenli 

Os ]•; 
O f|Ufc ul 
v.ncias 
Veriiaiiol 
dua : aq 
homei s l 
n,rinte t i 
nnx i i inr í 
e l ie se eij 
Bobrepi 
].o: aiie 1] 
de • e':n:| 
gerad',3 1 
ço que | 
func , 
guinar' 
geraes. 

A t i i j 
pÍl: i,U( • 
uíütíiae; 
dltl.b l l 
ou'r;." t i j 
c om a 
r 1 - n • o 
t iv , ii p 
s - r i 
bn-1 It'1'iq 

N ' ' 
onda os 
f'i do 1 ,1| 
tílj.cil 
do c:iri 
fi- [. r "d 

I 
n I.a tillIU 

c--
' 1 

g .r 1 mo 
10 dei.'. 1 
do ir:o:i( 

T.t • •• ! 
n'.- »•! f.on 
tanto 
gui.-! 
hua r 
o-
1 r i le 

il 

ci-a lo r' 
mu>.,e a 
II ri< 
d iv ida 
In -11111 
a divida-)) 
umas intof 
no e x t r a i » 

A p r o J 
i a m e n t e ; 
a : ipulaçj 
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